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Papai, eu quero ser "debutante!"
15 moças grã-finas e bonitas vão ser
apresentadas à sociedade no baile
mais elegante do ano. O sucesso de
uma revista. A milionária que se
casou com um jogador de base-ball

15 vestidos custam noventa mil
cruzeiros. Quem foi e quem é de-
butante. O que se está passando
entre a gente que tém muitos

mil cruzeiros para gastar
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— "Papai, Lázlnha vai ser
debutante este ano. Eu tam-
bém aucro ser..." K uriega-
lanuo us uuius numa inquiriuo-
i'a ejvpressao üe surpresa mui-
los pais acuram conueceuuo a
jj.uu.iu souaLiciuiu que e^ta
ugitanuo o munuo a<is iiiuçuí
uu tiuuue u pus em poivuiitòu
os coiegiOs aa zona oui. Alguns
üeias ouviam o vocaouio peiu
Pí uiicin a vez. £ra preciso re-
correr ao uicionariu, uu como
nu conto oe nnnui Azeveüo,
para uaoerem do que se truta-
va. O velho Jo^e aa jronseca,
autor do Novo Dicionário Fran.
ccs-1'Onugues, itui siuo por is-
so muito consultado, uitmiu-
mente. Gruças a ele hoje há
quem Já saiba que "Debutan-

* te" siftnilita — "a que apare-
ce peia primeira vez" e "Ue-
buter" quer üizer — "começar,
encetar, estreitar, principiar,
dar o primeiro passo, aparecer
pela primeira vez", A pergun-
ta mi.tuiosa traduzida para o
vernáculo significa, — "Papai
eu quero ser estreante"; ou —"Papai eu quero aparecer pela
primeira vez"; ou, ainda, —'Papai eu quero dar o primeiro
passo".

Resolvida essa primeira par-te, isto c, sabendo 0 que as
meninas estão aizenao, resta-
va, ainoa, aoõ pais surpreen-
diao.i esclarecer .a segunua;Dar o primeiro passo on-
de, minna iilhav Que história
ó essa?

"No baile de Sombra, pa-
pai. Debutante sao as meninas
que, toaos os anos, oó gru-linosaaque.a revista, apresentam ásociedade, e uma condição in-
dispensável para a gente poaerbrilhar, para a gente ser con-
vidada a itstas, ser fotografa-
da, comentaaa, disputada pio-
giada. Lazinha vai ser tudo is-so. Eu tambem quero ser, pn-pai. o senhor "dè" um geitoporque eu. tenho aue ser debu-tante. Telefona para a redação
ou então ptça a aquele seuamigo cujo retrato sai semprena revista. Ele conhece o di-retor e pode me apresentar".

Eis ai um diálogo que esta
M repetindo dezenas e cente-nas de vezes nas casas e apar-tamentos da zona sul, onde mo-ra, a gente menos numeroea
que tem mais numerário. Mui-tos pais somente este ano XI-carain conhecendo a institui-
WP. (pois Já se trata de umainstituição). Outros iá a co-nheciam. Muitos terão que aconhecer. Nao è, como puuenasupor o leitor, uma novidade aiesta das debutantes. Jà datade alguns anos e cana vez au-menta o interesse em tornod|la- Agora, porém, a anima-
çfto das moças entre 15 e l*excedeu toda espectativa. No

afgfiSSK. hO aioii. no SacreGoeur, no Gávea Golí, no Coun-try Ciub nâo se faia em outracoisa. B com0 se trata de umalesta de dente de sociedade, is-to é. da alta sociedade o co-mercio de luxo também estáfazendo grandes negócios, isso
quer dizer que o "debut" rias
jovens grâ-rinas é um assunto
que interes-a a muita gente acentenas de pessoas, aos quevâo e aos que nfto vfto á festa,e portanto, aos jornais tambem.
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A DEBUTANTE N,i 1 DE 1944
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Teresa Alencastro Guimarães, filha do tenenfe-coroneJ JVapoíeão AlencastroGuimarães, toi a debutante h 1 dm 1QAA ».*« i 7H ruaucasuo
ni,„ ~ ~»i- 

" 
- lMA' i5,° •' a mais «ieganfe, o mais bo-aita' a mais g-famourosa" - como dizem os grá-tinos

ailda Galliei

A DEBUTANTE MILIONÁRIA
Essa história de debutantes.

emnora nao seja novidade, sóagora está ficando importante
no Brasil. Noi Estados Unidos,
principalmente em Nova York,
é todo< os anos o maior acon-
tecimento social, a grande noi-te á qual comparecem obriga-toriamente todos os "snobs",
os milionários e os caçanotes.
O seríssimo "New-York Times"
dedica ás debutantes, com cir-cunspecta seriedade, um su-
plemento Inteiro, em uma de
suas famosas edições domini-
cais, os foalheiros vendem ml-
Ihões ae pearas, os costureiros
crlan modelos especiais, as pe-leterlas lavam-se em mares ae
dólares. A espectativa em tor-
no da escolha da debutante
número um — que se faz no
decorrer da lesta — é uma ex-
pectatlva nacional. A eleita
passa a ser. durante muito tem-
po uma personalidade, o pontode convereríncla da atenção dos
cronistas soclaK dos colunistas,
dos "gossip-tellers" — classe
esprclalíssima de reporters quevive ae narrar histórias con-
venientes e incovenientes sobre
figura» conhecidas do público.
Uma "debutante" americana,
herdeira de muitos mllhõfs, ••-
teve recentemente no Btmíi.

Poi a senhorita Brenda Fra-zier. "super-ultraglamourgirl"
a debutante Número Um quenos vi-itou Já casada com um
Jovem simplório e simpático —
o Jogador de base-ball JohnKelly.

Deve-se dizer a bem da ver-dade que. entre nós, o aconte-cimento ainda náo se reveste
de tanta transcendência. Mas,
pelo menos, Já é um acontecl-mento. um acontecimento quepreocupa homens sérios e ata-refados — como devem aer oipala daa debutantes.

QUBM INVENTOU AS
DEBUTANTES

Quem inventou a festa dasdobubantes no Rio <_(« Janeirofoi a revista "Sombra".
Uma revista de gênero espe-ciai, que ousa custar a nfto

desprezível Importância da 10cruzeiros por exemplar. Impri-
me-se luxuosamente em macio
papel couchô americano e apre-senta regularmente em suas pa-
ginaa as figuras das pessoas qu#freqüentam o pequeno mundo
que os cronistas sociais cha-mam de "grand-mondi»"

Em 1941 a revista "Sombra"
mandou fotografar as mocas
grá-finas e apresentou-as aosseus leitores, isto é, os grtl-finos dó Rio e de Sáo Paulo,ás familias dos diretores daa
grandes organizações todu»-triais, bancarias, comerciais. Ofotografo era tambem um grá-fino, o Jovem Jorge de Castro,
sobrinho do medlco-poeta Alol-
sio de Castro: ouem as apre-
sentou foi o grande poeta enfio menos homem de comercio
Augusto Frederico Schmidt, que

delas <Hsm «um aquele des-consolo que o carateri» — "eoM
publicidade em tomo da debu-tante. esse movimento geral deatencáo em torno da que vai
principiar a viver a vida social,
essa sensaçáo, tudo isso, queainda desconhecemos por en-
quanto, em torno da menina •moça, 6 naturalmente inven-
çfto americana...

As debutantes Inglesas sáo
anunciadas como se anuncia
discretamente (sic) • com a
maior delicadeza o apareci-
mento de um» flor nova, sfio
apresentadas ao mundo como
quem diz "a primavera nos trou-
Xe a surpreza dessas flores
desconhecidas".

A debutante norte-america-
na (e quantas náo vi eu nos
grandes hotéis e clubes de
Washington e Nova York, al-
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gumas realmente maravilhosas
de beleza e de graça) — sfio
lançadas como se as destinas-
sem ho clnemn ou ao teatro
assediadas por fotógrafos, figu-
rando com destaque nos lor.
nais...

Ao vê-las. nao sei que es-
tranheza chegou ao meu cora-
çáo diante desse barulho, desse
alarido, dessa reclame exr*s-
siva"...

O QUE RESULTOU DA
RECLAME

O caso é que a reclame nfto
fol naaa mau para as debutan-
tes. Por causa dela tornaTam-
se conhecidas, fizeram suces-
so. divertiram-se a acabaram secasando.

Dessa primeira turma fez
parte, entre outras, Sybil Mayde Bittencourt, filha do nosso
colega Paulo de Bittencourt, di-retor do "Correio da Manha".
Hoje ela Já está casada e tem
uma filhinha. Seu marido é ooficial aviador norte-america-
no Eugéne Morrison. Com o ti-
delidade dc quem acompanha
uma pessoa querida, desde ouea apresentou, a revista "Som-
bra" nfto a largou mais, pelomenos até o dia do seu casa-mento, do qual publicou foto-
grafias pm suas paginas, des-
tatadamente. Outras debutan-
tes do mesmo ano, que tam-
bem Já se -casaram, sfto: Mary
Frisbee, hoje senhora Alberto
Machado; Maria Alencastro
Guimarftcs, filha do tenente-
coronel Napolefio de Alencastro
Gulmarües. diretor da Central
do Brasil e hoje senhora Gus-
tavo Henrique de Carvalho;
Olsá Campbell, hoje senhora
Miguel de Faria; Maria Apa-reclda Leite Garcia, filha doengenheiro Antônio Leite Gar-
cia, que dirige a grande organi-
zaça<> "Cobrazil". hoje senhora
Fernando Delamare, Maria Can-
dida de Souza Ribeiro, hoje es-
posa do Jovem industrial Joa-
quim Guilherme da Silveira, di-retor da fabrica de tecidos Ban-
gú; Solange Drumond, hoje
senhora Amaro Cavalcante Li-
nhares; LUio Monlz de Aragão,
hoje senhora Nelson Batista;
Sônia Melo Cunha, hoie senho-
ra Teadoro Arthou; Maria He-
lena Corsino. ho.ie senhora Mil-
ton Fontenele de Araújo. Aocasamento de todas elas com-
pareceu, como é de praxe en-
tre os grã-finos, o fotografo
de "Sombra", e quando nas-
ceu-lhes o primeiro filho o re-
trato delas com os garotos foi
logo que possivel publicado na
revista.

Tal fidelidade a uma publi-<V"áo que. reconhecidamente,
nfto tira mais de seis ou sete
mil exemplares, chega a assu-
mir aspectos de superstição,
entre a gente da alta socie-
dade. E hoje as mocinhas con-
sideram que "dá sorte" o fato
de aparecerem como debutantes

na feeta da revista "Sombra".
Dessa primeira turma (as mo-

ças falam em turmas de debn-
tantes como auem fala em tnr-
ma de formatara) estão soltei-
ras apenas quatro — Maluh de
Ouro Preto, neta dos condes de
Afonso Celso e figura Índispen-
savel em todas as festas, "co-
cktails" e "partles" da gran-flnagem; Laurita dos Santos
Jacinto, cuta irmã Helena é de-
butante este ano, Déa Sauer e
Maria Teresa Fontes, filha do
ultra-millonarlo E. O. Fontes,
a herdeira mais rica do Br.isil

Em 1944 os diretores de "Som-
bra" assumiram uns ares exi-
gentes. Escolheram somente on-
ze debutantes. Eram elas:Tute
Burlamaaul Mee. filha de um
diDlomata brasileiro, educada
na Europa, bonita e inteligen-
te; Elza Maria Vilela, que, atu-
almente. é uma das mais "gia
mourosas" figuras da nova gc-ração; Maria Teresa Alencastn
Guimarães, a deslumbrante "de-
butante n.° 1" de 1944; Marir.Teresa Correia do Lago. sobri-
nha do nosso cônsul geral emZurique, ministro Vasco Lei-
tão da Cunha, em ouja compa
nhia se encontra; Maria Helena Leio — beleza serena qur
pertence a uma família de lor-tuna não menos tranqüila (Bun-
ço Borges, etc.); Teresa Proen
ça Pestana, Lúcia Continenti-
no, Dalila Costa Coelho, LigiaGalvão e Gilda Quadros Mar-tins Ribeiro, esta sobrinha dofundador da revista.

(Oonela* at, a* y«f.)
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Rio de Janeiro, Domingo, 24 cie Junho de 1946 DIÁRIO CARIOCA

Ai Grandes Figuras da Nossa Historia
ALMIRANTE ALEXAN-
DRINO DE ALENCAR

Américo Palha
Ao ser mudado pelos seus

companheiro-* do classe, u 17 dc
novembro de 1922, pronunciou
ns seguintes palavras: "Volto
ao seio da minha grande faiul-
liu do mui* com o mesmo cnrl-
nho de sempre. Volto ao con*
vivio da minha classe parn em-
pregar o mesmo esforço, a mes-
nm dedicação e u mesma von-
tade. dc modo a eleva-la no
conceito e na estima dos nos-
sos compatriotas. 0 exemplo da
oficialidade olua como uni si-
nete nn Imaginação do mari*
nheiro. E não ha falha deste
sinete que se não grave niiilti-
plienda em grandeza na sun In-
tcligénclo e nimiln intuição. Nn
indisciplina forma-se o veneno
destruidor das classes armadas.
O valor militar das nações é
ainda a sua garantia, por isso.
• Invasão dn política nns chis-
ses militares compromete a se-
gurança Interna c externa do
pais, sob o manto de inúllinhis
combiniições, n predominar a
força dos canhões e das balo-
netas, servindo a oportunidades
econômicas. Volto ao meu anti-
go posto, com o programa "hu-
mo ao Mar", porque nesse cie-
mento sadio e forle vamos cn-
contrar a nossa única razão de
ser. Marinheiros, vamos rcle.ih-
perar o nosso Tisico, vamos nd-
quirir novas forças, vamos en-
frcntnr novas lutas. B. nesse
largo horizonte e mnis próxi-
mo de Iicus, vamos, como ma-
rlnhelros, oferecer o holocausto
das nnssns energias c dn nossa
vida á Pátria, que devemos
ninar sobre lodns as coisas."

O almirante Alexandrino de
Alencar não lerminnu o per.o-
do presldcncinl do sr. Artur
Bernardes. Faleceu no tilo 8
de abril de 1920. Era Cavalliei-
ro da Ordem de S. Bento (le
Avlz. por decreto de 3U de se-
lembro dc 18K4 c possuía mui-
tas condecorações dc Caráter
militar. Klcl »»s dispositivos
constitucionais da Ucpul.lica.
recusou a comenda Ordem du
Banho, com que o honrou o Go-
verno dn Orã-Brctaiiiiii.

Alexandrino do Alencar foi
nma grande figura dn Murinliu
do Guerra do Urasil, um grande
chefe mililar, cujo çnrater c
cujo patriotismo sempre UlC
trouxeram, dos seus camputrio-
Ui, » mais viva e intensa ad-

*ft*8 Pais» - 12-10-23'« O almirante Alexandrino do
Alencar foi um tipo completo
• exemplar de marinheiro. VI-
veu para o mar. ideiitilicado
eom as aspirações e os interes-
sei da sua gloriosa corporação,
cujos múltiplos problemas seni-
pre lha prenderam a utençao,
consagrando ao seu estudo to-
das «s horas da suu fecunda
a laboriosa vida.

A fé de oficio do almirante
Alexandrino é uma página de
honra da Marinha brasileiro,
Para o Ilustre vulto da nossa
Armada, o seu programn de
ação estava lontldo nestas 1>«<-
lavras de Rui Barbosa: "A de-
íosa de um Estado è o mals
importante dos seus problemas.
E nesse problema, dos dois ele-
mentos que cia envolve, o mais
Imperioso é a defesa marítima
EsU requer uma longa ante-
cipaçio de trabalhos, uma np«
r, - preparação técnica, um
concurso dc meios que sc não
apuraram na ocasião da neces-
sidade... esquadras não sc evo-
oam de improviso, nem se ata-
mancam entre apuros com |n-
venções engenhosas de mo-
monto. Com os progressos
aluais de artilharia, da mo u-
nica e da construção naval, pa-
demos estabelecer o uxionia da
que para « guena, bó se
aproveitam os navios especi-
almente construídos para com-
bate". , ,

O almirante brasileiro, desde
• mocldade. Sempre pensou os-
•lm. E, quando teve nas mãos
poderes necossãrios, procuiou
ser um realizador. Sucedendo
« Júlio César de Noronha, na
pasta da Marinha, ini. lou uma
grande obra de renovação «.uc
fora tambem o programa da-
quele seu colega, embora dele
divergisse em detalhes técni-
cos. Aliás, essas divergências
aerviram para pôr cm relevo s
duas eminentes figuras da nos-
sa Marinha de Guerra, cujos
méritos invulgares se eviden-
ciaram em tantos e tão difi-
ccis momentos dn história na-
cional, numa robusta inaniles-
tação de patriotismo e de cn-
tusinsmo. defendendo, como d o-
íenderam, o principio da ordem
c a hierarquia

Batendo-se pela restauração
do nosso poder naval, o almi-
rante Alexandrino de Alcnur
não cuidava de desígnios
agessivos do Brasil contra
qualquer pais e, sim, dc asse-
«jurar i Nação um elemento
preponderante de defesa do Seu
território. Permanecermos nii
indiferença ante esse problema
tão alto, seria nos confessar-
mos um povo Incapaz e sujei-
to á fatalidade dos povos sul-
cidai. Ainda de Rui são estas
palavras: "Deus nos dê, .or
muitos anos, paz com as ns-
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I ções que nos cercam. Mas, Se
ela se romper, é no oceano
quo vercnlo*) jogar a sorte da
n:'í*sa loura. E essa partida
não scr.\ de idida pelo azar,
mas pela previdência. A nuli-
f ir.*iç.*o dn nessa _ Marinha c.
portanto, um projeto o como-
';o de suicídio".

Alexandrino l*"arln de Alen-
car nasceu um Rio Paulo, nu
Hio Grande do Sul, aos 12 de
outubro dc 1ÍU8. Aos 15 unos,
ninlriculou-se na Escola da Mu
rinha. Uobelllaildo a guerra
com o Paraguai, abandonou
o iurso para, cspcnlaiicumeii-
le, servir na defesa da Páhin.
Esteve sob as. ordens de liar-
roso e Tamandare, Este ul-
timo, tão admirado ficou com
a bravura do jovem marinhei-
ro, que, receando a sua mor-
te. chamou-o c lhe <lis?e:"Menino, vou mandar-te pa-
ra o Rio, porque não quero
que lua mãe me r"guc praga,
se lu morrerei*, aqui''.

Voltando á Cr ric, concluiu
o cuiço. ostentando a niedalhn
que ganhara na campanha. Aiu-
danlc dc ordens do almirante
Jacagual, acompanhou-o até a
China", a bordo do "Vital de
Oliveira", sob o i ornando de
.Júlio dc Noronha. Promovido
a 1.* tenonto, serviu dai por
diante como imediato dos
maiores comandantes, aue sem-
pre lhe elogiaram n dedicação,
o zelo e a dignidade com qu»
saliia conduzir-se no desempe-
nho das suas missões. Fol Ins-
trtilor dc artilharia, torpedos
c Infantaria, assim como. nln-
dante dc ordens e secretario
de vários chefes navais. Esln-
ve na América do Norte, como
Imediato do "Almirante Bar-
roso", sob a direç":o dc Sal-
d.inlia da Gama. A Rcpubll a
veio encontrá-lo no nosto da
comandante do "Riachuelo".

Republicano do convicções,
embora não tivcfSe atuado na
propaganda, fiel aos principio»
do disciplina, não vacilou, cn-
tret.into, numa atitude firme
na horu da revolução. Foi ele
quem eciuandou a tropa, a lii
de novembro de 1 MSS) mareiiun-
do parn o Campo dc Sanlann •
quem mandou abrir ns portas
do Arsenal de Marinha aos re-
volu ionários. Vitorioso o nm-
vimento chefiado pelo marechal
Deodoro, coube a Alexandrino
de Alencar a tarefa de com-
bolar o "Alagoas", que levava
parn o exílio o Imperador e sua
família. A Itepublica nascente
cumpria, assim, "o mais doln-
roso dos seus deveres" man-
dando para longe da pátria n
velho monarca que. durante
58 anes. dirigiu os destinos da
Na.no brasileira.

No governo Floriano. vcrlfl»
ca-se n revolta da Armada, ca-
pitaueada pelo almirante Gns-
tódio José de Melo. Alcxandrl-
no de Alen ar adere ao movi-
mérito, comandando o "Atnií-
dabnn". A parlicii ação do
Ilustre marinheiro nessa re-
volta, como cie sempre dizia,
fol unico e exclusivamente em
revide á humilhação que Kio-
rln.no Inipusern á sun clara»,
com a reforma violeiitn do v*-
rias das suas altas c gloriosas
patentes.

Sua conduta nesse momento
ineiniuavel. em que, esquecen-
ilo ns vantagens c ns comodl-
ilaclc. dn inação e resistindo ás
solicitações do seu c :tremosi>
amor de pai, utlrnu-se rcsolu-
tamente á lula, levai. pelo
sentimento de que estava cum-
prlndo o seu dever de ,.titrlotn,
no caninilio da honra e do dc-
ver, conquistou-lhe a admi-

ração e a estima dc todos os
brasileiros, mesmo dos seus
maiores adversários. "Seu no-
me, pronunciado, com ardor,
respeito e entusiasmo, por to-
dos os partidos, tornou-se um
símbolo de coragem de «une*-

guçao u de virtudes guerreiras
Fui nesse transe tremendo du
Mia vidu, através dessa odis-
seia épica, passada ,io uuviu •>
cuja f.mui de heroísmo seu no.
mu oiuvu liKlissotuNvImeiile
associado, e cujo epílogo emo
cloiiiinlc se csiieveii uos caiu-
nos de batalha du Rio Ura ti-
ile, uo ludo de (iuinecciiulo *iu-
raiva', qUe éle se impôs ú con-
lltiuçu dos liiasileiriis, como
tlOlllUDl de guerra, capa/, de de
tender vitoriosamente o seu
pais e a sUu bandeira, ate i»
UL.ina ttotu do Seu sangue sem
desnínmos nem frnqüosns", (1)

Anistiado, voltou ao serviço
ativo da Ai muda. Nu governo
(.limpos Sales, Ioi comandante
Un Divisão de lorpedciros, nu
qunl se revelou um admirável
realizador, Ccmuhdoti o "liiu-
Chuelo" que levou ú Argenli-
nn o presidenta du Republica
Promovido a conini-nliniranie.
ilodrigues Alves mnuduu-o ene-
fiar a Divisão do Norte. Dc
vliiii, Ioi eleito senador feüe-
rui pelo Amazonas, tomando
posso em 11)0(1. Nessa nlln «a-
•„i di Parlamento, opôs-se n
criação do Arsenal de Guerra
(iu JacUecauga, planejada pelo
almirante Júlio de Noronha,
ministro dn Marinha, Bnteu-
se pela renovação do nosso po-
der naval, como um linperall-
vo dn nossa soberania e da
no-;sa defesa territorial.

Ministro da Marinha na pre-
sidencia Afonro Pena. renun-
ciou o manda lo dc senador.
Entregou-se com ardor e eu-
tuslasmo á olua do nosso su-
erguimento naval. Cum o seu
lema "Rumo no Mal" admi-
nisliou num esforço gigantesco
Ini inu o construção de uma
frota dc guerra á altura dns
necessidades nacionais, conscr-
tou navios, reformou todas as
repartições da Marinha clc
Morto Afonso Pena, foi o uni-

Chegou a Santos gran-
de carregamento de

trigo
B. PAUI.O, 28 (Pren Paria )

— Entrou no porto dc Santos
um grupo de cinco vapores
conduzindo um grande carre-
gamento de trigo procedente
da Argentina e dos Estados
Unidos.

Banco Brasife*-
ro cfo Comercio

Fundado em lo90

prazo wm« I
FIXO È . I

1 ANO /
JUROS 1/0

Rua do Carmo. 57-59
Sede Própria

DOS ESTADOS

co ministro que completou o
periodo presidencial, com o
Vice-presidente Nilo Pcçunliu

Promovido a vice-almirante
eni 1008, foi nomeado ministro
do Supremo Tribunal Militar.
Ainda esteve na Europa em
viagens dc estudos. Novn-
menle ministro no governo
Wcticeilau Minz, tornou ao Sc-
nado Federal, oo deixar a pas-
ta. Mais uma vez, lhe coube
o ministério no agitado go-
verno Artur Bernqrdcs, jà
graduado no posto de almiran-
te.

Pará
NAO TEM PICHA NA

POLICIA DO DISTRITO
FEDERAL

BELE*M (D. C.) — O Insll-
tulo de Identificação da Poli-
cia do Distrito Federal ccmunl-
cou ao Prclor Criminal nada
constar contra Jaime Leite Ju-
nior, que, segundo se declara,
dera um desfalque á firma Sot-
to Mayor o assassinara seu pa-
drinho Pires Franco.

Ceará
VAO INGRESSAR NA

BASE DE NATAL
FORTALEZA (D. C.) —

Seguirá, dentro em breve, pa-
ra a base naval de Nut.ul. uma
lurma de 176 rapazes cearen-
ses. a fim de entrar no Cen-
tro de Instrução e Trcinamen-
to daquela base.

Pernambuco
PROVIDENCIAS DA CO-
MISSÃO DO PLANO DA

CIDADE
RECIFE (D. C.) — Reuniu-

se mais uma vez a Comissão
do Plano da Cidade, ficando
resolvido tomar providencias
urgentes no sentido de descon-
gestionor o tráego a terminar
as obras já iniciadas.

Baía
PINTURA NAS ESCO-

LAS PRIMARIAS
SALVADOR (D. C.) — A

Associação Cultural Brasll-Es-
tados Unidos promoverá, nesta
capital, um concurso de pintu-
ra nas escolas primarias.

ser reconstruído, nesta cidade,
o templo de São Sebaslião. que
fora destruído recentemente
por violento Incêndio.

Minas Gerai*
SOCORRO A'S VITIMAS
BELO HORIZONTE ID. O.)

— O movimento que ns sírios
libaneses desta capital, promo-
veram em favor das vitimas da
questão levantina. alcançou
exlto surpreendente, pois fo-
ram arrecadadas em poucos
dias a Imporiancia de ... •
Cr$ 104.200.00.

O movimento continua.

São Paulo
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RETINHAM O AÇUCAK
MASCAVO

8. PAULO CD. C) - Exis-
te, efetivamente, nesta ca-
pitai, em mãos dos atacadis-
taa • importadores, regular
quantidade de açúcar masca-
vo.

O Departamento de Abaste-

cimento providenciou para qu»
o produto seja Imediatamente
procurado P''los varei-i-stas, a
fim de abastecer o povo,

Goiaz
PÂNICO NOS MEIOS

PECUARISTAS
GOIÂNIA (D. C) — E"'*

repercutindo desfavornvelmen-
te nos mtios pecuaristas do
Estado, a atitude dos Bancos,
restringindo os seus créditos à
classe, medida essa que provo-
cará uma desordem financeira
entre os criadores.

Ria Grande do Sul
EMBAIXADA ESTUDAN-

TIL URUGUAIA
PORTO ALKGRE (D. O.) —

No dia 3 do prcxlmb mis de-
verá chegar a esta capital, nu-
morosos componentes da Asso-
ciação Cultural e Estudantil
Brasll-Urugual. entidade fun-
dada pnrn estreitar as relaçoei
entre os doi- povos e que tem
sua sede em Montevidéu.

Véfendaó

Espirito Santo jgj \
MUSEU DE ARTE RE

LIGIOSA
VITORIA (D. C.) — Acaba

de ser enviado vasta documen-
tação fotográfica a fim de orga-
nlzar o Mu.-eu de Arte Religio-
sa de Vitoria.

Prosf-eguem tambem os tra-
Oainos de restauração de vallo-
sas pinturas da Igreja da Pe-
nha.

Estado do Rio
O TEMPLO S. SAL-

VADOR
ARARUAMA (D. C.) Vai
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Dr. Newton Motta
Medico

GINECOLOGIA — OPERA-
ÇOES - PARTOS

Consultório: - AV. RIO
BRANCO, 108 1/501
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comprando
BÔNUS DE
GUERRA

CONTRIBUIÇÃO DO
BANCO N ACON AL D* DESCONTOS

•MA DA AtrANPI** M

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIARIOS

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL •'
COMUNICAÇÃO AOS EMPREGADORES \

— Par» cumprimento do disposto no artigo 23 da Lei Eleitoral • tendo em rlstt
ai Instruções baixadas pelo Tribunal Superior, artigo 14, parágrafos 1.*, 2.» e Z.° (Dia-
rio da Justiça, de 16—6—45, página 4.245), os empregadores sujeitos ao Instituto dos
Comerciarios deverão remeter com a máxima urgência e até o dia 28 do corrente um»
relação em tres vias dos seus empregados alfabetizados, com a indicação de seu nome
por extenso, matricula no Instituto, funcio, dia, mês e ano de nascimento, nome do
pai e da mãe. estado civil, residência (rua, numero • bairro) e, se brasileiro, o nome do
Estado em qne nasceu, e, se estrangeiro, o nom» do seu país de origem. Tais dados se-
rão retirados do registo que os empregadores possuem, na forma do »rt. 41, da Con-
•ollilaçâo das Leis do Trabalho.

N» hipótese de ter o empregador entre seus empregados alguns que. por fores ds
sua função sejam contribuintes de outro Instituto, seu nome não devr<rã constar cU re.
lação a ser remetida ao Instituto dos Comerciarios.

II — Devem figurar dessa relação, com ou mesmos dados de Identificação acima
referidos, tambem os nomes dos próprios empregadores, quando sejam eles segurados
do Instituto.

III — De Igual forma, deverão figurar da relação os empregados que por qual-
quer motivo estejam afastados do trabalho, fazendo-se referencia ao motivo do afãs-
tamento.

IV — Nos termos do citado parágrafo 3.*, do artigo 14, a Delegacia comunicará,
para os fins legais, ao Tribunal Regional desta Capital, os nomes dos empregadores
que, perturbando o alistamento eleitoral deixarem de remeter a relação mencionada,
com tempo de poder m Delegacia atender ao disposto na Lei Eleitoral, bem romn os no-
mes daqueles que remeterem a relação, omitindo quaisquer segurado, ou com dados da
identificação Incompletos.

— Os empregadores estabelecidos na sons Central da cidade deverão entresrar
a mencionada relação na sede da Delegacia, a Avenida Rio Branco, 120, 4.* andar, das
9 ás 18 horns, cm todos os dias.

VI — Quanto aos demais empregadores, poderão agir da seguinte forma i
a) — os domiciliados no bairro de Leblon, Ipanema, Leme e Copacabana entrega-

rão a relação na Agencia do Instituto em Copacabana, á rua Xavier da Silveira, 75, no
mesmo horário;

b) — os domiciliados na zona subordinada i Agencia do Cateta poderão fazer a
entrega àquela Agencia, Praça Duque da Caxias, n.* 43;

e) — oa domiciliados na zona subordinada â Agencia da Praça da Bandeira po*
dera o fazer a ositrega àquela Agencia, á rua Joaquim Palhares, n." 357;

d) — os domiciliados na zona subordinada à Agencia do Meler poderão faser a
entrega àquela Agencia, 4 rua Lucldlo Lago n.* 233-B;

e) — os domiciliados na sona subordinada à Agencia dt Madureira poderão faser
m entrega àquela Agencia, à Estrada do Portela, n.« 21-A;

f) — os domiciliados na sona subordinada â Agencia da Penha, poderio fazer a
entrega àquela Agencia,, â Estrada Braz de Pina, n." 125;

VII — A entrega das relações seri feita eontra recibo da Delegacia.
VIII — Para maior facilidade dos empregadores a Delegacia tem «. sua dlirpo^lcte

nio só em soa sede, oom* na seda ds suaa Agencias, formulários prontos para aa re-
laçAes.

Assim, no horário mencionado, oa empregadores poderão obter esses formulários
gratuitamente, quando receberão aa Instruções uara seu preenchimento, se dfclas se jui-
garem carecedores.

Rio, 19 de junho ds 194S.
(».) MARIO ATTOITSTO DE QUEIROZ

Delegado

NAO COMPRE A CRÉDITO
nimm m% mnirns ensus pelo asma E PAGUE-NOS SUAVEMENTE!

ED. ODEON, V AND. - TEL. 42-6984 -CINELANDIA
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Junho de 1945

PAPAI, EU QUERO SER "DEBUTANTE!" IESPETACULOS POPU- O Governo do Estado do
(Conclimílo da 1» -pag.)

t
Todas elas, desde então eom-

parecem a festas, reuniões,"cocktails", como oorividadào
muis ju menos Imprescindíveis
«ms "snobs" de bom gosto. Des-
na época ficou estabelecida a
praxe ue, pelo menos uma ü«;-
íhs. ifr-'«.*ei um grande bailo
an .un* "colegas" depois da
iipre.SP.niHçào. Em 1944, iui Tu-
tt Mee quem ofereceu. E estl-
veram pr» sentes os que são cha-
mudos de ' loul Rio". pelo3 téc-
nicos de (¦tanfinlsmo.

AS DEBUTANT1.S DE 1945
Este une a lista das "deo«i-

tan tes" é a seguinte: Isab-rl
Noemi» Peixoto Maciel de Sã.
filha do advogado Edgard Ma-
ciei de Sâ, gerente da Carteira
de CrtVit-o Agrícola do Banco
do t-m-M). moreninha de rosto
b-ejcl.o f alegre, exlrcmamen-
te vivaz c atraente; Nicole Hi-
me - •.eu pai é i sr. Normnn
Illme. .hetor da grande orga-
ni/acão comercial e industrial,
que leva o seu nome: Lia Vile-
Ia, llihu do conhecido "spurc-
num" e campeão de tiro H*ir-
ve*.' Vilie.,B, Glória Rudge Leito,
neta. pejo lado materno, ao pr.
Oscar F«t dge, fundador de uma
grande organização comercial
carioca; Marllla de Lamare S.
Paulo, filha de um advogado
muito conhecido nos urcuios '
bancários; Margot Maciel, en- [cantadora morena ce grauttes I
olhos verdes, filha do sr. Ruuem I
Maciel, aavogado e pcrsonall- I
dade de destaque no turte ora-
Biieiro; Helena Santos Jacinto,
que descende de um diretor ua
firma Lage, um aos braços -ü-
reltos do falecido Henrique La-
ge; Gilda Galllez, loura e dlá-
tana, filha de Vicente Galnez,
atualmente integranao a deie-
gação brasileira a Conferência
de São Francisco como acessor
de assuntos econômicos: Vilma
Vidal, morena, alta, elegante,
destaca-se entre as mais bont-
tas da "turma de 1945". seu
pai é o engenheiro Jorge Vidai;
Liliss Ribas, os jovens que a
conhecem apontam-na como u
que poderá ser "Debutante n."
1 de 1945"; Ana Rosa Lemos
Lessa, filha de um bflcial de
Marinha, que desempenha im-
portante comissão em organib-

mo técnico do Ministério do Tra-
bulho: Maria Lucla Cortez, ii-
lha do arquiteto José Cortez. au-
tor do projeto da residência do
sr. Almeida Braga, na Estrada
da Gávea, grande industrial li-
gado 4 firma Sequeira, Jorge &
Cia.; Maria Teresa dos Anjos,
filha do advogado Aprigio dos
Anjos e sobrinha do grande
poeta Augusto dos Anjos; Lei-
Ia Dourado Lopes e Heloísa Pin-
to de Oliveira.
NOVENTA MIL CRUZEIROS

ÜE VESTIDOS I
São estas o principal moll-

vo da revolução clandeslini i
que se verificou nos colégios e |
clubes freqüentados iiclas mo-
cinhas da nila sociedade. Toda9

bonitag o elegantes Ma<. qiiln-ze, apenas. Porque os direto-
rrs de "Sombra" limitam im-x-
pllcavolmcnte nn debutnntor. i
um numero que nunea oíiega n
duns dezenas é coisn que nin-
guem Compreende", Talver nió
nem mesmo eles. Esse, nliãs, é
um dus pontos controvertido»
na conversa dos «rn-flnos, quetôm tempo « dinheiro pnra dis-
cutir estos questões agradáveis,
HA, de resto, outrus ponlos,como por exemplo, o dos ves-
tidos dns dctmtnntcs, que Se-
rão brancos, este nno, cuslan-
do, um media, 5 ou 6 mil
cruzeiros, enda um, Isso -Ignl-
fica que, cm conjunto, Ba me-
ninas v*». •»> apresentar, no
bailo do dia 28, no Copncuba-
nn, vestindo setenta e c'nco ou
noventa mil cruzeiros! Houve,
umn dcliis, que adquiriu em
certa cnsn de luxo, um modelo
du "üalnncingn", vindo e**pe-
ciajinente de Paris, que im-
portou nn "bngulela" de oito
mil cruzeiro*».

HA ainda a questão dos pn-
res, islo é, os jovens do "jeu-
nesse doréé" quo ns debutan-
tes escolherão pnrn apresen-
tú-lns A sociedade. Todns
olas, com os pais, tém visto e
revisto a lista dos rapazes
que figuram nn ordem do dia
do "snobismo". A Procura do

"glamoroso" Duque do Essox
que ns levará pelo li ruço, n*
noite dn festa de gnln.

Finalmente, meros detalhes,
como o snher nndnr clcuunle*
mento, csião sondo cstudnd"*.,
insainilus, mil duns mil cento-
nus de milharei do vezes.

O velho e gotoso frapríi
André de FoUqtllórs, nutor do,
mu incrível "Prqtóoólò Mun-
dnno" oni A sendo c-cnsúltfldo
o estudado, HA quem JA sul-
ira de cor s*j»s consellios As
tli'l>iil|i"lt's — "guardar um*
nlitude de digno recato, evi-
tnr gestos e innneirns quo
possnm cli.-niiir a Menção, não
irnjnr cores b-rrantes".

DIS^SOLVENTE -t>Ò
ÁCIDO ÚRICQ EAN-í
TISSÉPTICO URINÁRIO

Enqunnto isso, pnssnm-se oi
dins, ficnndo endn vez mnis
próxima a grande noite, de 28.
Elas ensaiam, consultam espo-
cinlistus de beleza, possam pn-
ra fotógrafos, organizam me-
sas, fazem «*onvitcs, telefo-
nu iu, tclcfunnm...

E costureiros, Jonlhclros, dc-
corndores, cnsnindorcs, uma In-
finidndc dc artífices dc Inagi-
nnveis profissões trabalham ao
mesmo Icnipo incansavelmente,
procurando cercar do toda u
pompn a noite da apresento-
ção, como se fosse possivel
acrescentar nino dc mais ao
oxlrnordihnrio esplendor da ju-
ven tudo.

> •*¦*»»«•_¦•«. m - ¦ ¦—- ¦—¦—**,

Não precisam de auto-
rizaçâo para ausenta-

rem-se do país
O ministro dn (lucra cm avi-

su de ontem declarou que nflo
se torna mnis nccessArln auto-
riznção, pnr parle de Scu Ml-
nisterio, parn que oficiais •*
praças dn Reserva do Exército

• possam snir do pnls.

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLEÀO FONTAT
Ex-Presldent. de Junta

Carmo 69-4." 43-8188

Vassouras teme um surto
de peste bubônica

EXTINTO 0 POSTO SANITÁRIO
Veranistas que Procuravam as-
síduamente esses Pitorescos rc-
cantos, pnrn passar ferias, não
mais ousaram nli voltar.

Tudo isso decorria natural-
menle das péssimas condições
sanitárias do municipio de
Vassouras.

Graças, entretanto, ao esfor-
ço da população local, foram
organizados os serviços dc pro-
filnxm parn deliciar a peste.
Um posto Sanitário foi criado
cm Vassouras, em caráter per-
miincntc, a fim dc prevenir
qualquer surpresa.

Agora, depois dc longos anos,
aquele posto, que tão rclevun-
les serviços vinhn prestando,
aciibn de ser extinto.

A população, nlarmnda com
esse fato; já se dirigiu ao che-
fe do Governo, ministro da
Educação c no diretor do De-
partamento Gera] de Saude
Puhllcn, solicitnndo a ninnu-
tenção nnquele município do
ferido posto.

O nno dc 1938 trouxe trágicas
conseqüências A pnentn popu-
lação das localidades fluminen-
ses de Miguel 1'crcirn, Pati do
Alferes e Governador Portela.

O surto de peste bubônica
ali verificado nesse periodo, cci-
fou mil lia res de vidas,

O comercio c a lavoura, do
mesmo modo, sofreram terri-
velmente.

INGIÊSÂ
GRANADO

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados

De.egacia do DMrilo Federal
ALISTAMENTO ELEITORAL"EX-OFFICIO"
REMESSA DAS RELAÇÕES A QUE SE REFERE 0 ARTIGO 14

DAS INSTRUÇÕES PARA 0 ALISTAMENTO ELEITORAL
1 — O Instituto dot IndastrIArlo. fas saber aos Sr*, empregadores industriais qaa, «m
¦ cumprimento do art. 23 do Decreto-lei n.o 7.526. de 28-5-45 (que regula o altstamen-

to eleitoral • aa eleições), t de acordo com at "Instruçõea para o Alistamento Eleito.
ral", baixadas pelo Tribunal Superior Eleitoral, está recebendo doa Srs. Empregado-
*-»• ta relaçõet doa seu» empregados, contribuinte» de IAPI, que prestam terriçot
nesta cidade, . ,.,.,,

I —¦ Nessas relações deverfio ser Incluldot apenas oi empregado* qne saibam ler e etere.
ver, homens e mulheres, o em relação a eles devem ser declarados os seguintes tlntlos:
a) — número de Inscrição no IAPI (o n.° da caderneta de contribuições do empre-
rado);

b) — nome por extenso;
e) — função (o que fax no emprego) *.
d) — data do nascimento (dia, mês e nno)j
•) — filiação (nome do pai e da m&c);
f) — estado civil (solteiro, casado, viuvo, ete) I
f) — naturalidade (lugar onde nasceu);
h) — residência (endereço completo* rua • númerof.

i
I — Eataa relaçõet deverão ter feitas am • vias (dt preferencia eonforme modelo qvt

ettA sendo distribuído pelo I. A. P. I.) o deverão aer entregues a esia Delegacia ate
dia 30 do corrente mêa. Daa relaçõet devem constar a razáo da firma, o noma

do estabelecimento, o tea número de Inscrição no IAPI, o teu endereço, • devem ter' obri-(atoriamnte datadas a assinadas. Se o empregador nao tiver nenhum empregado
nas cnndlçõea exlgidaa para • alistamento, deverá entregar uma declaração nesse
sentido.

4 — Da posse destaa relaçõet o IAPI tt cnvtarft áa antorldadet eleitorais t atrlri, posta.-
rlormente, de acordo com aa instruções qaa forem expedidas pelas citadas anta-
ridades.

I — Naa relações para a IAPI devem ter Incluldot apenaa oa qne sejam seus associai
1 dos, obrigatórios ou facultativos. St • empregador tiver empregados que recolham

exclusivamente para outro Instituto, deverão êlet figurar na relação a ser entra-
gue a outro Instituto. Oa empregados, que estejam afastados do emprego por motivo

•' de convocação militar, deverão constar de relação em separado. Nfio deverão ter in-
eluidot oi menoret de 17 anoa a oa estrangelrot náo naturalizado!.

| — Aa relaçõet deverle ser entreguei na Avenida Graça Aranha n." 81-B e rua Ba-lw
de Iiruatemy n.* 12-E - (Praça da Bandeira) na tefpilnte horário: diariamente dal

áa 15,30 a, aoa «abados, daa • áa 11 horaa.
II de Junho da 194*

M. CANTINBU
Delegada

LARES NO MUNICIPAL
Realiza-se hoje o 4o da serie organizada

pela Prefeitura
Promovido pelo Serviço de

Recreação Popular da Prcfel-
tura, a realizar-se hoje, ás 10
horas, no Toatro Municipal, o
4" espetáculo por aquele Fervi-
ço.

Esse espetáculo, que é intei-
ramente gratuito, destinado ex-
cluslvamente a promover o
aprimoramento cultural do po-
vo, será constituído dc um con-
certo musical, que obedecerá ao
seguinte proprrnma:

VIOLINO EDITE REIS WOO-
DROOW;

— 2' valsa Mazurka — de
Wlennlswski;

II — A Abelha — d* F.
Scnubert;

ni — Hora Staccato — de
Dlnien-Heifetz;

IV — Bela Rosemarle — Frite
fCreisler;

SOPRANO SILVIA LIMA
RAMOS;

— Le Mozze dl Pigaro (Arla
de Suaann) — de Mozart;

II — Ellé est á toi — de
Scnumann;

III — Tristeza Crepusculor —
de Santnliquldo;

TV - Cnntnrcau — de Tu-

nm e Azulão — de Jaime
Ovalle.

PIANO: HOMERO DE MA-
GALHÁES;

— Dois Prelúdios — de Ra-
cnmanlnoff (em dó sustenido
menor e sol menor);

II — Serenata Diabólica — de
Barroso Neto;

III — Noturno op, lõ n. 2;
IV — Polonalsc op. 53 — de

Chopin.
CONJUNTO VOCAL PAX;

— Et incernatus est — de
Vitoria:

II — Padre Nosso — de Fran-
cisco Brarra:

III — Grazle — de Mozart;
IV — Tatu e Caboclo do sul

— de C. Rosato.
Reg. Cacilda Campos Borges.

Dr. Villela Pedras
VESICUI.A BIL1AR -

ESTOMAfiO - lHOOENO
- INTESTINO

Roa Buenos Aires *l>-V'
IVI 23 -Í2.YI and

COLÉGIO VERA-CRUZ
Cursos : Colegial (Clássico e Cientifico), Glnasial, Admls

são, Primário e Jardim de Infância;
e Comercial Básico e Técnico de Contabilidade (Diurno e

Noturno) em seu departamento especializado
"ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO S. FRANCISCO"

Rua Haddock Lobo, 345 — Tcls. 48-8222 e 48-4422
Observação : A classificação das novas instalações, feita e~n
Maio dn corrente ann, pelo Departamento Nacional de Edu-
ração, considerou o estabelecimento como BOM.

Rio põe a política acima dos
interesses da administração
Como se Explica a Transferencia da Coletoria

de São Fidelis Para Outro Municipio
liticngem sórdida orientada pc-
los Lavais hoje repudiados em
todos o.s recantos da província,
celeiro de estadistas, eslá in- '
tervindo esfomendnmente.

Agindo nessa censurável 11-
nha de conduta, o governo
fluminense nfio se limitou a
transferir a Coletoria de Sao
Fidelis Dará outro município.
Foi mais longe. Não transfe-
riu com ela o Coletor, para
praliiar. afinal, o ato de que o"Diário Oflcirl do Estado", de
hoje, dá noticia.

S. FIDELIS. 22 (Do Corres*
pondente) — O governo do Es-
tado do Rio instaurou a poli-
tica de perseguição ao funcio-
nnlismo fluminense, sem o ml-
nimo respeito pelos servidores
conscios de seusd everes fun-
cionais e que se tem revelado,
dentro de seus respectivos qua-
dros, dos mais operosos, mais
honestos e mais eficientes.

Ao alvorecer da campanha
democrática, no Brasil com-
prpendeu o interventor daquela
circunscricão polilica que o mu-
nicipio de Sáo Fidelis. fiel as
Idéias sustentadas sempre pelo
seu antigo chefe — o ministro
Si-rmaringa Seixas. em cuja es-
cola de civismo se formou a
mentalidade política da quase
unanimidade dos fidelensos, se-
ria uma das grandes base*? de
resistência, senão a maior, con-
tinuldade do governo dilato-
rial que escraviza o pais. jon-
centrou a sua atenção naque-
Ia terra de pundono- patrloiico
e alta compreensão civica, na
grande ilusão de abater o ani-
mo daquele povo que não sabe
trair e nem se deixa corrom-' 
per, por maiores que sejam a_

; seduções e por mais despotioos
| que sejam os detentores do
I poder.
I De ial sorte desceu o governo

fluminense a, mesquinharia po-
litica, que. Ble no departa-
mento arrecadador, pesto sem-
pre por todos os governos a
coberto das dissenções partida-
rias pois dele ndvem os recur-
sos financeiros com cs quais a
administração publica enfrenta

os seus granoes encargos, a po-

.No entanto, trata-se de ser-
vldor publico que, naquela re-
partição arrecadadora, segundo
informações colhidas na Se-
cretaria das Finanças, pela sua
Isenção de animo, operosidade,
devotamento ao cargo, probida-
de funcional e de cidadão, em
menos de sete anos, elevou a
arrecadação fiscal de ... .
Cr$ 400.000 00 para mais de
dois milhões dc cruz.iros

E tudo isso porqu" o fundo-
nario as.-im tão rudemente
ferido é irmão do ministro
Siumaringa Seixas, o presldenirr
do Tribunal tíe Contas, que o
Inlervenior fluminense, em
1939, dis-solvera para n ão ser
obrigado a prestar contas a
ninguém e destarte poder mo-
vimentar livre e discricionária-
mente o dinheiro dos ctintrl-
bulntes fluminenses, o fruto de
seu traba'ho e de seu suor.

Tomem nota os fluminenses
de todos esse atos de prepo-
tencia, porque não está longe o
dia de essa gente, plantádora
de ventos colher a tempesta-
de merecida...
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Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

/50,000 6fíã&Í03
Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem InA
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
esse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui-

dade dos seus rebanhos.

i

>

A SATMA MANTÉM 9 CARTEIRAS DK SEIWROt

Acidentes do Trabalho
Acidentes Pessoais
Incêndio
Transportes • Animais

Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fianço
Aeronáutico
Automóveis

SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOK CÜM1-ANH1A DE SEGUROS TERRESTRES OA AMERICA ÜO SUL

«IO DE JANEIRO

'^

* W T.

m w A m \r ¦ WkWÊtiLtSmWffl
\mU W _--------. « --L I mmmW WãijÍM

i^_!!í^___i__________^^
¦Jl ___________!_!*-i mm£mma^àmmmmmf^9Jl9?mmmW?mVmT^ J

mm



"¦ í@F

Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Junho dc 1945 DIÁRIO CARIOCA

NÃO SE ESQUEÇA
HOJE
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'cempanha
Compleml
.Sqoiwi

u

QUANDOaNEYE
TORNAR a CAIR

..GREGOS PECK

Z_F
-!

FPilRAS LIVRES — Praça Ba
rito ile Dtlimond, rua OoIbz, rua
I...i».»b (juinlas, Avenlila OonSgO Vas
COncêlOíf prnln dn Oiiju', Rutnutn
Monsenhor Knlix. onmpo <1 o HAo
CrlltnvBo, rua CornçRo «le Maria
Avenida .Inflo Luiz Alves, rua D.
Liulllt, rum t.obo Junlor, prnçn VI
rente de Carvalho e t/slna (Tiju-
ca).

KAIIMACIA8 PE PLANTÃO —
Riachuelo 20 — P. Tiradentes 15

A.. Mar. Floriano 811 — Al
fandega 74 — D. de fl. Polis (I!)

I'. Crus Vermelha 28 — Prol
Caneca 14.1 — A. Francisco IJIca»
lho 405 — llail. Lnbo 71 a 350 —
Com. Maurltl PO — Hruita Maria

6 — Catiimbl 8 — A. Paulo de
Frontin 518 0 — Cntumbi 121 —
Machado Coolho 7*1 — Sampaio
Ferrar 80 — Matoso 15 — Maris
e Barros 035 — Catot„ 280 —
Olorla 80 — Joaquim Silva 100 —
Pedro Américo 73A — Laranjnlras
131 — Lad. do Senado 5 — Sen.
Vergueiro 23 — A. Ataulfo de
Paiva 1.240 a 282 .-—._Oeit---Ftrli-
dora_1.5/J.—.-.—•.TKFil*.' 

"Botânico 
588 A

Praia de Botafogo 400 — Vol.
Pátria 351 — Ilumaita 03-A —
Mnr. Cantuarla 100 — A. N. 8.
Copacabana 200. 818 e 408 — San-
ta Clara 127 — Vise. PlrajA 023 e
638 — Souza Lima 8 — Slquolra
Campos 110 A — Joaquim Nalmcf
14 — Maria Quitaria 65 — Oal.
Padilha ?¦ — C. SSo Oristovfto 162

Oi.nd,, Leopoldina 641 — Franc.
Eugcnln 120 — 8. Januário 168

8. OrietovAo 1.021 e 84 —
Del» 43 — Oesem. Isidro 21 —
Cond. Bonfim 08 • 832 • 801 —
BSo "Franc. Xavier 268 — 28 df
Setembro 21 A e 826 — Barão Mes*
quita 367, 600 • 786 — Vise. San»
ta Isabel 4 — Itahalna 8 A —
Vise. Almetí 84 — S. Francisco
Xavier 665 — Ana Neri 1.818 —
24 de Maio 665 — Dias da Crus
1 — Eng. de Dantro 045 — Miguel
Fernando 81 — Clnrimuniln Melo
402 — Lins Vasconcelos 503 — A.
Suburbana 6.720 n 8.850 — Viuv»
Clnuilli. 400 — Bar. Bom Hetiro 738

Cru* o Soma 175 — A. Jofto
Blhclro 738 — Aristides Caire 31*2-
B — Est. Mar, Kangel528 — JoBn
Vircnl„ 115 — Est. Mnrechal li in-
gel 70 — Est. Mona, Felix 729 —
A. Suburbana 8.701 e 10 256 -
Cap. Couto Meneses 28 — Cerquei
r„ Daltro 374 — Est. Vicente Car-
valbn 303 — P. Pernas 126 —
Carolina Machado 074, 1.506 e
400 — Nerval Gouveia 5 — P. dot
N-çSes 01 — Guilherme Maxwell
480 — Card. de Morais !>H0 —
I.enp. Ting.. 28 _ Carilnsnde Mo
rais 560 — Sen. Antônio Carlos
r>.r.3 — JoSo Reg" 116 — Montevi-
déu l.nr*0 — Est. Vicente Car-
valho 1.604 -— Itabira 89 — Ilu
lhiVi Marrlal 385-B — Av. Ante
nor Navarro 43 — Cândido Benl
cio 1.037 — A. OeTemarln Dan-
tss 13 — Jsparatuba 1.891 — A
Bsnta Crus 499 — Est. Naiaré 88
 Est. Rio do Pau 30 — Santis

slmo 1S-A — Barcelos Domingos
39 s 18 — P. 3 ds Maio 9 — Ko-
ltpe Cardoso 123.

AMANHA

NA POLICIA CENTRAL — He
rflo pago» os livros: 1 — 3 — 8

t — 5— 6 — 7-— » — »
«-- 10 a II. correspnndentei » de-
legailos, rnmimmrln», esCrlvAcs, ofi
clnls adininlsirallvns escrlliinirms,
ni-âdtcoi, dntlluRCOpintA, flervontna «
flfcnl» «In nuar<ln Civil.

MOTIVOS DE OUIÍIIRA — A
Diretoria de lierrutamenln realliará
o seguinte pnganii'nto: 12 Ss 15
horas — marechais, ministros ¦ ge
nernis.

FEIRA LIVRES — Praça de Han
to Cristo, Largo de Cntumbi, Pra-
ça dns Nnçilcs Avenida Sfite de
Setembro, run Domingos Lopes, rn»
Verna dn MngnMíBes, rua Vlscon-

de ile Pirnift e rua A'freiln Pinto,
FARMÁCIAS DE PLANTÃO: —

L. da Carioca 10 12 — Vsc. Rio
Branco 31 — Cninnnd. Mnurlto 110

Cntumbi 6 — A. Paulo Frontin
516 0 — Had. Lobo 1 * 4fl1 —
Matoso__rs—-- Gatífe 

"287 — La-"Vanfêiras 218 — Marq. Abrantr-s
214 — Alm. Alexandrino 98 —
Cosme Velho 128 — Pnsnngem 141

A. nnrtnlnineu Mitre 642 —
Vol Pátria 152 — 8. Clemente 21

Mar. Canlimria 8-A — Jard.
Rotanlco 12 — P. Santos Dumont
142 — Oustavn Sampaio 229 —
A. N. S. Copncahana 726, 443.
045 O e 699 — Mnrin Quítérla 65

Siqueira Campos 210 — 85o
Crlafov«o 826 e 64 — Bonfim 851

8. Luis Onnr.aira 66 A — 8.
Janunrln 108 — Cond. Bonfim 9H

e 819 — Boa Vista 105 — 8.
Francisco Xavier 420 — Pereira
Nunes 221 — A. 28 de Setembro
844 — nar. de Mcnonlta 766 A
• 1.039 — Leopoldo 814 A — Ana
Neri 3 078 A — Rn rio Rnm Retiro
370 — Eng. de Dentro 104 — b.
Romana 56 — Assis Onrneirn 60 —
Álvaro Miranda 38 — José dos Reis
525 II — Jnsé nnnlfncio M>3 —
Arlst. Calre M9 — Ooins 234 —
Aqnlilnhan 835 A — Vas Toledo
412 — Sou/n Barros 105 — A.
.T.,6n Ribelrn 213 _ Rnr. Bnin Re-
tiro 31 A e B — Est. Mnrechal
Mnrin Pnssos 114 — A. Automóvel
Ringel 528 — Est. Mons. Felir.
504 — Est. Vicente Carvalho 29

Tnpnrtns 71 — Nnrval Onnvel»
435 - Cap. Contn Meneres 4 —
Cube 2 884 — Est. Otaviano 280

JoHo Vicente 067  Carolina
Machado 074, 1,666 e 400 — Siri
ri SU - Est, Marechal Rangel 5

tSttss dn Silva 417 — Cd. Ran-
gel 88 — Av. Nova fork 14 —
Ton. Abel Cunha 14 A — Quatro
de Novembro 22 — Uranos 1.037 e
1.320 — C.-inlnso de Morais 35íi

Sen. Antônio Carlos 755 a 58 4
Valentim MagalhBos 44 — Oua

porí 245 — Hnmerns 18 B — Lobo
Jiininr 1.351 — Nn.il*. 85 A —
Itan' 87 — A. Oeromarlu Dantaa
1.469 — Cnniliilo Benicio 4.152

Est. Taquara 8«.i2-B — Est.
Santa Crus 493 — Maranguá 3 —
Con. Vasconcelos 41 — Est. Enge
nhn Novo 15 — Ferreira Borges 4,

S.-nador Câmara 29 — Felipe
• Cardoso 123.
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A 1 JjKüIAnA tipicamente tropical,
sa/rac/ÓâO.',s&P£'<# resistente

Pritlc* em lodot m amiiám, Lax-Kt
é ¦ ptimiana idfs«l para terraços, janelas,
vmrnndas, etc,. Construi daa da finas
talas da madeira resistente (nlo empa-
nam ao sol ou à chuva) aa pcr-iianas
Lux-Ajr afio pintadas em oOrea ft esoolha,
apresentando bela aparência Fabriradas
nsa dimensões desejada* o aeu «nisto 4
menor do que o A* um antep»*"». da
loi.. comum Du ("inciotiamento simples,
podem ser manejadis ntA por una
criança Filtram a '"n faoililani a
cirr.ulHç? do ar, mantiddo o mUrrior
«uaveinenta */eutilad<K

Pwiobr* S- n.. lomoM QpQmmnM pwí
a insta lação das persianas Lu» Ar. ens
ama janela ou en» todo edifiirio, muitos
dos quais ja estilo adotando esta i*r»ians
tipicamente tropical, leva, graatusa.
íssútcata e aonuoniical

UaSalns nseieaal

etmfàâuàúreâ PA1VOBRA S- A. mm
Ar. Graça Aranha, 537 — 6.* andar — Tel.i 42-1560
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O globo terrestre clrcundad0 pelos retratos dos novos bacharsls s s*r bre o polo, e busto de Tlradente»

CULTUANDO A MEMÓRIA DE TIRADENTES
A homenagem dot bacharéis da Universidade

de Minas Gerais ao mártir da Inconfidência
Por Iniciativa do acadêmico

Antônio dos Santos, os bacha-
rela dc 1943 pela Universidade
de Minas Gerais, estáo reali-
zando um movimento no sen-
tido de cultar a memória de
Tiradentes. o mártir da Repú-
blica. Iniciativa es^a que en-
controu a simpatia do ministro
dn Educação.

Entretanto, o mesmo acadê-
mico Antônio dos Santos, que
6 presidente da "Coníederaçfto
Universitária de Duque de Ca-
xias" acaba de sugerir aos
seus diçnos colegas a substitui-

çfio do quadro de formatura em
Direito por um globo terrestre
circundado pelos retratos dos
novos bacharéis, representan-
do o Direito que deve imperar
sobre o mundo. Sobre o polo.
o busto de Tiradentes, rlmbo-
lizando o ideal de liberdade
que ilumina o universo e que
empolga os moçoa. De acordo
com a inspiração do a*"-adômi-
co Antônio dos Santos. Frede-
rico Bracher Júnior desenhou
ii quadro de formatura.

O busto do mártir Tiradentes
teia a dimensão de 0,28 centí-

metros; o globo, o diamentro
de 0.88 a % base, 0,54, tendo o
oonjunto a altura ds 1 metro t
setenta centímetros. Seria Jua-
to que as prefeituras de cida-
des ligadas historicamente á
memória de Joaquim José da
Silva Xavier s associações cul-
turals oferecerem - aos bacha-
rela de 1943 pela Universidade
de Minas Gerais — o busto em
bronze de Tiradentes, para ser
erguido sobre o lindo e precio-
so pedestal, em que se enga»-
tam o» nomes dos homenagea-
dos e dos novos sacerdotes da
lei. formedos na terra que bfm
merece a divisa Inscrita no mo-
numento á civilização mineira
na praça Rui Barbosa, em Be-
lo Horizonte.

i Galeria Mundial de Autógrafos (5) |^99h
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"0 Gigante
solitário da Música"

Nas «Ine* tintos aoralslo» òa pauta musical, Ludwlg •— <i
Besthoven eterrviou o sau gênio, «lavando o espirito universal
da musica. Sinfonias... Concertos.. Sonatas...

Bsethovan, na aflição da uma progressiva enfermidade, |â nâo
•uvia, nos últimos anos d» sua vida, as próprias músicas qua
compunha. E |amali as ouviria, também, o mundo Inteiro, ta o
papal • a pana nâo registrassem, para a «tarnldads, as tober-
bas manifestações do sau gênio musical.

Eis como, na arte, na ciência, am qualquer ramo, enfim, da
conhecimento humano, nenhum pasto foi dado ou transmitida
para a posteridade som o concurso da pena, quo assim conduz,
•m um fio Ininterrupto, através dos séculos, a marcha da cultura
¦ da civilização Sobre o papiro, o pergaminho, o numa larga
sério da materiais, até a invenção do oapel, o pensamento hu-
mano foi fixado com estilete, pincel, pena de ganso, lápis, pene
de aço e, egore, com a caneta-tlnteiro de use universal.

Pratica, eficiente e ultra suave eo escrever, a boa caneta-tlnteiro
é assim uma expressão da époce dinâmica de hp|e, quando se
fas Indispensável uma completa facilidade de escrita, por ela
assegurada Da Infância, e para toda a vida, a caneta-tintelro
•componha o homem, tervindo-o com eficiência a cada Instante.
¦or Isso, é sempre recomendável preferir as canetas-tlnteirc de
boa marca, produzidas sob extremos de precisão como as mais
delicadas peças de relo|oarla E para facilitar ao público assa
escolha, orlentando-e sabre detalhes técnicos de alta Importan-
ala, a Casa Marzullo Canetas-Tlnteiro se consagrou, há dez
•nos, come organização especializado na assistência e venda
de tâe nobre e étll objeto, come e é a atual caneta-tintAlro.

I

*sp(*
Casa Marzullo

CANEFAS-TINTEIRO
OALESIA DOS EMPI)|--G-\DOS NO COMfPCIO
AV. IIO MANtO, lig.A.iOjA II
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Junho de 1945

FORO MILITAR
NOVOS PEDIDOS DE"HABEAS -CORPUS"

Coagidos pelas autoridades
militares, segundo aleRam, em
petições dirigidas ao Supremo
Tribunal Militar solicitaram"Hàbeas-Oorpus" a essa Corte
de Justiça João Adauto Pilho- Ovldio da Silva Lopes —
WíiUry Martins — Manuel Bri-
Rido da Silva — Durval Anui-
tes — Cesarlno Santo Bonln— Atallba dos Reis Dutra —
Leopoldo Querubim — Sebastião
Garrido dns Neves —- Olímpio
Deocleclo da Silva e outros,
Jacomo Zacarchenco — José
Bn.slleu Souza e outroa.

Esses petições foram imedia-
tamente autuados e distribuídas
aos Juizes relatores, tudo em
dato de ontem.

PAUTA DE AMANHA
l.« AUDITORIA: — Sumários

du Joaquim de Souza Noguei-
ra — Agenor Rocha e Juvenal
Motn e julgamento de Dorce-
lino dos Santos Pinheiro.

2.' AUDITORIA: — Sumario
dos réus Rafael Mnssete — As-
cendino Maidana e Marciano
Pena.

ARQUIVAMENTOS
O auditor da 2.* AuditoriaRegional mandou arquivar o

Inquérito 'instaurado no Re-rrlmcnlo Floriano par» apuraro desaparecimento de duas la-
tos de manteiga da 10 quiloscada uma.

Na 3." Auditoria, por decisão
do Conselho Permanente foi
arquivado o inquérito om quefiguravam como indiciados NecilSebastião da Silva — João Ludv
gero e Romário Alves.

APELAÇÕES
Foram remetidos parn o 8.

T. M., em grau de apelação,
o» processos em que sfto réus
Florentlno da Cruz — Osvaldo
Fernandes de Almeida — Eu-
clides S. Rnlmundo — Vito-
rino A. da Silva — Eüidio P.
Ramos — Francisco dos San-
tos.

ALVARÁ' DE SOLTURA
A 2.* Auditoria Regional, ex-

pediu alvará de soltura em fa-
vor de Aracimir Martins da
Costa e José de Souza e a 3.*
Auditoria, em favor de Mario
Massano e Mario Duarte Pe-
retrai

EXPOSIÇÃO ANTI-
INTEGRALISTA

Encorrar-BO li, nmanhS, a _--.pt._l'
i.Ao Antl-lntu_rnllHtii, quo Inutiilu-
du no Tnbnlulrn dn Hiiiiinu o nr_ntii-
.-.tuia polo UNE, Hoaiuilndu dou Anil-
gos du Amo.icft o LON.

Com mensalidades de CrÇ
5,00 e CrS 10.00 apenas V. 8
poderá solucionar esse gran-

de problema de sua vida
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco. 91-5." andar
Tel. 23-2555

¦
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O Capital e o Trabalho
Para melhor apreciação do valor do Trabalho, recuemos ai-
guns milênios, focalizando as civilizações em fase de for-
mação. Ali, ainda não existe a moeda, que aparecerá poste-
riormente, como fruto de uma necessidade natural. Mas o
trabalho já atua, como instrumento de progresso, na cons-
trução de habitações, nos serviços agrícolas e nas manifes-
tações da arte incipiente.

Começa a lenta evolução social, com o passar dos séculos.
E já então figura, amalgamado à civilização, um novo ele-
mento de prosperidade — a moeda — que, aliada ao trabalho,
forma o conjunto dos dois únicos fatores de desenvolvi-
mento social. O trabalho produz. O capital remunera essa
produção e fornece o necessário poder aquisitivo da comu-
nidade, para que êle continue a produzir.
Integradas neste ciclo continuo, as organizações de credita
prestam um serviço de alta importância, porque fomentam
a circulação da moeda, facilitando, deste modo, a aplicação
do trabalho em múltiplos setores de atividade. Efetivamente,
o ritmo atual da indústria, do mecanismo comercial e de
negócios particulares não poderia manter-se sem a coope-
ração bancária, representada por empréstimos, cauções, co-
brancas, descontos etc. As inversões bancárias, a serviço de
todos os empreendimentos úteis, valem, portanto, como um
gerador de oportunidades ao Trabalho, para a execução de
todas as suas obras de progresso!
Esta é a razão de ser das organizações de crédito, entre as
quais figura o Banco Mauá, S.A. Operando, há mais de 5
anos em todos os setores da atividade bancária, o Banco
Mauá, S.A., constituído de capitais e elementos brasileiros,"
vem colaborando, durante este tempo, com as forças produ-
toras do pais, e com elas se expandindo, numa perfeita har-•monia de recÍDrocos interesses-

Banco McUlá s.a.
At. , Barroso* 91-A

.Capita. Crf lO.OOO.OOO.Of
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A Sensacional Tempo-
rada de Inverno da
20th Century-Fox no

Palácio
A 20th Century-Fox foi uma

das companhias cinematográfi-
cas mais duramente atingidas
pelo rigoroso racionamento de
película imposto pelo Departa-
mento de Guerra dos Estados
Unidos ás empresas produtoras
e exportadoras de filmes cine-
matográflcos da América. De-
vido ao fato de grande número
de suas produções ter sido ro-
dada em Tecnicolor, a grande
companhia viu-se sujeita ao
inevitável atraso de embarque
do seu produto para o estran-
geiro.

Agora, entretanto, resolvido
favoravelmente a situação, a
Fox Fllm orgulha-se em anun-
ciar para breves dias o inicio dc
sensacionalissima Temporada âe
Inverno, no Cinema Palácio, que
dará aos elegantes freqüentado-
res do querido cinema a opor-
tunldado de assistir produções
de classe excepcional, tais co-
mo: "AS CHAVES DO REI-
NO" com Oregory Peck —
"OLHOS TRAVESSOS", em
TECNICOLOR, com Monty
Wooley. June Haver e Dlck
Haymes — "ENTRE O CÉU E
O AMOR" uma epopéia gran-
dlosa — "LAÇOS. HUMANOS"
com Dorothy Mc Guire - "ALE-
GRIA, RAPAZES" em TECNI-
COLOR, com Carmen Miranda
e Mtchael 0'Shea — "MULHE-
RES E DIAMANTES" em TEC-
NICOLOR com Betty Cjrable e
Dlck Haymes — "CZARINA"
grandiosa produção de ERN ST
LUBITSCH com Tallulah Ban-
khead, Anne Baxter e William
Fythe — "UM SINO PARA
ADANO" com John Hodiak e
Gene Tierney — "FÚRIA SEL-
VAGEM" em TECNICOLOR
com Roddy McDowall — e mui-
to breve, talvez mais cedo do
que se pensa, a grandiosa pro-
dução de Darryl F. Zauuck, em
TECNICOLOR — "WILSON"
— considerado "o maior acon-
teclmento em 50 anos de cine-
ma".

Preparem-se, portanto, os
freqüentadores do Palácio para
assistir a uma Temporada de
Inverno da 20th Century-Fox,
que estará cem por cento á ai-
tura do prestigio do mais boni-
to cinema da cidade.

0 momento supremo de
'Fantasia em Branco"
o "ballet" encanta-

mento

'Les Era" — estatuaria vi-
va de força e de beleza —
põem na ronda das "girls"
modernissimas, uma lem-

branca clara da Grécia
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VINHIMOLR
oa* Drogaria» Pacheco. Sul-

America, V, Silva, ele

RADIO
CONSERTO

A domicilio. Orç. grátis. Técnico
competente. Tel. 42-4315
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Joseph COTTEN
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Minas G ER AIS .LTDA
Rio-R. dos Beneditinos, 20-Tel. 23-1070~(rêde interna)
Sâo Paulo - Belo Horizonte - Niterói - Juiz de Fora
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Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Junho de 1945 DIARIO CARIOCA
MUSICA

3." CONCERTO DE KLEIBER
Antônio Bento

" V'!'**-"'
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A tietlma
e a Oitava
sinfonias co-
mo que com-

plctam a Sex-
ta. foiman-
do uma trl-

o 8 i a de
ura nele uni-
cinde esteti-
oa. A' (ixplo-
são angus-
II a d a da
Quinta, su-

cedem-se es-
sas três

obras-primas, nns quais
trar.-.parcce um estado tí.
alma mais sereno, próximo
dn esnlrlto cio classlcismo.
Não há duvida que a "Pas-
toral" é mnls romântica  ,,,,,.,.-,,,,., „,.,,,
quo as duas scRuintcs, nas completos da nova escola rus
quais Beethoven está mais sa. contrariando aos que jul

toz musica pura, tnl com^
o fi!5ernm os velhos mestres
da slnfonin. Em conjunto.
n. Oitava foi executada de
forma mnls satisfatória quoa Sétima, cujo final me pa-
rec.u um pouco confuso em
vrrios Instantes. Alla.s. esse"pjlegro com brio" é <3«? di-
ficil execução, pela sua pro-dirílosa orgia rítmica. Con-
fomip Wnrrner assinalou, es-
sa obra é a Uansá em sua
essência superior — é a ação
bem combinada dos movi-
mento. do corpo Identifica-
dos com a muslcn. Foi isso
o aue Masslne atreveu-se a
Te.a"rt" na sua maprlstral
coregrefia para essa obra.
K com nôs realmente um
dos bailados modernos mais

pacificado do que nas cin-
co primeiros sinfonias. A
Oitava poíe mesmo s_r con-
siderada uma sinfonia puro
Século XVIII, pela sua es-
trutura o até pe'a sua dura*
çáo. Assemelha-se por isso,
ás curtas sinfonias de Mo-
_art, cuja execução é feita
•cin pouco mnás de vinte
minutos. No segundo e ter-
ceiro movimentos, a Orques-
Ira do Teatro Municipal ma-
r.festou mais uma vez a
homoeenoidnde e a firme-
za alcançadas sob a regen-
cia de Kleiber, dantío-nos
execuções muito satisfato-
rias. E' certo que a natu-
reza d-_nas musicss se nrc*,-
ta a uma execução mais per-
feita e minuciosa. O pro-
gre.-o realizado pela or-
questra foi sensível, orin-
clpalmente no "allcgretto
scherzando", no qual o
«ninde atormeniado aue era
Beethoven pôs de lac"o as
suas angustias Invencíveis e

gravam a sinfonia Irredutível
ou impróoria para o hallet. O"allcgretto" á a parte quemais agrada aos ouvintes,
pela sim nostalgia conta-
giante, triste e a«*rad-â,vel ao
mesmo temoo. rre_se movi-
monto, a Orquestra condu-
ziu-se com muita correção,
to.l como já acontecera na
Oitava. Or fortíssimos ao
flnnl é que se mostraram
menos claros, dando a Im-
pressão dc que a nróDrta
orcutestra se tornara incon-
t rola vel. possuída de verna-
deiro del'r!o rítmico. Aliás,
exatamente nesse momentos
em que os metais ciando-
ram e o_ instrumentos de
percu-sáo soam com inten.
sidaíe, que Beethoven se
afasta do equilíbrio dos sin-
fonistas clássicos, fazendo da
orcuestra uma força viva da
rafAurcerà, capaz de Inter-
pretar to:!os os sentimentos,
do homem como das massas
em ebulição.
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UMA NOITE SIMPÁTICA
Jacinto de Tormes

Sexta-feira passada foi o aniversário de uma das senhoras
mais bonitas do Hio de Janeiro Trata se nada maio nada
menos que da senhora Maria Luiza Melo, essa simpatia táo
grande.

Depois de um Jantar divertido na residência do senhor e
senhora Luciano Orespl Junior tomos num grupo alegre e
blagueur até a "bolte" ilo Copacabana. Estavam nessa mesa,
o senhor e a sennora tierculano Lopes, os senhores Ângelo
Sertorlo e Wylll Freeman A "boite" estava repleta de conhe-
ciclos: o senhor e a senhora Frank Sundt, o senhor e a ae-
nhora Bocaiúva o senhot e a senhora Alo.slo Sales, o senhor
e a senhora Valter Quadros a senhora Vítor Lage. a senhora
Grey, a sanhorlta Perla Lucena e os senhores Aivaro e Fran-
cisco Catão-

A senhora Herculano Lopes, recém-chegada de Buenos
Aires, contou as novidades portenhas com os últimos "po-
tins". ainda de primelru mão e a clássica discussão sobre a
moda das grandes casas argentinas.

A senhora Maria Luiza Melo foi varias vezes saudada
com "breves discursos", tanto de um lado, como da "opo6i-
ção". Além disso "disseram... que" muitas coisas novas, mas
infelizmente novas demais para andarem por aí. E por fa-
vor. náo pensem que se falou de alguém, que se disse alguma
coisa seria, ou que se entrou em alusões pessoais. Apena_
disseram que...

A senhora Maria Luiza Melo teve o que mereceu, um»noite divertida, entre amigos que a querem multo, e que de-sejam para ela tudo de bom e tudo de melhor.

->t.»iU lOLUtflli.l.l do prílxmo .namero de. »S..rab'ra» -prúaiUmoi a .enhnra Maria Luiza Jlolo om eom*panhin «lo. «onhores Henrique Liberal a Auge lo Kortorio.

TEATRO

* CINEMAS *
PARA CM BREVE MOMENTO DE

AMOR, QUANTAS HORAS DE
TERRÍVEIS LUTAS1

O Destino, sempre caprichoso, co-
locAra "Nina" diante do "Vladimir",
a ambos completaram na alma, o
que nlio existira até ontlio "A Co-¦/agem" parn ela e „ "Amor" paro
ele... Mesmo durante ns terrível».
lutas quo se travavam pies souberam
conservar acesa a crande chama do
seu Amor, Inauagável ante ua mais
sério» obstáculos! E" esta. em par-ta, o argumento «Io "Quando a neve
Tornar a Cair..." (Ü.iys of glory),_ grandioso espetáculo qm> .lacques
Tournour dirigiu e que n KKO Ra-
dio apresentarü no dia 2Í1 Uo cor-
-•nte nos cinemas Viaja, Astoria,'Jlinda, RH» e Star! |
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Tamar- Toumanova cm "Quanoo i
Neve Torno., a Cair...»

"O FANTASMA DE CANTERVIL
LE", COM OHAíU-ES LAUGHTON

E MARGARET 0'DR1EN
O Cartaz do Metro Passeio, quin-

ta-íeira próxima, tambem aorf. ule
•re. Inspirado numa "blugue" do
Oscar Wilde, o novo filme da Mc-
tro Goldwyn Maeyr desperta inte-
reose, desde logo. pelos nomes do
ueus Interpretes capitais: Charles
Lmighlon a Mnrgnret 0'Brieil.

E ainda Robc-rt Young. O filme,
j- se sabe. é "O Fantasma de Can-
terville", que narra divertidos epi
dodios da "vida" da um fantasma
que tinlia medo louco de... famas-
naa. Cativo do enstoio soleno de
OttnterviÜft, o pobre fantasma espe-
yava que em seu nome alguém Ie-"asse a efeito um ato de bravura
pnrn ó libertar. Aparecou ess al-
guem. mas npar-ceram, tnnibem, ou
trss complicações.

noitp da granda "premlérs", - aflu-
encia do publico foi tamanha que o
transito ostove comp'etamente im-
pedid,, por várias horas!

Isto vem comprovar o no Ji dis
semos tantas veies: qus esta nova
Droduçío de Walt Disney ê qual
quer coisa dc extraordinário, more-
condo muito justamente o enorme«uiresso com que vem sendo aroIhido 1

JfOS CIVE8 METRO
Em cartaz no üfetro Passeio te

moa ugor„ Mickey Rooney com «
FftraiUa Hardy s as loura". B.,ntn
Cr.inville « »s gêmeas Wilde. em'Andy Hardy Prefere aa Loura»".

Nos Motr- Tijuca « Coprcaba-a
tambem sé até a próxima onsrta-•"eira, teremo» Spencer Trac, Signe !
Hasso e Agnes Moorhead èm -A
^"tima Crui".

BETTE DAVIS EM "VAIDOSA*»
Bette Davi» nflo recusou jámal*Papel algum no qual ela se torna»s, uma mu'her foia. Muitas outras

çrande» atriies do cinema negam.,,as caracteriisc.les de velhas ou d<"Utroa tipos de mulher com a beleza comprometida. A Bette poli,contrario, agrada-lhe imenso tal*nitorprctnçflos.
Assistindo "Vaidosa", 

que ser»Innçndo nos cinemas Roxv Sflr
Luiz, Vitoria e Carioca, observem eacompanhem nos sons menore» detalho* o trabalho da maior atriz do'•iiiema.

"HERÓI DE MENTIRA
Reahzarsí-á finalmente amanhí,a estró.a d„ "Herói de Mentira" aon_."oad's_ima comedia de Pr'e«ton Sturges para » Mnr-. da, E,1 relas, comedia que, além de seraol-mada unanimemente em Hol'.wood como a maior anedota cinematografic. deste, últimos tempo.,,conqui.ton o segundo lugar entreos melhores filmes á„ ano

"OS DOIS CANDIDATUS"
Realiza-se hoje. no Gloria,

mais uma vesperal com a co-
media, "Os dois candidatos",
que Celestino Silva escreveu.

Jaime Cosia apresenta nesse
original um bom trabalho pa-
ra o qual compõe um lipo
merecedor de aplausos.

Ao lado do artista, estão
Aristóteles Pena, Nelma Cosln,
que têm papeis do mais eleva-
do mérito e ainda Francisco
Dantas, Cora Cesta, Grace
Moema, Áurea Kios, Adolax e
José Brinca.

A MENTIRA TEA TRAI.
Vão ser atendidas Iodas as

reivindicações da classe teu-
trai.

VOCÊ SABIA
que a atriz Dinorá Marm-

lo o lilha da atriz Antonia
Marziilo?

COISAS QUE INCO-
MODA.M

O "queremismo" do Jaime
Costa.

O FTLME DE HOJE
ALFA — "Uma noite em

Paris" — Duque.
O CARTAZ DO DIA

GINÁSTICO - "Chuva-, cn-
média, ls 15 e 21 heras, com
Dulclna e Odilon.

SERRADOR - "Estão cnn-
tando as ciftarras". comédia. â_
15, 2b e 22 horas, com Eva.

PHENIX — "Angelus**. co-
média, as 15. 20 e 22 horas, com
Bibi.

OLORTA — "Os dois candi-
datos", comédia. &s 15, 20 e 22
horas, com Jaime Cosia.

RIVAL — "Aluga-se uma
sala", comédia, as 15, 20 e 22
noras, com (_a_arre, Ítala ePalmeinm.

JO^O CAETANO — "Que rei
sou eu?", revista, ás 15. 20 e 22
horat,, com Jamaica, Ratuino
e Alaa.

RECREIO — "Bonde da Lai-
te", revista, ás 1">, 20 e 22 ho-
ras, com Derci Gonçalves.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

—- Dclorge está atuando r.T
Serrador por especial deíeren-
cia da Radlu ende trabalha, —
esclarecia o Luiz Iglezlas a va-
rios jornalistas.

— If.so é para compensar a
pouca deferencla com a ocupa-
çáo do Carlos Gomes. — co-
mentou o Bandeira Duarte.

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO !

A' venda em todo o Brasil

Exposições
MARIO AGOSTINELLI. Ga-

lerla Lebreton, até 30 do cor-
rente.

ANÍBAL MATOS, Palace Ho-
tel.

PINTURA CEARENSE. Gale-
ria Askanasy de obras de ar-
tlstas cearenses.

EDGARD WALTER. Museu
Nacional de Belas Aries.

SILVIO BENEDETE. Asso-
clação Brasileira de Imprensa.

ZACH, Instituto de Arquite-
tos.

ÂNGELO BIGI, No Liceu de
Aries e Oficios.

GEORGES WAMBACH. Ga-
lerla Montparnasse, até 30 do
corrente.

RAIMUNDO CELA (Costu-
mes do Nordeste) — No Museu
da Escola Nacional de Belas
Artes.

HILDA VELOSO, No Palace
Hotel.

SOCIAIS
O baile das debutantes no

dia 28. quinta-feira próxima,
ha «1<* <:pr um sucesso, pelo vul-
to que está tomando essa fes- jta das tleliutaiites. Foram es-
colhidos para "pnres" os se-
pulntes cavalheiros: Ramlro
Tostes, Tihcrio L.-sa Aboin,
Haroldo Braga, Antonio Carlos
Kibclro de Araujo, Aluizio Mu-
ni_, Freire Luiz dos Santos
Jacinto, Hélio Cipriano, Rober-«i» Prado Uchna, Guy Aloorc,
llclio Brandão, Maria Roberto
Oraner, Fernando Aqulnaira,
Paulo Alencastro Guimarães.

A senhora Marjorie Wil-«on olerercu um grande cock-
tail.

O embaixador Adolpho
Berle, que ha dias regressou
ao Brasil, vai brevemente ofe-rcce.r unia recepção.

.— Sexta-feira. 2Í), 0 maestro
Erlrh Kleiber contlnun alserlede Beethoven. interpretando afrente da Orquestra Sinfônicado Municipal, a IX Sinfonia,
daquele famoso compositor.- Ontem foi nnlverrarlo dosr. Marques dos ¦»,...

ANIVERSÁRIOS
•Fazem anos hoje:

SENHORES: - Rcdolfo Au-
gusto de Almeida. João Moli-
naro; Eros Emanuel da Silva
Minuci; maestro José Siqueira;
Arnaldo Joíé Esteves de Souza
e Armando João de Souza Cas-
tro.

JOVEM: Sammy Sirostsky.
MENINO: — Fernando, tilho

do casal Antônio e Toinazia
Azevedo Rocha.

SENHORAS: — Iracema Ale-
xandrino Correia; Elvlra L.
Magalhães Joana Soares Mol-
Unho; Maria Braga AJevato;
Emilia Sete Pereira e Rosa
Riroestsky.

SENHORINHA: — Nadir Te-
bugo.

MENINAS: — Maria Alice,

Concertos
HOJE

KLEIBER, com a Orquestrado Munlcip.il, em vesperal (7"e «3* Sinfonias de Beetho-
ven).

O. s. B. — Teatro Munici-
Pai. no Rex, ás 10 horas.

CORO FEMININO PRO-MU-
SICA. na Escola Nacional de
Mtiílca, quarta-teira, 27, ás 21
horas.

U'ALLY MORAIS LEAL,
canlcra. Conservatório B. Mu-Slca, 28 do corrente, ás 21 ho-ras.

lilha do casal, Antonio-Toma*
zía Azevedo Rocha, e Denize,
Iliha do casal Cristóvão Mo-
reno-Hcdmar Martins More-
no.

Farão anos amanhã;
SENHORES: — general Cr!s«

tovão Barcelcs; José Vieira de
Rezende Filho; jornalista José
de Barros dos Santos; indus-
trlal Agostinho Ferreira Cha-
ves; major Amangi Castro Me-
nezes. Guimarães Martins;
Alexandre Costa; Hildebrando
Acloly; Toscano Esplnola; Gui-
lherme Neves; Alberto Potrer
Junior e Mario Hora.

MENINO: - Luiz Fernandes,
íllho do casal Silverio-Geglla*'
Zeiia Gegua.

SENHORAS: — Eunice Va*>
nl. Maria da Piedade Rodri-
Kues; Maria Eulalia Lins dei
Azevedo e Abilia Guimarães
Peixoto.

SENHORINHAS: — Maria do
Socorro de Castro e Ramos;
Darci Espirito Santo Cardoso «
Nadir Mcreira Sampaio
NOIVADOS

Contrataram casamento.
A senhorinha Norma Para»

àtuassu* Miranda, filha da viuva
Dulce Monteiro Miranda e osr. Djaima Barbosa Lima.
CASAMENTOS

Diário Astrolósico

Com a senhorinha Yedda, -!••'
lha do sr. Carlos Vieira Lima,
e da sra. Zara Vieira Lima, ca-
sa-se amanhã, és 17 horas, na
igreja da Candelária, o sr.,
Jcrge de Magalhães Gondim,
Olho do casal Gp.orgina-Isaao
Magalhães Gondim
BATIZADOS

Aa .* — ;____.'^*>- A-,*, Pf'\ \ *_íí-

WêÈl
-'•* — NSo devem inlcinpvlsfens ^ hoie. AmeuhJ ser* Iju»Cheia, ns 11 horns « 50 -.:-.,.„.,

nflo serit fnvornvel pnra viagens anilo ser na pnrte da mnnhíl.

ÀOOJíTEOKRÁ' T10.1E R
AMAXII... AO LKITOR

"2T. (hs.

* CAR TAZ DO DIA

fell

n to

Margaret 0'Brion om "O Fantaflm»
de Cantorville"

"VOCt! JA' POI A' BAfAP
ento Jft se tem dito sobr0 oste

íilme, «jue realmente ncrcdltnmos
«er desnecessário qualquor outro co
-nontnrio; pm todo o crbo, a t^ u!o
de curiosidade, ser- interes<""ito ob
aitrvar que quando estreiado no
"Alameda" do México, "Voe", i* foi
4 Haia?" quebrou todos os "re-
cords" de bilheteria daquele cine
«o* desd» ant. !_*ugu ac&ol B n»

CINELANDIA

OAPITflLIO (Paaia»empo>: -"Noticiaa Francesas" • "Britanics*"
(com exclusividade) e "Co-inheiro
Improvisado" (comedra).

n\EAO O. K. "A Queda de
Berlim» — "Ooncertoa e Desconcer-
tos" — "Contas de Casacentn"

ÍMPRRIO - "Santa" (oa Dei-
tino de uma Pecador») f distribui
•çan Hnitprl . ,

METRO PASSEIO — "Andy Har
dy Pretere ai Louras" com Micke-
Rooney*

(U)EON — "Capitão Blood» eom
Errol Flynn.

PAI,: CIO _ «Concerto Macabro"
com Lmda Darnell.

PATT1E' - "O Milagre da P.»
com A'lan Curtia.

PLAZA - "Pelo Vale daa Soo»
bras" CParamount) com Gary Coo-
per.

rtEX — "Desde que Partiite"
com í^lnudett, Colhert.

VITORIA — "A Rainha d» Can-
çSo" com Suzana Foater.

nENTRO
CINEAC TRIANON — «A To-

mada de Berlim" — "Fanfnrras
Aleiníls» — "Cidade do Futuro".

COLONIAL — "Casanova Ju-
nior".

D PEDRO — «O Turbilhão» e"A* Caminho d0 Céu".
ELDORADO — "Olhos Vidradoa"

» "Roseirnl Florido".
FLORIANO — "Mais Forte que a

Vida"
IllEAL — «Duas Garotai • nm

Marujo".
ÍRIS _ "Infâmia".
LAPA — "N/lo Adiant» Chorar"

e "Pierre o Aventureiro".

MEM DE SA' — "O Morro doe
Ventos Ulvantei".

METRÓPOLE — «Jane Eyre*.
PARISIENSE — "Fechado par»

remndeinçlt,, geral"; aua inau.ura-
ÇÜO se duri. brevemente com a. gran-dinsa realização de Walt Dianey am
tecnicnlor (distribuído pela R. K.
0\. «Voe* ja foi '- Balat" eom
Aurora Miranda. "O Pato Donald"
e musicado por Ari Barroso.

POPULAR —. «E* Proibido So-
nhar" e "A Hon. Áat,a« At, 4.ea»'
¦"J-ece*".,

Vale
com

dai
Gary

PRIMOR _ -pe|0
Snmhrai" (Paramount)
Cooper.

REPOBLir-A - "Pelo Vale ds,Snmbras" (Paramount) com GanCooper,
S. JOSÉ' — "Bom Pastor".

(COPACABANA)

ISABEL _ «0l .«r,, s_

"Marrocos" 
e

Vale
com

dai
Gary

AMERICANO —
Herança de Odio".

ASTORIA - "Pelo
Sombras" (Paramount)
Cooper.

IPANEMA — "O Milagre da Fo".
eom Al lan Curf ".

METRO COPACABANA — «A
Sétima Cru." com "Spencer Trn-
ey.

PIRAJA' «A Vida começa aoe
18".

RIT7 — "Pelo Vale dai
Somhrae" (Paramount) cora Gary
Cooper.

RIAN — "Odio que Mata» com
Merle Oberon.

ROXI — "A Rainha da CançSo"
eom Su.nna Foster.

BAIRROS
RXO LUIZ — "O Milagre da

Fé", com Allan Curtia.
CARIOCA — «O lio ,e Mata"

com Merle OV
AMERICA — «A Rainha da Can-

çSo. cora Allan Curtis.

METRO TLTUCA — «A Setim»
Cruz" com Spencer Tracy.

OLINDA — "Polo Vales
Somhras" (Param-unt) cem
Cooper,

8TAR — "Pelo Valet
Homhraa" (Paramount) com
Cooper.

HADDOCK LOBO —
um Coracllo Solitário".

BANDEIRA — «Emile Zola".
EDISON — "A Vingança do Hiv

mem Invisível" « "Luar Sob Las-
Vegas".

GRAJAU' — "A Rainha de» Ce-
raçoea".

GUANABARA — "Paaaagens para
Marselha".

8X0 0RI8T0VX0 — "Okl _£_•
rfeta*.

POLITEAMA — "A Severa*.
JOVIAL — "W*Mie Zola".
TT.THCA — "Alma Giga.»*,
VKA «aT-a-a. »!«-."•

dai
Gary

das
Gary

"Apenas

VILA
rornv M.

A POLO — "Heranç, d„ Odio".
MARAOANÍ — "Sues*
FLUMINENSE - "Somo, Todo»Irmllos" e "Almas no Mar".

CATUMBI _ «"nlodlas da
Améncn" e "Alerta Mocldnde".

GUARANI — "Mestres d- Baile"
e ".T**í*k r.ntulnn",

RIO BRANCO — "Senhorinha
Ventania" e "A Morte Dirig o Es-
potaculo".

"Romnn-
"Corsário

(CENTRAL)
TODOS OS SANTOS -

ce dP um 'Mnri*n^nr" edns Ntivens*";
MASCOTE - "Vivendo do Brisa*•e "Oráculo Matrimonial".
MF.IER _ -•,-•-. R00neTr. e"Olhos Acnandnres*.
ALFA — "Cnseime com uma Felt coira» a "Uma Noite em Pa-ri.. ' i
COLISEU _ -Nlck Carter naeNovena" e «Ntlo Adinntn Chorar".
PARA TODOS _ "Prirnuvcrn".
BEIJA FLOR _ «0ra BnrCo ,No\e Destino»"
QUINTINO - «Saudados do

Passndn",
PIEDADE — «Quatro moças numJeep .
MODERNO - «A Vingança doHomem Invisivol" e "Luar SobreLas Vegas .
.MODELO _ «AIma Cigana".
MADUREIRA _. «MlasSo emMoscou".

(LEOPOLDINA)

SANT' HELENA - 'Sob Dnnb
Bandeiras".

ROSÁRIO — «A Preferida".
RAMOS — "O Cnradura" e "De-

dos Diabólicos".
PARAÍSO _. «Maria Antonie-

ta".
ORIENTE — "Almas no Mar".
PENHA — «Somos Todoa Ir

mSoa".
SANTA CECÍLIA — "O Vaga-

lume".

ILHA DO GOVERNADOR
TTAMAR _ "A Garota é do Ba-

r-*lho* . "Dem* d» Jo.-".

Sfrguemse as posaibilidndea
?(*%, nn nfln flp '..*;« ^ - t
hn--s o mimernj rnrnnvels, pniârm ni leitorcn, n.i-»ri*¦"•» p*>i «*..»-••¦
nner rlin. mes e ano dos seguinte»
per.ndng;

PARA OS NASCIDOS
Fv-T-nr* oo r>j- ni*"'•""*"O E ->n

DE .TWETRO: — Dia duvidoso.
pessimismo s contrndic.o. 11, IR «
IS; 20 .11 e 51. ins. e ns.)Slmo-Mlns nonnlnre- . As ho
rn' dn mflr.nfl «.(•"•^'. >*«**«, -,-,. ^ «-¦¦•,..¦
tur rinçepR # norn-f-ln* novos. 8.
9 e 10: .1.1. 4* o 45. fhs. e r.s.)

ENTRE 21 DE JANEIRO E IS
DE FEVEREIRO: — Mal estar.
abn'os fisleos, S tnrde e a noite,
serdo me'hores. 2, 3 a 10; 123,
258 o 51R. fhs. e ns.)

Angustie e Idíln de revolta.
B. S e 10; 614, 713 e 812. (hs.
e ns.)

ENTRE 10 DE FEVEREIRO B'
20 DE MARCO: — Desprondlmen-
to. enforin n tnrdo perA fiwornve.,
aos nnmorndns. 17. lfl-e 10; 112
211 e 34(1. (h«. e ns.)

DoseJns Insatisfeitos, contra-
dir/ír. (¦ rípqnnrtos ne-d^ntos. 13. IS
e IR- R..4 420 c S07. (ha. e ns )

ENTRE 21 DE MARCO E 20 DI>
ABRIL: — Hnhllldnde, êxito em to- i
dos ns pmnroondlmnnfns, 14 03
e 24: Rll, Sir, 82.1. (hs. „ ris.)"AcnnM-cimr-ntos Inesperndns •
onpnntrns foluos. 1, 2 e 3* 927
93(1 e 0S0. (hs. o ns.)

EVTRE 21 DE ABRIL E 20 DB
MAIO: — Deshnrmonia cnnjutrnl
cnntrnriedndes com parentes. • tar
do e a nnlto stn-fl" pronl-lns. 4
5 e 0; 012 041 e 058. (hs. o ns.)Descontentamento, nfliçAo poimusa de pnrentes au amigos. 7.
!> e 18; 232, 351 o 495. (ha. e
ns.)

ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE
JUNHO: — Sonhos ostmnhns e W
siles fnntnsticns. 10, 11 e 17- 528
G13 e 712. (hs. a ns,)

Nogoci.is arriscado» e via-
gens peri.nsas. 1?.. 14 « 15; 381,
12(1 e 579. (hs. e ns.)

07oBSdgl FR A9RA R.AR.ARRH
ENTRE 2 1 DE JUNHO E 22 DE

JULHO: — Hesitoçilo, vonfade» m
sitisfeitns e lutn interior. 15, 1(1 «•
17; 314. 494 e 584. (hs. a na.)—- Novos BSBuntoso, osplrlto re
voltado o determinaçfto inflexível.
10, 11 e 20; 327, 415 e 613. (hs.
e ns.)

ENTRE 23 DE JULHO E 23 DE
AGOSTO: — Oonfusflo psníuica e
luta interior. 12, 14 e 16; 823 913
e 922. (ha. e na.)

Melancolia, cansaço • noticias
desagradáveis. 17, 18 e 19; 813
714 e 821. (ha. e ns.)

ENTRE 34 DE AGOSTO E 22
DE SETEMBRO — Incerteza e he
bit-ções. A. noite ser» melhor. 2U.

«1 » 23; 123, 537
• na.)

rndT. 
r,<"ilu.",r.*. «ncontro, inespe-rados e prejiidinai». 16 17 „ _>)..« 88 e 36. (hs. e ns )

aa DERf?n-??,_a?i? SET'«'«Ro e

augurios. 7 8 e 9; 123, 450 e 512d», e na.)
-•"T ^i,i"""™" « chance» ¦.
(cis".,nB..re23:a,9'4i5e^-
i,pE"vT^.23 DE OUTUBRO E 22
e n'»no, 

",R° 
7 WélM n"'<™"*

L, pnra ° '«""-o. 325. 424

... 7^NuVi" t'onuis«»* e perapectl
-o-, (hs. e ns.)

21EDTIínp^„"E NOV,EHBRO E"ÍB *)E*-t;iinRO _ Desapontamento - miciattvaa prestadas. 1416 . 16; 68(S 734 , 815. (h,. ,

.1-7 ,In"Pir,5â0 o novos empreendiinentos. 17, 18 e 19; 415, 5Ü2 .<>•>'•• (na. e m.)

Será levado, hoje. & pia ba.vitsmaJ. na Igreja de Sao Fran-
cisco Xavier, ás 16 horas omenino Valmlr. filho do casal
Valdir Duprat-Alzira Duprat.
COCKTAJXS

Na próxima quarta-feira rea»llzar-se-á no clube Palssandu*.
um chá-cccktall. organizado
pelos Comitês Aliados de So-••orros ás Vitimas da Guerra,
sub os auspícios do Comitê Bri-'f anico.
FESTAS

Reuniões
INSTITUTO BRASILEIRO

DE CULTURA - Reune-se de-
pois de amanhã, ás 17 horas, noLiceu Literário Português,constando da ordem do diauma palestra do scclo titu-lar Valfredo Machado, sobre a"Dansa", considerada histori-ca e esteticamente.

ACADEMIA BRASILEIRA
DE MEDICINA MILITAR —
Reunir-se-á. no dia 27 do cor-
rente, ás 20 30 horas, na Esco- IIa de Saude do Exercito sob a
presidência do ccronel Floren-
cio de Abreu. |

A COLÔNIA DE PESCA 21-3,
aos próximos dias 30 de junho- 1° de julho, fará realizar, em
Pa«iuetá. os fe. te.jos do padroel-ro, dos pescadores.

O CLUBE MUNICIPAL dará
hoje . das 16 ás 19 horas, uma
vesperal infantil á caipira
CINEMA NA A. B. I

VReallza-se hoje, ás 10 horas,
uma sessão cinematográfica in-
fantil.
ENTERROS

Poi sepultado, ontem, no ce-
nillerio de São Francisco Xa-
vier. ás 16 horas, o sr. Francis-
co Gomes de .Oliveira.
MISSAS

D. ELISA DE AZEVEDO
PINTO - Sua f.nnMlia manda
celebrar missa de 7o dia se-
gunda-feira. dia 25 do corren-
te. ás 7.30 horas, no Mcstelro
de São Bento, «"elevador).' - Será celebrada amanhã,
ás 9 horas, na Candelnrla. do
sr. Savio Carneiro de Almei-
da.

MENU DO DIA
ALMOÇO AJANTARADO

Caldo com ravi,,lia.

Formmhns de miolos.•f". - ...
Pato com t- • He ervilha».
rm * * *oiiei com presunto.
Ahacaxi com morango», onMorangos com creme.

FORMINHAS nE*MKH.OS -Tomo 3 miolos, limpe, cozinhe eponha na gua (ria. Pique mi..,iii,h.ie passe em miM-1., Instada comuma colher de chá de vin'i_re To-me miolo de plio fa .ot„d« ds _„„-
tidnde dos miolos) molhe com 1chicara de leite e amasse con, 1 c0-her de montelga, 4 gemas e 2 c„lheres de queijo ralado; junte est»pasta de pilo --. —'-'os e re tfaça 13 rodela, de p5„ frito, maio-re» do que a hora ^s» fn-~-
£,"**¦.= """""Ie da receita de molho da tomate, mas bem grosso.tinte 13 formlnhas com manteiga «
porvilhe de pá de pio. 25 minutoi

Por Saint'Ange
ante» de servir, junte as 4 claras
em ntrvo aos miolos rese-vn-ios. des-
peje_ nas forminhas. pnn-iihe dentléijo e 'eve ao forn., min muitoOii""le. Retire das fnrnii-hns e coloque sohre ns rodelas de oan frito
e com molho de tom-te faca umameia lua em cima de c-da uma.

SA *f. -¦-
A M K N H AU ".'TO:

Filets de ha-enotiens.
Almôndegas do ca-ne.
Vagens na  -a _
Fígado í In*.»* *
V^co do maçí

JANTAR: * * *
*" "me dft cpn«.ni-;>,ii,

***>}*
Filet de -ohalo.
Purée de batata.

* ** -f.
^4boa recheado»
Arroj eolto.
o_",. **'*•*rudim de bauaua.

.!
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Inicio da» aulas dos
cursos de administra-

ção do DASP
As n.il-.. doa Cursos da Adminis-

tração, da Dlvisllo de Aperfeiçoa*
monto, da OASP. lerio Inicia nos
Negulnies rlins: 25 _ III H.çll,, e
28 — Ingll>B c Aperfeiçoamento doTaqulirafoi.

Dois elementos que, reunidos,
realizam o milagre da Escrita seca!
A tint* mai* «dmirivel que te conhece — * Parker "51 *• — na
ctneu mai* "desejada" do mundo — a Parker "õl" — com-
binam-ie par* proporcionar * escrita miígica. Com ela* o «enhor
jamaii precisará de mata-borr.io I A tinta Parker "51" foi criad*
exclusivamente par* a caneta "51". Nno te recomenda par*outras canetas. Encha * sua Parker "51", com esta nova tina,
• veri o que i escrever 1

KIIWb
IfiTIl i\'___flll__S____l_3

A tinta Parker "51"
Cd&twe. <éàeo

Rapresonfanto. excluilvoi para todo • Brasil i
COSTA, PORTELA A CIA., Rua !.• do Morço, 9 - 1.» and. - Rio do Jano4ro
Ui__. i.-r.T.

M
COCEIRA

A LI VENE

Passou a servir no
gabinete do chefe de

Policia
O ministro Jofto Alberto de-

slgnou a detetive n. 232, Léa
Bartolomeu Pucclo. para ter
exercicio em seu gabinete.

O referido funcionário en-
contra-se lotado na D.P.T.

Exploravam de má
fé incorporações de

edifícios
Ap<_6 meticuloso estudo do

processo baixado pira dlll.en-
elas, o procurador do Tribunal
de Se.nir.nça, sr. .Toar-ulm da
Silva Azevedo, denunciou os In-
dlvidiios Jean C«uerlot, que orn
»o diz coronel do Rxcrclto fran-
c.s, ora engenheiro civil, nsan-
do tainlicm vários nomes, e bem
assim o medico Agenor Frazer
Brandão, ambos Incursos nas
penas do Inciso IX artigo 2, do
dccrelo-lef Sil!) (crime de eco-
nomia popular., combinado com
o artigo 171 do Código Penal
(crime de estelionato).

Os acuando* exploravam de
mji té o negocio de Incorpora-
çòcg dc edifícios, tendo por pro-cessas ardilosos, lesado o sr.
Nilo llrauer cm vultoso tpian-
tia, o qual, descobrindo a cila-
da cm que cairá, pôde ainda
«alvar muitos de seus amigos
compradores dos pseudo-apar-lamentos de ficarem despoja-
dos de suas economias.

A responsabilidade criminal
dos acurados ficou Inleiramcn-
le constatada no processo ln»-
taurado pela Delegacia de De-
frnudaçôcs e Falsificações.

Os autos firam encaminhado*
no juiz Raul Machado para«lecisãD final.

0 delegado obrigou
o mágico a engulir

o chapéu
BET.O HORIZONTE (D. C.)— Fato estranho, vcrlflcou-s*

nn rldade mineira dc Abra
("iimpo. Apareceu, ali. o mngi-
co Osvaldo (iiiltnarilcs que
exibindo-., cm prova publica,
comia lâminas de barbear, «-o-
pos de vidro, pedaços de ma-
delia, pregos, ele. Em um doi
espetáculos, uni dos assistentes
Insistiu com Osvaldo que eu-
messe tambem o seu chapéu.
O "engolc-fiulo". que se viu
em situação difícil, diante da

_<fro_!__«Ie nsil^t.neln, nffn hesitou
em tomnr o "somhrero" do
espectador, dando umas den-
todas nn alia, comendo alguns
peduços do feltro, com auxilio
de copos dágua. A grando us-
aist.ii' ia deliroii com o suec-
dido, mas, o dono do cbapcu
foi quem ficou indignado,
poi* nfto esperava que o "má-
gico" estragasse aquele objc-
to, pois, Julgava que Osvaldo
Guimarães comesse o "som-
brero", mas, como mágico, ercstitulsse intacto, novamente
depois de terminado o traba-
Iho. O incrédulo e Irritado cs-
pectndor foi a delegacia Io-
cal. de Abre Campo, pedindouma providencia enérgica"...
O delegado, sr. Jesus Pires díAbreu, levando o caso multo arigor, obrigou ao mágico co-
mer 0 resto do chapéu, cm
Plena via publica, ao* olhos
curiosos da população abre-compense. O moço, com auxi*Ho de inúmero* copos dágua,

Militares chamados
para efeito eleitoral
Estão sendo chamados oi

oficiais da reserva e reforma-
«los, que percebem seus ven-
címentos pela Diretoria de He-
crulninento, para alistamento
ex-oficlo.

Dr. Spinosa Rothier
Doença, sexual* • urinaria.

I.iivagfin endosróplca da vem
cuia Próstata - Rua Senádui

Dantas. 45-B - Tel .2-:t:i(>7
De 13 ita 17 horas

tçVuta

MOURA BR.£11
^^^^¦^™"^*"^^»"i»""i»i»»"SM«i**_B» S*__»

ingeriu todo o "somhrero",
sentindo muito mal, logo apôs
o estranho "ban«[ucle". Ata-
cado de intermitente febre,
iicalmoii-sc, scn«|o de Inspirar
cuidados e seu estiHlo. Pessoa»
daquele município, que nao
acharam nada interessante a
arbitrariedade do delegado lo-
cal, dc oneram ao chefe de
policia do Eslado, solicitando
uma providencia.

 -— '¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Mi)»^**^i))^—^¦ ¦ fáttp M**KJO*mW srxjk.^. __. , .,*.,.<¦_ L. .
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0 tratamento dispensa-
do aos feridos e doen-

tes de guerra no
H.C E.

O ministro da Ouerra visitou
ante ontem, os feridos da F. E.
B. em tratamento no Ho pitai
Contrai do Exército, conforme
antecipámos. A respeito dessa
visita informa-nos o seguinte o
gabinete daquele titular: "O
sr. ministro ao chegar ao H.
O E. mostrou-se desejoso de
vir os feridos e doentes de
guerra, desacompanhado de
qualquer comitiva, o que fôz.
Dlrlgindo-se, apenas com o seu
-.jüilu.iM. dc ordens, l.n tênen-
te Cunha Ribeiro para as en-
fermarias em que os mesmos
se acham alojados, entreteve
longa palestra a fim de se in-
teirar da maneira por que são
ali tratados quer na parte cli-
nica, cirtíreiea, alimentar, co-
mo quanto á assisêncla em ge-
ral que lhes é dispensada, ter-
minando por solicitar sugestões
nes"oaLs para melhor atender
ás necessidades de cada um.

O visitante poude constatar
nfto haver nenhuma voz dis-
cordnnte quanto ao tratamento
que lhfs é dispensado, inclusi-
ve o conforto espiritual dado
pela dlrecfto, corpo clinico, en- ,
formaRcm e em particular pelas
bondo-as lrmfts de 8. Vicente
de Paula que os assistem per- i
nianentemente".

Escola publica no Ter
ritorio do Amapá

Atendendo ao apelo do dire-
tor da Cruzada Nacional de
Educaçfto no sentido de ser lns-
talada uma escola pública no
Território Federal do Amapá
os oficiais e praças que servem
no Centro de Instrução Espe-
clallzada concorrerão flnancel-
ramente para a execuçfto detfio patriótico empreendimento.

Quadro de acesso na
Marinha

O Quadro de Acesso dos ca-
pltnes de rnrveta e capITics
lencnles "S" do Corpo da Ar-
mada, ficou o-slm constituído
Paro o 1.° semestre do corren-
te ano, «le acordo com o pare-
cer do Conselho do Almlran-
tado:

o) para promoção ao posto
de rapltão «le fragata: capitüo
de corvela — Mario de Olivei-
ra Pena;

b) para promoçSo ao postodo Capita*) de corveta — c-ipl-
tães-tcnenles Ani c et o Cruz
Santos e Moacir Rodrigues da
Costa.
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Violento desastre de
trem em Goiai

OOIANIA. 28 (Prert Parra) |— Violento desastre de trem
»caba de ocorrer na Estrada
de Ferro de Ooiaz, na altura
do quilômetro 200. próximo á
eataçfto de ürataí. Um trem de
lastro saltou dos trilhos e tom-
bou, em conseqüência da ex-
«esslva velocidade. Scto traba-
hadores ferroviários ficaram
feridos, inclusive o fogulsta •
o maqninlsta, que faleceram
horas depois de socorridos.
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k. DOR DE Â
LdentesJ

AFASTADO O a
PERIGO das SALADAS!

NRO 5F PRIVF OflS VITQMINAS NECESSÁRIAS
0 SUA SAUOE.USE D) .AIR-
OFIRflS ESTfRlLISANTES
SENUN E POOERA (0* *

MER SEM SUSTO.
VERDURR QBSOIUÍQ-

MFNTE PüAR.
..4 4.»V

Moderno
Sistema de
Tubulações

ESTERI1IIANTE
DORES NAS COSTAS. NO PEITO Oü NOS RINS?
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EBERHARD FABER

.,«r.v. o dl. <*.*•'-»

CrSASjOOJ

Ao* «tud*n-M, lu-rda-lrro*, wcrfwr_i-->
• • todo* o* qu* precitam escrever hor** c
hora* diiriamente, a Cam Marzullo Caneta*-
Tinteiro apreKnu a caneta Eb«rh»i**J Faber,
conitruída especialmenu para acender a êsn
árduo icrviço diirio. De cuito econômico,
m*i com a metma perfeiçio d» funciona-
mento da* caneta* dc alto preço, Eb_rh_r_
F*b«r i uma caneta d* longa durabUidado
o plena eficiência... Venha hoj* m«m.
adquirir a «ua Eberhard Faber, «ma bola
eatojo, na Cau Marzullo Caneut-Tinteiro,
pelo preço dc Cr$ 4J,oo, com direito à gr»-
vaç-o grítia do «eu nome ate 14 letra*.

r
_.- % Ot ele.rôdutot moldados ^meraro estSo

^^^J, tendo largamente usados nas construções,
£_^j\ Pc^° "cu baixo custo e fácil aplicação. De
V-_si»^^ <x>nstrução rápida, os eletrodutos moldados

Semeraro têm a durabilidade da construção
e tão refratários à umidade, oferecendo a proteçãonecessária às instalações elétricas, telefônicas e análogas.
Jma das muitas vantagens deste processo é permitira construção de tubulações e caixas de vários diâme-
.ros, possibilitando o aumento, «_m qualquer tempo,
Jo número de fios telefônicos ou elétricos, sem
ealizar novas obras.

{MPER LTDA., concessionária da patente Semeraro,
dispõe de pessoal especializado para instalação dot
eletrodutos moldados.

« Ptça Informação* detalhada* • orçamento* a« no.io Departamento dt Engenharia

__rri^S_aSm_-__^__f*>_r^^

^g> // ___!2àl

Í_^2-_E_J ig.i.sev^r^r.^^^ ttffsJ&M

ÂpUeoçto rio* atatrotãutr» mo!-
dado* Semeraro. Ao centro,
ponto d» emenda e retire ria da*borracha*. Na» extremidade*, o»eaixae de boca para baú».

Oa eletroduto* moldado* Jepclr
d* aplicado» numa /__.. Na* •_-
tremidade», at oaixat ettto pron-tat. Ao centro, o ponto de omen
da toi fechado ««504 concreto,
apóa a retirada da èvttaeh*-

OS ELtlRODUlOS:
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lia. de Seguros «Garantia Industrial Paulista» 1
Sede : — S. PAULO

Rua Alvares Penteado n.0 184 <_IP DIRETORIA t
Dr. Nelson LIb.ro - 1'resldento
Dr Renato de Andrade Santo* - vice-Presidente
Tobias Cardoso - Diretor SecretarioVelslrio Martin, Fontes - Dlr.-ComercW.

FUNDADA EM 1914Fog. - Acdente, d. TrabaDi. - Aeronautic. _ Tranaport,*. _ Acidente, P«,oai,Sncurial: R,0 de Janeiro - Rm S. Joté, 85, 4/ — Fone: 22-1033 - End. TeL : "G1P"
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8 Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Junho de 1945 DIÁRIO CARIOCA
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Produção. Comercio
e Finanças
CAMBIO

O merendo de cambio abriu
oi.ucm, cm condições eBtavcls.

O Banco do Brasil vendia a
libra s. Cr$ 78,00 1/10 e o
dólar a Cr$ 19,50 e comprava
a Cr$ 77,77 15/16 e a Cr$..
10,30 respectivamente.

Assim fechou inalterado.
O Banco do Brasil afixou

ontem para as suas cobran-
ças e de outros bancos cotas
e remessas para importação as
seguintes taxas:

A' vista:
Libra —78.BO 1110
Dólar  19.50
Escudo  0.70 5116
Franco suiço .. 4.65
Coroa sueca .... 4,72
Peso chileno .. 0.62 13|16
Peso boliviano .. 0,46 7116
Peso arRcntino .. 4.01 3|16
Peso uruguaio .. 10.65 Cl 8

MERCADO LIVRE
O Banco do Brasil para

comprar as letras dc cober*
tura afixou as seguintes ta
xas:
Libra  77,77 15116
Dólar  19 30
Escudo  0.78 5116
Peso argentino . 4,78 7Í 8
Peso uruguaio .. 10.34 7| 8
Franco suiço .. 4,48 3| 4
Coroa ieca .. . 4,59 9116

y .CADO OFICIAL
Libra  66 49 11 2
Dólar  16.50

Franco suiço •• 3,84 5| 8
Coroa sueca .... 3.93 71 8
Peso uruguaio .. 8.84 3i 8
Escudo  0,67 II 8
Dólar  0,67 ll «
CAMBIO LIVRE ESPECIAL
Compra:
Dólar  19.60
Libra  77.33 91 8
Venda:
Dólar  20 00
Libra  78.90 1110

OURO FINO
O Banco do Brasil com-

prava o ouro fino na base de
1.000 por 1.000 ao preço de
Cr$ 22,70 por grama.

OURO COMPRADO
Hoje
Desde o 1* do
mes  190.976.423

Total  190.976.423

bua a base de Cr$ 30.50 por
10 quilos, e não houve, veiuias
sobre o produto.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS:

CT*"
Tipo  32 50
Ti,po  32.00
Tipo  31.50
Tipo  31 00
Tipo  30.50
Tipo  30.00

PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal)
Café comum  2 80
Café, fino ............—ítIO—
Estado do Rio: (Semanal):
Café comum  3.00
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 11.875 «sacas, sendo
2.027 pola Leopoldina, 2.688 pc-
Ia Central 451 pelo Re-çulador
Fluminense Rio e 6.711 por ca-
botagem.

Embarques 28.106 s&cas. sen-
do 26.875 para os Estados Uni-
dos c 1.2.10 por cabotagem. Ca-
fô revertido 5. Estoque 677.220
sacas.

AÇÚCAR
O merendo de açúcar fun-

clonou ontem, firme, com os
preços Inalterados e negócios•'nlmacíos.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 1.020 sacas de Cam-
pos. Saldas 9.586. Estoque ....
09.299 sacas.

ALGODÃO
O mercado de a'godfto rc-

guiou ontem, estável, cem os
preços Inalterados e negócios
pequenos.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas noaa. Salda» 71.
Estoque 22.874 fardos.

UENEROS
Funcionou ontem, o mercado

de gêneros cie consumo, com
o seguinte movimento:

Entr. Saidas

Conferências
SRA. LAURINDA ABRU-

NHOSA — Na Cruzada Esplrl-
luallsta, à rua da Conceição, As
10,15 horas de hoje, sobre a
personalidade de São João Ba-
lista, o precursor do Mes-
slas.

CORONEL VALDEMAR CO-
TA — No Redll de Sáo João
Batista, hoje, sessão em home-
nagem ao patrono do Centro.

PROF. RALPH LINTON —
Na Faculdade Nacional de Fl-
loso"'a, amanhfi, ás 17 ho-
rns. Falará sobre "Pesquisas

recentes nos problemas de per-
sonalldade e cultura". Entrada
I rança.

PROF. AOESILAU BITTEN-
COURT — Amanhã, às 16 ho-
ras, nos Cursos de Aperfeiçoa-
mento e fispcclalização do Ml-
nislério da Agricultura, á Ave-
nida Pasteur, 404.

CORONEL FLORIANO LIMA

ESTÁ FERVENDO A POLÍTICA CAPIXABA
VITORIA (Ou corresponden-

lc) — O Interventor Jonas ilo«
Santos Neve» está vivendo bo-
ras amargas com a li.iposlçãn
qUe lhe foi leito nu sentido dr
reconciliar-se com o sr. Pu-
iiaro Blcy paria a "piicif.ci.ciio
da familia capixaba,

Para .hcKur a esse resulta-
do o sr. Luiz Tinoco foi con-
vldado mediante ninplns con-
ijcnsoçôes, a passar-Se com ar-
mas e baKiiKcns l""',i o lado do
in-neral Dutra,

Essas compensuçães seriam
uma sirniitoria, tres cadeiras de
deputado e algumas prefeituras.
BRAYNER - No Clube Militar
— Aiiidiiliít, iia~17 hoiaõ, sobre-
"Atuação da FEB no teatro de
guerra europeu".

DR. HERMES RANGEL —
Na Sociedade Brasileira de Fi-
losefia, depois de amanhã, so-
bre "O problema da educação
na civilização moderna".

0 SR. JONAS DOS SANTOS INTIMADO A FA-
ZER AS PAZES COM 0 MAJOR BLEY

possivelmente intimado pelo
sr, Israel Pinheiro, embaixador
extraordinário do general Du-' a,

Ontem o interventor cnpixo-
lia foi presa de um calufrlo que
lhe ftclou a medula para depois
rcaftlr tom firmeza contra *.
"Kolpe" do sr. Blcy.

Se o ajuste se celebrar, cie-
mentos da antiga oposição es-
plritossantense quo apoiaram o
sr. Jonas Santos nesta nnor-
gcncla dele se afastarão ime-
dllamcnte.

Em <«so contrario, somente
as pitonisas poderão dizer o
resultado. A política cnpixn-
ba esta na ordem do dia, ser-
vindo de comentários nas "ro-
dinlins" das praças publicas.

Uns duvidam que o sr. Ti-
noco faça ossa defecção dn U.

D. N., mai entendem que ela
melhorará as posslbiliduile**
eleitorais do brigadeiro Edu-
urdo domes uni|uclu unidade,
de vez que perdendo o "moru-
liixada" de Itapemerim ganha-
ra muitos morubixaJias. Ou-
tros são de opinião que fracas-
sondo por nosso a pretendida¦iiiliinir são do sr. Jonas Santos
a essa politica preparada a sua
revelia, haverá uma reviravol-
ta completa em todos os seto-
res da terra de Domingos Mar-
LtJnj,

SABONETE
Vale quanto pesa

O sabonete das famílias I
A' venda em todo o Brasil

n<oencas Nervosas
DR. NEVES MANTA

BUA SEN. DANTAS, 40

De 15 á» 11 hora.

NA PREFEITURA
Serio feitos, a*n*nhã, na.

ORE', o« pagamentos das se-
guintes propostae:

81598 — 81598 — 31GC0 —
81801 — 81903 — 61604 —
81605 — 81606 — 81607 —
81900 — 81610 — 81611 —
81813 — 81614 — 81615 —
81616 — 81817 — 81619 —
81620 — 81621 — 81622 —
81623 — 81624 — 81625 —
81 626 — 100216.

CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Loteria Federal do Brasil
Contrato celebrado com « Governo da Uniio em M de Janeiro ie 1948, em virtude do Decreto-Lel 6.259 de 20 de Fevereiro de 1H4

33a. EXTRAÇÃO

BOLSA DE VALORES
VENDAS REALIZADAS

Foram de pequeno intere-se
os trabalhos da Bolsa, ontem,
cujos valores em atividade re-
velaram-se fracas.

Aa apólices Diversas Eml*-
soes ao portador continuaram
frouxas e as municipais esta-
veis, com as de Minas, de sor-
telo, fracas.

As Obrigações de Guerra re-
guiaram sem interesse e tam-
bem fracas, conforme se vè
em seguida:

ONTEM
Apólices gerais

3.405 821
150 670
580 6.500

6.179 1.301
611 150

3.G02 
5.142 550
1.722 

4 D. Emis. pt. ..
36 Reajust

Obrigações'.
28 Tes. 1921 .. ..
50 Tes. 1930 Orí 500

732 Guerra Crt 100 .
204 Idem Crt 200 ..
111 Idem Crt 500 ..
S64 Idem Cr$ 1000 .
400 Idem

20 Idem Cr$ 5000
89 Idem
19 Idem

ESTADUAIS
Apólices:

80 Minas 7% pt. Crf
200

150 Minas l" série .
1 Idem 3' série ..

108 Idem

Crt
82A.
890.

1050.
515,

71,5
143,
370,
740,
742.

3700.
3705,
3705,

185,
190.
176.5
176.

BANCOS:
Ações:

t Brasil Ort 200 ..
68 Português do Bra-

sil Nom. de Crf
200 .. .. ..
COMPANHIAS''

Ações:
tO Parafuso, e Meta-

lurgla Santa Rosa
Cr$ 200 .. •¦ ..

.50 Sid. Belo Mineira
port. de Crt 200

100 Idem
DIVIDA EXTERNA:

84000 Emp. Federal de
1927 8 1/2% P/$
100  1235Ô.

CAFÉ'
ttue mercado funcionou on-

lem, colmo e Inalterado.
O tipo 7. foi mantido na tex.

669,

408.

408.

475,
470,

FcIJfto ..
Farinha .
Açúcar • •
Arroz ..
Banha ..
Manteiga
Milho ..
Batatas .
Cebolas .
Charque

SERVIÇO AÉREO

AVIÕES ESPERADOS HOJE:
NAB — Chega ás 15,55 ho-

ras de Belém e Terezina e às
17,25 horas de Fortaleza. VASP

Chega ás 9,15 e ás 11,45 ho-
ras. de Sáo Paulo. CRUZEIRO
DO SUL — Chega ás 16,35 ho-
ras, de Recife e ás ÍC-IS ho-
ras, de Porto Alegre. PANAIR

Chega ás 13 30 horas, de
Uberaba, Araxá o Belo Hori-
zonte; ás 15,45 horas de Porto
Alegre e São Paulo, ás 17.10
horas de Iquitos e Caravelas;

i e As 17.35 horas, de «São Pau-
lo. PAN AMERICAN AIRWAYS

Chega ás 1545 horas, de
Miaml e Caravelas; ás 16.30
horas de Miami e Barreiras; e
ás 17.15 horns, de Buenos Al-
res e São Paulo.

AVIÕES A SAIR HOJE: —
NAB — Parte ás 6.40 horas, para
Jão Pessoa e Recife. VASP —

i Parte ás 7,30 e ás 10 horas,
para Sfio Paulo. CRUZEIRO DO
SUL — Parte ás 6 horas, para
«Sâo Paulo e ás 6,15 horas, pa-
ra Porto Alegre. PANAIR —
Parte ás 5,30 horas, para Be-
lo Horizonte, Araxá e Uberaba;
ás 5.35 horas, para Caravelas
e Belém; ás 5,45 horas, para
São Paulo e Porto Alegre; ás
6.15 para Plraporn e Iqui-
tos; 6,30 horas, para Sfio Pau-
lo e Campo Grande; e ás 14.15
horas, para Sfio Paulo. PAN
AMERICAN AIRWAYS — pa-
ra Caravelas e Miami.

11 PRÊMIO MAIOR

Ci$ 3.000.000,00 PLANO D

DR. GILBERTO
TRAVASSOS

ESPECIALIZADO EM
9ENÇAS ÜOS OKU-iUr-

GENITAIS

Diariamente da. 1C hora»
em diante

PttAÇA FLOKIANO 56-íl.*"
andar - TEL. 4«-8__«
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Lista da extração de SÁBADO, 23 de JUNHO de 1945

4.642 PREMIOS
Vesta LTSTA nfto f.fruram por extenso os nur— ros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas flg-nram os premiados pelos finais duplo»

do 2.* ao 4." premios

Os bilhetes s&o litografados cm papel branco, tinta azul. fundo amarelo, laranja e rosa, e numera çao preta na frente, com a Inscrição • Extraçie
em 23 de Xnnho de 1945, &s 14 horas

! ATENÇÃO ! VERIFIQUEM A TERMINAAÇO SIMPLES DE SEUS BILHETES

Pn__ác« OU l-ir-a-a. CRI rtrok. CRI

4345 _ 840.00
4377 _ 840.00
4.1X.1..I 000,00
4125 _1 000.00
4138.. 800.00
44.17 . I 000.00
!(.',.*._ •."O.OO
4477 - 8O0.00
4473. I 000.1)0
4S0O.IO0O--*f

1510

40_l 000.00
Si- (¦oo.oo
77 I004O
87-1 00040

124-1 000.00
IU- 804.00
IU- 800,00
177- 8M.0O
170-1 000.00*_a_ io>_oo
115-1 04404
155- 8«*0,M
177- «-0*1.00¦O., tot.00
SM-I 0*0_M
IH- W44*
377- «0440

418
5.000,00

« •«•••¦•"*>
429 800,00
411-1 000.00
«55 800.00
458_l 000,00
477 800.00
tU.I 0044*

499
30.000,00

601
5.000,01
S58
í*-5_ 800.00
S73-I 000.0»
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16742
30.000,06

ll«l
J 0M4»

1 oooioo
•00,00

1 006.00
I 000.00

800,00
*füó.nn

1 000.00
son.04
600.00
800.00

1 600.04
•00,00

cm
17902-1 000.4»
17928- 144.04
I7955- 400.00
17977. 1104,00

18

«.<¦•¦•

18744.
*I«7S5_!

16773.
16777-
10782
16325-
10828..
I6S55
10877
16877
16-KS
163*55
tnvHU
16977-

17

18010-10044»
18038- 800.00
11066- 644.04
18077- 804.00
18081 _ 1000.04
18138 _ 804.00
IIIM-I 004.04
I8IU-I 000.0»
mil. KKUI»
UI77-

18182
5.000,00

«oi
18311 _l 0404O
18223. 604.00
111213 _l 000.00
18255 _ 800.00
IS2*,1_2 000,00
18277 _ 600.00
18258.3 000.00
IS302_1 000,00
18338. 604.04
18355. 800*So
I83B5. I «40.00
18374.1 000.04
18377- Mtt.no

18380
5.000,00
«l»l

18428. N»4»
18455 _ 604.0»
18477. S00.IM
18308- 6044»
18529-1 00044
186U- «no.04
KM -I 000.0*
18578 ..I 0O4M
18677 _ «OAO»
18828- M444
18866- 804.84
I86T7.
18708-1 40444
18716.1 444.44
13723. 644,00
187M.. 804.04
18777. »0"JH)
18X28 . 804.40
18X29-1 000.00
18855. W»44

18870
5.000,00
••¦••(••t

11877 _ M0.0»
18921- 100,0»
IMU- 1n4.no
18904-1 000.04
18977- >*4>44»

19

170-1.1 —M
17038- tttM
1706» _ (44.44
17077. «04.04
170(0-1 «444»
ITOM-IIMJ»

17100
20.000,01
«••¦¦!¦••

17111. I
17114-1
17128- 144.00
17156- 1*4,04
17177 - 800.04
17189-1 OOO.OO
17197..' 000.40
17228- «00.00
17251 -1 OOO.OO
17255 . 800,00
I7V70 * 000.00
17277- «00.04
17270 .1 004.00
17298.. I 004.04
17-116-1 «O.OO
17328. WM»
17355. 100.1»
17377- «044»
17391 _I 004.1»
I743»- N44».
I70&3- «4».»»1
ii«n_ hw
17»- MM»l
1733». ! *Í*,W

J7M»_1»H4»
I7364.1"»»»
17314- IN4»!
l**77- tt*M\
I79W-1N»»*
I7W7 -I m.tt

1763»
17877
176»
17713
17728
17731
17763
17777
17780
17808.
17828
17851.
I78Í5
17877,

19018 ..1 0044»
irx*3 _ 600,00
19055.. 600.00
19077 _ 800.00
19127 _> noo.oo
19128- 800.0»
19139-1 000,00
19155- 800.00
19177- 800.00
19212-1 000,00
19221 _' 004.04
19228 - 

-roo.OO

19210 I OOt.OO
I92SS_ »00.04
19260 I 000,00
19277 _ «04.04
|_S03_I 000.04
I9JM. I OCO.*»
19321 _ tttM
1(368- M»4»
1(377. •*-.(•
19423.1 00»44
19428.. n«4»
IMU- M*.M
19477. M».4»
19193-1 tatM
1*1407 .1 140.44
19521- 8004»
19539.1 4044»

19648
10.000,00
C«illl««fl

19666. 600.04
10171.1 000,04
19677- 800.04
19011 _ 1 044.00
19628- 80444
'9655- 804,00
19(77- «04.04
UT». •»*.••

19746
S.000,00
«•••¦•••a

l(7H-l
117» -
1(77» _
1(7(3 .1
INM.
IMH-
i(rtn_
iwn_i tatM
1HH- M444
IMH

l.l

I MM»! 20
.1M»4»|
. «00,04
. «OO.OO
.1 OOO.O»
.1 01to.no

800,04
.1000.00
. 800.00

800,04

20017.*«-*_»- •»».••,
20063 _ 800.no I
20070-1 004.441
20077 _ 800,110 |
30128- 800,00
20151.2 000.00 I
20i;_l,_l 000.00'
20155- 8O0.011

CRI

20101-1 004 44
¦B177- 80044
20183 ..1 004.00
20185 _ 1000.00
20228. «0044
20249.1 000.04
20255. 804.04'.0255

S.000,00
• ••¦¦ia>»

20177- tatM
•0311.1 *«4.4»

30328- M0.04
30331.1 004.04
¦M-M.l «04.04
2033!.. *4_4»
2-B77- «0-0»
2M|| _l tM-M
20428- «00.04
20155- 500.00
20177- 800.04
20479 .1000.00
3U528. W...I.IW
20ÍM . I 000,00
30519.1 000.04
20555. 800.00
20577. 100.00•>0o99_! «00.00
301S8_ 10449

20641
10.000,01
¦*••••'•••

20«B5
10877
20705-
20708
10931
20755
20777
20793-
2G8II.
20823.
20(53-•-0877_
20921_
20956-
-0977-

¦ ____________________________________

Pr»*- CRI P«»-i« Oil 1 rrwmtm CM TmA CRI
ntM •~maaammm.1MM-l tatM 3UU- «jo*;

_ . «._t_I 2MU0-I tatM K677- «•»•"»
**¦••» ¦ * 28428- *404» 2883».. *•-*>
«¦¦ nnn M ! *ua.i ooo.o» ¦»»» i.»»»»
3lB.!U-.H io*»- JM» 28663•"*- SSSjSS lo.ooe.oo

L Hlll 20607 - I ••*.••*!__*___ 20631 
.1 «?».»•

^^"^"^ 20521- «•».»•
IMjM *fG6-ü ~ I OOt.ü ,
H» •» 38666. tO».*»

I 4»4.»» 30577 . •*»¦*•
i «o».*» asa.. —¦—
12J2 28637 mm

5.000,00 wZ

M»4»
I 000,00
I 004.04

M4.0»
«00,00
164,00

I 000.00
I 000.00

100,0o
«0O.Í4

23028
soo.ooo.os

Oraf-irM

tá—l Ml

.9091* •oo.oo
0044»

"40,00
14440

21
íiim.io»».»»
31028- 640.0*
21055 104.00
21077. 109.04
21128- «00.00

21133
5.000,00

11131-
11155-
21177-
21183..
31105.
21223.
31255.
21277.
2I'_89
2IT.M
21328
213(2
21355_
21377_
21428
21436..
21437.
21450
21455
21477.
21514
21523
21638
215SS-
21577-
21628.
2IBU.
11(77-
11718-
31761-
11777-
11828..
11856
31808.
31(77
2192»
21933-
31937-
31955_
11977.
11984..

tt«4»
I 004.4»
I 0044»

.044»
804.44
«04.4*

1 OOtl.00
1 000.00

«04,00
I 000.00

600.04
600,00
800.00

I 000,00
3 000,00
I 000,04

JOO.OO
«OO.OO

i 000.04
800.44

I MO.OO
840.04
«044»

«O*. «4
«04.0»
*4»,0»
¦44.M
«•»,»•
«-4.M

i wa.!»
•M.H

I 000.0»
1 000.0»

600.04
600.04

¦ «•0.44

22
tSQM
2205»- «KU»
23072-1 OM.to
22077- 804,00
2212». «00.1»
23141-1 0-N.M
"3155- «OM»
2215»_I00444
B|-._lt>M4»
3-177 _

•l.l

1ÍS77 .ttttM

2343» .1
«477.*o«m_i
H3I3-IM»4»
asas. i tttM
33321. MM»¦*3555_ 

1M.M
22577 _ «44.M

22,*i92
5.000,00
<_•¦•.•••

73S23_ UM o»

22831-1 -..-
32655 _ 640.4»
22677 _ 800.»»
22728- 14444
22754.1 OOti.04
22755- 80444
2275«_l 00044
22777 _ 1404*
22***2.1 - (0044
23855. (4444
22877. I04.M

22909
20.000,00
••••¦i»«»

22974
10.000.00

22955. «00.00
22977 _ 80OJ4

23
23001 _ I 00044

23051 ->
23065-
23071 — MM*
3313». ••*»•
33110_« M*-5*a,M-. 22.!
2J16I -I tttM
23177. «4*4»
233-». (00.04
23255- 804.04
23271 .1 000,00
23277- 600.00
23291 -1 000,00
23318. I 00044
'3332S- S0O.M
23349.1 000.04
3*056- «00.00
33377 _, «900.M
1337»_» 00«.4»
13399..1 •••.••

2S3U4
5.000,00
«•¦•¦!•••

23416- M»4»
23449-1 00M»
23(55- «oo.oo
33467-1 000-00
23461.1 004,04
23477. 800.64
23523 - 640.00
23555- 800.00
23577- 800.00
23016.1 000.04
23S28- 804.04
23055- 804.00

23666
20.000,00

-•••••••a
2.077- 844.4»
23706..I-0944»
23728- «44.04
23765- 800.04
33777- 1444»

23808
10.000,00
«••¦¦(••¦

14377
34428
34431
344»

24453
34177
34331
3455Ó
24577
2U90
211*2.*
211131
24655
21677
31728
24755
21777
2478»
2482»
21856
34177
34107
24923
34(31
34(68
34977

' 
«Ml»»' 
M44*

; «oo.»»
800,00

1 000.04
800.04

I 000.4»
800.00' 
8H.V..-.4

, 804.04
. «00,04

800.09
.1 000.04
. I0444
. I44.04

.1 004.04

. »0».0»

.1 000,1*4

. M44*

. «OO.!»

.1

25
J4MH8 »KM
•_505O. 1004,04
25044 . « 0»».00
2505J- (00.04
29044.1 000,04
26077. K444
«138- «444*
IsIM- «04.64
25177. 1044»
25307.1 004,1*4
25228- 844104
25236- 804,00
15277.. I 044,44
25277- SOO.*»
25284 . I 000.04
25328- «OO.OO
25353 _ 81KX0»
25377.- (44.00
tura. i «04.44
3M1I.. MM»

26461
S.000,00
«•¦•¦•!•••

36436- «-N.M
23177- tttM
3-493-1 0444»
75-00 _ I OOO.O»
25523 _ ««¦«•.OO
25553- 640.04
255G2 -1 000.no
-5577- 840.04

26687
10.000,00
•¦«¦¦!•«•

*__3(_39 . 8iirt.no
_5055_ SOO.OO*_>070-l 000.00
25677 _ 800,00
35704-1 000.00
IV, 13-1 000.09
23720-I 000.04
25721. «04.04
2*754- «0000
25777- 6OM0
3U1«-10«4,0»
15811-1 04444

23847
S 000,00
•¦•¦¦ia-»

13855. I4X.M
33877- M4.»»

2.1894
• 5.000,00

•¦¦¦¦!•••
33928- M44»
70955- I04.M

2H966
S.000,00

33977. tMM

24
7--MI.I--MJ»

»4077_
34113 -I
34IM-
HIU-1
14144.1 «NUM
I4IH- •»».••
14177.

-1
.4221

10.000,00
•aoióiMi

14228. M4.4»
3421. - M0.M
21277 _ M4.04
11323 .1 000,00
24328 _ «00.00
24.143 -1 1*00,00
24334 -I lWit.no
24.153. «oo.n-, l

2*8*4- tt**»
1IM.IIMM
10«7I_1»404»
rm. mlm

2688»
S.000.00

25938. 800.4»
25940 -1 000.04
25958- 804.04
25977. 600.04
3i09«_l 000.00

26
M007-I
36008 _ I «00.00
«002» . 801.04*»--.-1.044,04
-U063. «64.04
30057.1 ooo.n»
¦M-M.I

26087
S.000,00
«¦¦flfllft**

jom.i tatM
mm. tatM
31133-1 N4M
38151- KM,»*-HI7S-3 «M.M
-•177 _ tttM
itaati- M4.M

•••¦•••••-MOU-I

20&56-
26662

20.000,00
•••••¦••»

M06«l_l 000.4»
JlKjn. M4.0»

26712
5.000,00

71TB.
-07.91.
267(6.
2075».
26777.
2679».
2*5803-
36828.
16831.
26M3
26177.
-tfino.
2892».
26831.
2(96».
20077.
2071.
KHI.

1 044.04
I 4044»

•444*
I 0044*

I0O.O»
100.04

I 04044
| M*.M
i tatM

, «04.M

2M77. •*».«•
mii I 044.M
3(72»- m.tt
K7«7 I «44.M
5»75»_ »-*.•»
38772 I ••»."¦»

. I

..I I
_ I I

MOJ». M4-M
BSla~ •***.»•
1H877- «4»«»
38923 .i 9tmm
28928.. «•*.••
Í8Ü35. 1 M»4»
•J8955- MM»
28977.. WCt*

29

l 004.M
I ttam

27
27021- «»M»
37037 . I OM.M
27065- 600.00
27077- M0.04
27128- I04.M
Z7I33-I 000,0»
27137-1 004,00
2713» _l «<**.«•
niU. M*.04
mn. ««»J»
17221-1 tttM
rrot- mm»
37249-1 OM.M
17181- «M.M
mm. mtM
3730»-l tttM
27321-, 100,00
27336- 800.M
3*73l_íl_l 006.M-..;-n7_ «oo.»
37384-1 040.U0
27403-1 000.0*
27114-1 000.04
27428 _ IIUO.OO
27435-1 000,00
27456- 800.04
27477- 800.04
27523- 804,00
27J55- 804 00
27577. 800,00
57610..1 000.00
27028 _ «00.M
27655. IOT.0O
27858_l OOO.OO
27070.1 OM.M
27077. ttt
mst-itttM

2*7718
S.000,00
«•••••¦••

37728- 9ÊêM
37751. M.
37771 -I 000,00
sim- too.00
(7828.. »M.M
17855- M4.M
27874-1 0044*
27877.. ••O.Ot
27911-1 000.0»
27923- «011.00
27951 _ I M4.M
37965- 60404
27977- «4444

28

I 044.M
1 M4.M

. I4-.M

M4.M
M3.M

3(000. I 0*».«*
29u*-»...l 0*44»

23077 .
sia.
29151.
291 SO.
291-1
29177.rua.
292*5
39377.
29287.
2929».
2-01».
39BII-
3932».
73355.
39377.
3S38A.
29111.
»4*3-**M28
29444.
29455.•-9473.

29477.
29491.
29500.
23523
30Í55.

1 004.04
I 404.M
I M4.M

•M.4»
•M.»

I W4.M
1 4»*4*
X tatM

tMtt
I 00O.M

, M0.M
I tttM

600.04
I 0444»
I 04M<f

, M»
100,00

2966S-I 004.M
•_-_77_ «M.M

l_l

39053.
WI.
3HS77
mar.
***7II.

3971»
3972»
29755
2977»
29(28
29855
29877
29S04
29903
-Í1W28•.•9953.

29958.
29977

-¦0,1-1
tatM

.1
I 044.M

. I 0404*
. «40.M
. «M.M
m 900,0o

. «44,M
. I00.M
. (44.M
. I •44.M
. I 00O.M
. «C4.W
. «OO.M
¦ I OOt-.M

280W.IM0.M
28094- M0.0O1
2S077. »004Í<
30128- «044»
2*141 -I 0M4»
•41154- «M.M»n.— 

.i

, M»4.
.1 «44.M

SOJil _l M».M

TttU

3832M
10337
20341
13355
2(359.
2*377•fl-HI

3ATD0.

. «044»
.1 0M.M
.1 0M.W

«00,04
I OOO.OO I

. 800,00 I
t 000.00
t ooo.mI

**-***!..I M4.M
-sm. mm»
30I6_I ttt,tt
73-U». M444

2X1771 84444
28438 HAM
3M3S- M4.M
W77. «444*

28183
S.000,00
•••!•••••

*_*«_¦_ tatM
2K_08_I «fOM»

28566
5.000,00

máím

5336
3.000*000,01

atOnmUaa

BABA

23028
500000,00

lurai aim

24177
30IUIOO,N

i rim

9766
200LOOO,»

1 Hlll

16097
IQOJMiaO

l rim

Todos os numeros terminados em 6 lêm CrS 600,01*
O -M-rltorlo á Hn ganador Dantaa n. 84, • aUrá abert» para pafamentoa todoa oa dUa uteia, daa • à» 11 l|t . dr_» S 1|_> áa 16 hora» exceto nos dias feriad sA admlnlitrao&o pagará a valor qua repre aentem oa bilhete» pr-emladaa, daranto aa prlmclroa • meie» da reapectlra extraçAo, ao aeu portador e nãoatend«<ri racUmaçfto al-ronui por perda on anbtraçáo da bilhete».

No caso do prêmio maior caber ao nume ro 1, aerfto conclderadoa eomo aproximaç-Sca • Imedia Umenta aup-arior • o ultimo doa milhares oue joEarem,aendo aariaad* a ultimo, aeráa apt^xlimc.Oaa • imadia tamenta Inferior a o primeira, lato 4, a numero .

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

J JT loteia 31»' EiUaá*o

.".-A.-i__>TS'.:¦¦.*¦ ;".'..; ¦.'; -¦¦•:_,.¦-¦ .;..'¦.;'..>. ."_'„¦,¦ £._£.-¦
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 24 tle Junho de 1945

Interessante o duelo entre Floreira e Grey Lady no clássico 'Vieira Souto'
Responsabilidade Limitada

A limitação da responsabilidade da banca no Jogo decorridas resulta de um dispositivo do regulamento de apí-tas, do mero conhecimento do apostado" Em outros jogos
fi nn0lMm..P(ír TftPl0 7„Gtl,'**& »° <«esmo resul t™op?Etico limitado A "parada", isto é. a quantia que o parceiropode apostar cm cada lance. No próprio Jogo de corridas éeste ultimo o critério que prevalece em relação as »cd adas»cujas condições sAo estipuladas, pnra cada caso entre o pon-o e a banca. No jogo dc acumuladas estabelece-se a llml-açáo direta da responsabilidade da bunca até certa quan-tia porque nflo ha relaçflo fixa entre a quantia aposta Ia\o lucro. O mflxlmo prefixado pode sei atingido com 10 oucom 10.000 cruzeiros, conforme os rateio»"

Essa limitação nflo altera substancialmente as condi-ções estabelecidas no ato da aposta para que esta sc pos-sa considerar vencedora. Parece, portanto, haver um oe-queno equivoco ao se considerar o produto dos rateios acumu-ados, que se vâo vencendo, como de propriedade do após-tador e seu direito adquirido antes de se verificar a con-dlçao final que é. na verdade, a que vai resolver a aposta aseu favor. O fato de se fnzer a conta das quantias acumu-ladas. para dizer que o npostador "está logando" tanto nocavalo tal, nflo importa em lhe trnnsfcrrlr a propiedade des-se capital, mas é uma simples operação de calculo, que nflocria nem modiíica a situação de direito. Pelo contrário, aodizer que o apostador "está Jogando" certa quantia emdeterminado animal, Implicitamente estaremos reconhecen-do que ele corre o risco de perder."Mas", obleta-se, "ai é que está o X da.questão: ele aópode perder, nflo pode ganhar; e Isso é Injurldlco. porquea reprocicldade tío risco é da essência da aposta". Como éque nfto pode ganhar ? Pele ganhar e ganha. Passa a quan-tla-llmite, a qual só terá direito depois de verificada a úl-tima condiçflo da aposta. Dlr-se-á que nfto aumentou o seulucro ? De fato, não o terá aumentado e perderá o direitoà boniflcaçflo de 40% que a banca lhe concede. Mas ficaequiparado, por força de uma norma regulamentar ao após-tador que acertou num favorito que pague 10 cruzeiros.
Quando á perda bcnlficnção. reflita-se que esta, porsua vez, resulta de uma norma regulamentar. E parece evi-dente que o mesmo regulamento capaz de criar valldamen-te o direito a essa bonificaçfto. pode. com a mesma valida-de, regular, condicionar e limitar a sua concessão.

PEDRO DANTAS.

OREL, 50 qulloi — Frneo pur» Moinho», d* Vemtoi, onde tom rfnl.tu turma PrnlanaAa. .,,.l_- *_l. ._..l__. "* u" l0in «OH••I* turma. Prntenadei nulas.
OAI1UAH8U', A4 qulloi — Acaba

«le ganllnr nn turmn im.',Nutri. Anui
já é mula .1111,11.

• 4.* CARREIRA |
CATAVENTO, SS quiloa — Bm

plonn fnemn. Sorlo candidato ao
trunfo,

BLfiA, 58 quiloa _ Mgolrn •
frniiri. Mm a (llatancin ngrndn-
lhe.

EXPOENTE, SS qulloi — Acahn
dn nh-igar Trnnni „ empregar ao a
fundo pari» derrotá-lo por monoa
dP um corpo.

K" o cnndldnlo do retroapocto.
MQTOOObOMBO', RS quiloa —

Oorreu pouco noutro dia. Ainda
riflo «rnnhnrá.

PAU, 6n quiloa — Acaba d« (anhnr na lurmn Imediata. Aqui a
«nlsn fin mala fino.

FLOR OO CAMPO, 58 quiloa —
Em ntlmo (»tndn. Onndldnta lArtn
ao triunfo.

I FALKETA, 58 qnlloi — Oorreu
tilo pouco nm «eu ultimo compro-
tnlaao que natnmoa coplicoa quantoa aua chnnce,

| .TUIIUAIA. 5.1 quiloa — Inrrlvola
na sunn ntunçfica. Nnda dflve pra-. tender.

triunfai,
Ultimamente Iam corrido em SlnPnulo, onde ganhou duna .veiea,

Aclinmna n lui-mn forte dnmala
MAIIEL, 58 quiloa _ No ultimo

furo. Onnlmu na quntr» vnzen, qu»enrrou oate nno. Vnl dnr o quo fn
ter.

VONTADE, 58 quiloa — O am,
«atndn o fllimo. So n grnma oatlver
peaadn. poderá nlí (rnnhnr.

FLOREIRA. 52 quiloa — Em
plonn frtrmn. Vom do doía nngundoa
lugares, respectivamente pnrn Fon
lnl»<« e Es'nfctn. Nossa favnrp*

FINISTERRA, 51 quiloa — An-
mentn n cliniice do Florclt-i,

FANINHA, 52 qnl«„a _ Molho
rou dopnia dn aua ultima exibição.
Roforça o numero acla.

5.* CARREIRA

| 9» CARREIRA |

FDMO. 58 quiloa _ Vem nando
euldnUoHnmonle prepnrad„ parn fa
ler uma "rontreo" nU«l>lcloaa. Oor-
re melhor, porám. no posado.

MARANCIIO, 56 quiloa — Ea-
tro.ai hi umn aemana, ganhando de
(fnloplnho.

Noaao favorito.
BARON, 54 quiloa — Duaa mti

favo*lto a duna vezes fr«—-vi, Ha
uma aemana vendeu cerca da quinzemil n»uii»a. nicho encrencado.

ARK ROYAL, 48 quiloa — O
peão n'uma com o qual correrá 4 o

CORRUXA, 58 quiloa — Nio 4 o unico motivo da aua chnnce.

¦ f1
(2

l4
(5nl
(fl
(7

4|8
10

Preiumido, O. Coutinho 58

Raflita, K. Hilva .. .. 50
Evollá, iT, Moaqulta .... 52

Sarglo, L. Moaznrm .. 8*-
Orlanlln, S. T. Onmara. 50

Altair, fl. Flnrbnaa .... 50
.Tunco, .Tolo Bantoi .... 50
Cnmncuan, N. Linharea. 55
Ainnniijfln, L, Rlgnnl .. 50

4" parao — 1.100 matroa
A'a 14 15 horaa: 
Cr» 15 000,00.

(1 Cntavento, R. Frallat

2° pnrao — t.MIO motma
A'a 18 15 horaa: — .. ..
Ür| 20.U00.0O.

1—1 Araçagy, 3. Meaqulta

1,2 Quadatajara, E. Silva
I I

(8 Coloaaal, li; Rigoni ..
(4 Tibngy II, J. Martlna

I
(6 Qorona, R. Silva ..
(0 Cnyena, R. Freitaa ..

Ka.
54

52

64
54

52
52

Saia potranca» nactonata da tria
anoa, enfrentaria aata tarde, no
Cluanico "Vieira Souto", qu-trn
•guaa tambem nacionais, mai de
quatro a""".

O conjunto cata harmonloao, em-
bora do lota daa mala novna hajn
um pequeno predomínio dna potran-
eaa Floreira e Orey Lady e. da*
mala velhaa, Mnbel a mnia credi-ii-
elndn.

Sem excluir oa domala adveraa-
rloa, o fatn 4 que o encuntro dea-
aea tréa elcmonloa fnminlnna do
!"">" turf vem arado aguardado com
algum lntere««e.

* X A
Aa nniin InformncSea aobra oa

anlmnia nllatndna nn reuniáo de
huj, ato aa aeguintea:

I V CARREIRA |
PRESUMIDO, 6fl quiloa  LI-

feiro a frouxo. Como a distancia
sio 4 muito grande, pôde aer qua
flfur» bom.

RAFLES. 55 quiloa — Nnda fez
ba uma aemana. Corre, poróm, me-
lhor na grama,

EVOHE*. 52 quiloa — Ha uma
•emana nio confirmou a bun exi-
biçlo anterior. PAde obter ampla
relinhilítacAo.

RA 1*0*0, 86' quiloa — E' me-
lhor qua aata gente, mai tem uma
Y>ata ea laatimaval aatado. Chnnce
prnb>matlca.

ORIflOLIA, «0 quiloa — E' um
pedrln da regularidade. Deva alu-
da entrar colocada.

ALTAIR, 50 quiloa — E' apenaa
ligeira. Fraca para esta turmn. Na-
da deve pretender.

JÜNCO. 58 quiloa — Acaba do
lecundar Equnçflo, em grnma poaa-da. onda corre melhor.

No terreno pisado, pAde até ganhar,
CAMACUAN, 50 quiloa — Vem

de doia penultlmoa lugarei que nto
• recomendam.

AMANAJ1.8. 58 quiloa — E' a
força abaoluta da carreira. Noaio
favorito.

OUADALA..ARA, 53 quiloa —
Correu duaa vetei a obteve doía
tegiindi.a lugire».

E' n mainr Inimiga de Araçagy.
COLOSSAL, 54 quiloi — Nio

fol da todo feia a aua estríla na
tlnvea. Vai correr ainda me'hor.

TII.AOY II, 54 quiloa — Corra
roucn na grama. Nn nrcln podorlnflgiirnr.

OKRONA, 53 quiloa — Eatrean-
te. DpBo.ndc de Fnrmaalerus e Dr
aula. Ainda aem grnndoa prelen-aOei.

CAYENA, 52 qulloi — Correu
bom ao eatrenr na Oavea. Pôde
ain.ln *u.t«"f.. rnfnrnrtn,

ARRANOIlAriOR, 64 quiloa —
Vem di> doia ullimna lugarei quenSo (Irixnm mnrgem em ponsar-ieno teu auceaao.

mBamo Ourruxa de antlga-nente.
Vnle eiitrelnnto, um placé.

SAGRES, 54 quiloa — Turma
abnrreridn. PretennAea poquonaa,

EVER RKAI1Y, 68 qulloi _ U
Mcho-pntiáo no melo daata gente.
Triunf0 certo.

| EOLANTO, 64 quiloa — Fraco
parn eatn turmn. Prosouça mesmo
duvldnan.

| TOULON. 58 quiloa — Reapare
ce em boa fArma. Parece noa o
maior inimigo de Ever Readjr.

DIO OEN. 54 quiloa — Anda
bem e corre bom na grama, maa
nio ganhará doi noaaoi fnvort-

toa,
CARIOCA, 54 qui Ioi _ Outro

quá anda tirai, maa nio ganhará da
Ever Readjr.

ARATANIIA, 52 quiloa — rra
ca para esta turma. Chanca pre-blemntica,

| Z* CARREIRA |

ARAÇAGY, 54 quiloa — Paio ]que correu ha uma aemana, 4 a
força da carerira. Noaao favorito.

| S.« CARREIRA f

VICTORY. 88 quiloa — Eatrean-
te. E' uma filha de Econômico e
Trodena, cuia cnmpanha tem «,. pro
o»a«ndo em SAn Pnulo, nndn conta
Bela rllArln» Chnnce regular.

BELMONTE, 58 quiloa _ Vera
de um ultimo lugar que nio o ra-
comenda.

ROBUSTO. 84 qulloi — Tem oor
rido pouco ultimamente. Mai, vale
ura olacé.

OROSS, 58 quiloa — BitraanM.
Deacende de Cara Vuelta • Pola
Negrl. Vem de Sio Paulo, onde
tem atu.ido regularmente.

MASCARADO, 60 quiloa — Fra-
co para aata turma, mna corre bem
na grama.

CURURIPE. 58 quiloa — Incrl
voia aa atina ultlmna atunç5ea. Ca-
roce de chnnce pnra gnnhnr.

TOPE, 64 quiloa — Corre bem
na grama. E' a maior inimiga de
Darlie.

TAMOIO. 58 quiloi — Reapare
ceu ha pouco em nossas piataa, ti-
rando um modoatu ultimo lugar.

E' mnneo atá ai orelhaa.
BOUOAINVILLE, 54 quiloi —

Melhorou algo depoii da aua ultl
ma atunçfln. Vale um pinei.

DARLIE, 58 quiloa — Força ab
•olutn ds enrreirn. Dificilmente per-dera.

CONSULTAS CR$ 5,00
3-OLIOLINIOA 8AO JOROB (Môdicoa eapeclallatai). RUA BUENOS
AIBB8. 804 5«* — i'BL . .1 3921 __ Diretor: OB B BATISTA —
OUnloa da aduitoa • crlançai. Utero, tufiamavõei. Hemorraglaa, uva
rio, Dli» laxuali, Entarllldaüe, Partoi, Fígado, Eatomago, lateiuuoa
(Colltei) Anua reto, Hemorroldai, Olauduiaa internas, Varizea. Cora
flo, Beumatlsmo rra.a«*Mii«o *em dOr e aem operaçlo Ondae cortai

i tnfra vermelho. Orf 5.00 — Com hora marcada, Ur» 80.00.

| 6.* CARREIRA |
FARRUSCA, 53 qulloi — Pa-

rece noa o animal da carreira. Noa-
br fnvnr.tn.

TRftS PONTAS. 65 quiloa — Dli
creta a aua ultima aMiaçlo, como
diacretn aorá a de boja.

VIAJADA. 63 quiloa — Bem na
grama e na dlstnnria. Pôde figurar

SW1.F.T LIPS. 55 quiloa — Oa
nhou fácil noutro din. Moamo aqui
pode repelir.

MINÚCIA. 53 quilui — Chanca
relativa. PAde entrar colocada.

UNICO. 65 quiloa — Correu bam
ha uma aomnna. Doa Indicaçlo para
oa a/arlalna.

Al,VINHO UO. 65 quiloa — Oor
re melhor nB grams pesada. Nem
terreno, lem algnma chanca.

VERY OOOI), 63 quiloi _ Corra
liem na grnma. mai a companhia «
aborrecida.

TUPI. 65 qullua — CorTa bam
na plata de grama. Chanca dilatada
neaan terreno.

IlOZO', 55 nnPoa — Vera me-
lhorando aoa poueoe. Atar icfri-
vel.

TRENOL. 86 qulloi — Poda re
petir a aua ultima façanha, pela
anda bem.

FLEXA. SC quiloa — Ligeira e
frouxa. Vai parar naa lociala.

DOMINO', 51 quiloa — A dia
cia 4 muito grande. Chanoe redu
zidn.

MONTARIAS PROVÁVEIS
1° parco — I 40O molroa —

A'a 12 46 horaa 
Cr» 15.000.UO.

Kl.

(7 Arrsnchador, N. Linharea 54

8o parao — 1.400 metroa —
A'a 13.46 horaa: 
Cr» 12.000,00.

Kl.
(1 Vlctorjr, nio eotra .... 68

2 |2 Belmonte, E. Coutinho 68
(8 Robuato, N. Linharea . 64
(4 Orou. J. Portilhò .... 68

2 |5 Maacarado, YV. Lima .. 60
(6 Cururipe, J. Coutinho 58
17 Tope. O. Reichel 64

8 |8 Tamoio, L. Mear.aroi . 58
(8 Bougainville, Joio Santoi 68
(10 Oarlia, A. Roía .. .. 58

. |U Oral, A. Brito 60
(12 Cabuaaau', O. Serra 64

ll
(2

*í8
(4
(6

8 Kl
(7
(«

4 10
<"

Elála, J. Martlni .. ..
Surprlie, P. Vai ., .,

Fantaala, II. Soarei ....
Expoente .1. Portilhò ..
MnlornlnmhA. 0. Forreira
Fab, N. LinlinroB ,. ..
F. dn rnmpn. B. Cnallllo
Fnlaetn, li. Rigoni 

Jurualn, JoSo Siinloa ...

Ka.
65

53
68

63
65
0 1

(9 BozA, N. Linharea .. ..
4 |U1 Trenol, fl. Costa

(" Flaxa, A. Silva

1* parao — 3 000 metroí
A's 15 60 horaa: — ., ..
Crf 18.0011.00 — Betting.

81
58

,.n
5.'1

53

.V

B" pareô — 1 000 motroe —
A'a 14 45 horaa: 
(!r$ 16.000,00.

Ke.
Corruxa, R. Prellai .... 58

(" Sagrei, I. Souaa 54
(2 Ever Rendy, E. CaatlIIo 58

M
Eg'anto, nio corre .. ., 84

14 Toulon ,A. Ro«a 58
I I
(5 Blg Den, O. Kornandei 54'fl Carioca, D. Ferreira .. 64A
(" Ara tanha, 8. Câmara .. 61

fl* pareô — 1.400 meti-se —
Ai 16.16 horai: 
Orl 15.000,00 — Bettlng.

(1 Farruaca, V. Lima .. .
|M Trêi Pontai, O. Ulloa .

s(2 Viajndn, D. Ferreira ,
t.8 Swoot Lipi, A. Araujo
|4 Minúcia, J. Martlna ...

(6 Unico, O. Serra
(8 Alvinegro, R. Silva ...

8 |7 Very Oood, J. Mala ..
(.8 Tupi, l. Soui»

Ka.
SS
55
53
55
56
65
69
53
55

(1
1 I

(2
(8

ti
(4
(6

8 |fl
(7
(84 19
(*
8"

Featejante, L. Rigoni

Maio, P. Slmnei .. ,.
Xingu', D. Ferreira .

Estrondo. E. CaatlIIo ..
Cnrydon, O. Pereira ...
Eldorado, R. Froltna ..
Saruá, nflo corre ,, ,.
Kememher, A. Brito ..
Miami. O. UIIAa .. ..
Taquemáo, J. Portllhn .,
pareô — 1 . HIHI metroa

«Clnaaleo Vieira Souto» —
18 25 horai — Cl 60.000,0'J
Betting.

Ki.
60

81
61

et
61
50
58
48
52
54

A'l

d
1 I

C
(2

114
(4

8|0r
tfr

9»
A'

0r|

Xa.
Orey Lady, A. SUva . 84

Hanguenolth, 3. Mala .. 81
Tocnndira. P. SlmAei .. 65
Ounlicla, R. FreiUi ... 53
Dictinha, J. Moaqulta .. 80
Ounyaca, J. Portilhò ... 51
Mnhel, I. Souia  68
Vontade, J, Mnrtim .... 58
Floreira, O. UIIAa .... 61
Flnliterra, nio corra ... 81
Favinha, E. Cailillo .. 61
pareô 2 41' > ciJtroa —

i 17.00 horai: —  |
10.000,00 — H>ndlcav.

Ke.
81
58
54
48

61

1—1 Fumo, 3, Porfllha ..
2—2 Ma rancho, O. Pereira
3—8 RarAn. P. SimAea ..

(4 Ark Royal, A. Brito
4 I

(8 Dominó, K. Llnharai

x*m4mm+mmm*imimmm+4mM)

CARREIRA

FESTEJANTE. 50 quiloa — Oa-
nhou táo facilmente em aeu ultimo
compromisso, que ainda pode figu-
rar nesta turma.

MA 1.(1, 52 quiloa — Oanhou bem
ba uma aemana. Alguma chanca
ainda.

XINOU', 52 quiloi — Vem ma
lhornndn a olhos viatoi. O matar
Inimigo de Eldorado.

ESTRONDO. 52 quiloa — ¦¦
Átimo eatndo. O place 4 certo.

CORYDON. 61 quiloi — Em 6H-
mn fórum _ Chnnce nítida.

ELDORA HO, 60 quiloa — Tal
como Fnndnngo, vai dar um paneto
neat« turma.

SARUA'. 48 quiloa — Vem de
doia triunfoa na tu mm Imediata.
Em impvcaveia condiçAei,

REM EM BER. 48 quilol — Vai
teve. Chance relativa, poli acaba de
aecundnr Tnquemáo,

MIAMI, 52 quiloa — Esti melhor
que om ieu ultimo compromlua.
Deve figurar.

TA<.I'1.MA'0, 54 quiloa — Km
plena forma. Acnba de escoltar Fan-
dango e Xingu'. Pode ainda •*•
trar placa.

| •• CARREIRA |

OREY LADY, 64 quiloa — Corra
uma enormidade na pista de grama
leve. Nesse terreno pode ganhar.

8ANUÜENOLTI1. 51 quiloi —
Vem de doia ultimoa lugarea qua
na„ a recomendam.

TOCANDIRA, 65 quiloa — Chan
ea prob'ematica. Ha melhoria ad
veranriaa na carreira,

OUALIOHA. 62 quiloa — Inon
veia ai suai ultimai atuaçAea. Nio
4 n meamn égua do ano panado.

DICTINHA, 60 quiloa — O na
estado 4 Alimo e acaba de aecundar
o Eld ado. Pôde 'rar ptac4.

OUAYAOA. 62 quiloa — Eatra
ante. Descende do Moonhlght e Bur-
lona. Come ;ou aua campanha em

GfxtesentQ,. 1(B
I
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1* pare*

1* para*

¦¦ i

»• para*

4* paria

5o nareo

8" uareo

7o pareô

8" oaraa

Os Melhores Animais na Reunião de Hoje
Anlmali ia melhor

atuação uai ultlmte
reunlSei

Amnna]4a
Junca

Orlioll,

Araçagy
Guadnlajara

Colonal

Colonal
Botigainvllla

Topa

Expoente-
Cntnvento

Supriae

- Rondy
Corruxa
Big Oen

Fnrrusca
uiiirâ

Tr.nAI

El locado
Es« -."«1o
Tnnnemár,

Floreira
Groy Lady

Mabe.

»• para*

Vsrrancha
Fuma
Bar»

Becomendadci pelaa
¦naa orlgeni

Mriaoll*
Raflea
Junca

Colf.aial
Cayeiia

Tibagy II

Belmonte
Cururipe

Darlie

flor do Campa
Ontnven U-

Fab

Ver Readr
Toulon

Corruxa

Tnrruaca
Flexa

Viajada

Estrondr
Xingu*

Eldorado

Flnlatarra
Faninha

Mabil

Ark Royal
Domln4

Waraaika

Peloi eeug entralnenra Falei aaue ioo nata »
(..gunda a art.tI.Uc.) (Mfnndo . .«£&$) d.t^ «.m b.« Ba. »•« ^"«T OOKOI.0SAO

XtroUê Evoh» í«»-« 
" . 

.. "' i
A-.m»nai4. Am.níjê. J.Sh. ^W1! A?'nf!li, Amanaiê.
Orliolla Oimacuaa ~^ *»oh4 *£TOh4

——————————— _____»________  
OrliollaArã^dw Aoi%g °tí*olv.r A^r aA??r %*& '

Ouadalajara Coloaaal «oloiial Ouadalajara Oundalajara
———————^————— ___«_____ __^__ ' ColonalBougainville Cururlne *»*. n .. _ , ~~————  ¦

Oururlpa BougVlníille R^t. D^ »»'»• . Darll.
Cabuaaau' Robuito noouna Topa B_u~-.invilU

————~—.^——_ ____________„___  
 Topa

Flor do Campa MotooolombA Ixnomla i.-h.. „ , 
——^^_ _^

Oatavent. Tlor do Campa BurSífaV Surpriae n8,upri,f «^«Pria-
Biirpria* Ontavenle. . -1 OatavenU Flor do Campo-———————————— , I, «»«»«^___ -^_______ _________ ________rZI Expoente

*jZ::á' &?3U O^x-a BvevJSHd. ~ 
E Read. EverReadv

Arntanha Corruxa Toulon Tou!«in"*~"¦""*"""~~ —• -'  _—____________^___ *~~~ i^_^^^^^^ ——— Carioca

VWad. Ve^y^ôtd TürnTc00, ""»"• "" ^arruacT rÃf^cl 
'

BoiA  Swaeo Lipa J~~ Trenol Viajada

Eatta fel " r°xZT' 
Kld°r*d' ¦«•¦&¦ 

Eldòrl
Xingu'  Estrondo *U Xingu' Xlntrti'"~~~*"¦———————— ——__— _____^mmmm__ _«««««»_^^______-^„«__ —— Estrondo

Floreira Floreira Orav 1 >J> ru-.i— " ————— ¦-
Favinha Plclinh. í.bií *limln. <,„, , d, r,or(l|rn

Flniiterr»   Favinha *¦"" ~ ' Floreira Qrny Ladv"" ' ¦¦ "* ,.. i  Flnlatarra

Domln4 Domln4 iZZl _ íi>ililAi . Maraneka Varmneh.Ark Bayal Ark Urrai ** 7ÜL" jB*ffi ZZZ ¦$! ..'ífi». *«¦»• Bato»

'i

I
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lim dos melhores 'clássicos' da cidade na nllima rodada
S. CRISTÓVÃO E FLUMINENSE FARÃO O SE-
GUNDO JOGO EM IMPORTÂNCIA — UM
"CLÁSSICO" SUBURBANO: MADUREIRA x

BANGU'
K" sabido que os olhares de

quase toda a cidade esportiva
cstfto voltados porá a cancha
de Sfio Januário, onde defron-
tar-sc-fto numa peleja promis-
soro de beleza esportiva e cor-
diolidnde absoluta, os dois
mais antigos adversários da
cHade, America e Vasco da
Gama.

Mas isso nfto quer dizer que
seja somente aquele choque o
de gronde Interesse para o pu-
blico.

Há' um outro para o qual se
voltam as atenções de duas
torcidas se nfto com o
interesse que vi-mos para a pe-
leja em S. Januário, pelo me-
nos com a preocupação de co-

Ponto de Vista

Ultima Rodada
Teremos hoj* os demais

(ofios da ultimo rodada do
Torneio Municipal de 1945
da cidade.

Vasco x America c Flumi-
mense x S. Cristóvão farão
os dois j-iiíos principais. Os
outros, dois embates sem
Importância.

Quando se passa uma vis-
(a pelo que fol o Torneio,
vê-se que ele deixou olfio «
desejar principalmente na
parte disciplinar.

São sem conta os acidentes
os casos pequenos e grandes
coisa que tiram a beleza
das partidas c que foram inu
meros no dcrenrolar deste
torneio.

Ha ainda um outro caso
digno de nota, que vale a
pena não esquecer. E' o
"caso" dos juizes de íute-
boi.

Ma,* esse, podem passar oi
torneios, os campeonatos,
os anos seguidos, que eles
continuará eternamente no
mesmo Pé.

P. M.

A competição hipica
de hoje

' Do calendário da Federação
I.ipica Metropolitana faz parte
um certame destinado á Dl-
retoria de Remonta do Exér-
cito.

Aproveitando o Posto do

nhecer qunl a reaçflo que o
toam de sou coração vem ten-
do, cm face dos fracassos destas
ultimas Jornadas.

Falamos da luta Fluminense
e Sfto Cristóvão a se efetuar
na Gávea.

Não Se pode negar que as ul-
tlmns pelejas para o São Cris-
to vfto e pnra o Fluminense, tem i
decepcionado aos torcedo-
res de ambos, pois que as apre-
sentp.çóes tém sido as piores i
passíveis.

Essas apresentações tem tor-
çoclo ás nuas torcidas que sfioIndiscutivelmente prrandes, a c0 Iretraírem o a hostilizar ató cer-to ponto a orlcntaçfio traçada !
pelos dirigentes dos dois ban-dos. ¦

Assim ê lógico que tonto umlado como o outro esperem que"\ feífi8 d* hoJo surJa t"11» Irehabllltaçfto, pois que o des- I
contentamento 4 grande de la-do a lado.

Por esse motivo é que acre-
dltamo» seja possível se assis.tir a uma peleja razoável, natarde de hoje, na Gatvea, en-
tre esse novos e Já duros ri-
va Is..

COMPLEMENTOS 1NSIG-
NIFICA.NTES

Dentre os demais jogos, todos
Já, insignificantes, t:mos uni
que bem poderia atrair
os olhares da torcida subur-
bana, porque essa luta vern
sendo há anos a peleja tios mie
sempre se arvoraram em repre-
sentontes legítimos do futebolsuburbano

Falamos do choque Bangú e
Madureira.

Hâ anos que esses dois ciu-
bes lutam por essa conquista,
mas até hoje ainda não ene-
garam a uma situação clr.ra.
pois qüe a caaa bando caoe
sempre uma vitoria, motivo pelo
qual temos de considerar, con-
forme as circunstancias o Ban-
gú, bom em certa parte ao
campeonato e o mesmo ao Ma.
durelra. em outro pcrloao, que
ás vezes é maior ás vezes é
menos...

Por isso ainda náo fol pos-
sivel se chegar a uma conclu-
são sobre qual o mals legi-
timo representante do futebol
suburbano.

Mesmo porque temos, na Leo-
poldina, o Bonsucesso, que avo-
ca tambem para si essa qua-
lidade...

Hoje vamos ter os concha
do Bonsucesso a peleja entre
Madureira e Bangú e ela. co-
mo sempre deve proporcionar
bons
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Batatais deixando passar uma bola. Hoja, como veremos o grande go leiro?

REMOS EM CONFRONTO NO
SACO DE SÃO FRANCISCO

DISPUTA-SE HOJE A 2a REGATA DA TEMP ORADA OFICIAL — SURGE 0 VASCO COM
MAIORES POSSIBILIDADES — EM AÇÃO 12 CLUBES — 0 PROGRAMA DE PROVAS

E A SUA DIREÇÃO

#
Caiçaras x Botafogo,
a contenda de hoje do

Campeonato Juvenil
de Tenis

Na manha de hoje. nas qua-
drnj do Botafogo, no Leme, se-
rá realizado maia um encon-
tro do certame em disputa da
taça "Henrique Dodsworth".

Defrontar-se-ão o Clube dos
Caiçaras e o Botafogo, rei-
nando intensa expectativa em
torno deste confronto, cujo
desenrolar deverá ser dos mals
Interessantes.

Formam nas duas equipes
jovens de muitas possibilidades
que apesar de principiantes no
desporto da raquete, revelam
pendores acentuodos para essa
modalidade desportiva.

Os oficlonados do esporte do
remo terfto o ensejo de assis-
tir hoje pela manhã no Saco
de São'Francisco a uma sen-
saclcnal competiç&o aquática.

Trata-se da segunda regata
da Temporada Oficial de 45,
certame promovido pela Fede-
ração Metropolitana de Remo,

momentos de dlvorsão patrocinado pelo C. R. Icarai,
àqueles que na falta de mit»-o
divertimento vfto em busca de

Rio que dispõem de excelen'e | emoções, emoções quo um U-ani
fraco como o Ban;;ú ou o Ma-
durelra podem oferecer...

O outro choque reúne Canto
do Rio e Bonsucesso, tambem
sem expressfto, no campo do
Caio Martins.

tista no Ar. Unrtolomeu Qus-
mão, a D. R. E. promove .vi
hoje um Goncurso-Extra, or-
ganizando o seguiute progra-
ma:

1* PROVA — Federação
Paulista de Hipismo — Classe
B, Barragem, 400 metros, 14
obstáculos de 1.20 X 3,50.

2* PROVA — Posto de Re-
monta do Rio — Prova do
Energia — 8 obstáculos de
1.35 a 1,50 X 4,50.

INICIO AS 18 HORAS
Segundo determinação dos

organizadores do certame *
primeira prova Será iniciada
ás 13 horas sem tolerância.

Hoje o Campeonato da
Flotilha de Star

Efetuar-se-á hoje • ultima
parte do campeonato de Kio-
tllha de Etar. Esta compeli-
ção reveste-se de sensaciona-
llsmo, uma vei que, intervl-
rão numerosos • destacados
valores deste elegante despor-
te náutico.
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e que reúne em 16 pareôs os
mais destacados valores do rc-
me nacional.

Por todos os motivos a dispu-
ia entre os vários clubes ins-
ciltos revestlr-se-á de lances
empolgantes, dada a excelência
das guarnições que interviráo
no certame.

Todos os grêmios particlpan-
tes prepararam-se ativa e ener-
glcamenle para cumprir boa
performance, notando-se que
todas as provas oferecem bas-
tante Interesse.

Não ha duvida de que o Vas-
¦ co da Gama é o que se apresen-

ta cem maiores possibilidades,
podendo-se adiantar a sua vi-
toria.

Contando com guarnições de
reconhecido valor técnico, os
cruzmoltlnos, conforme bem
demonstraram no ultimo cam-
peonato brasileiro, quando re-
presentaram as cores cariocas,
estão sobejamente credencia-
dos para assegurarem o pri-
meiro posto, em maior numero
ae pareôs.

Os que aflulrem ao Saco de
Sfto Francisco poderão presen-
ciar árdua e titanica luta en-
tre o Flamengo, Botafogo e
Guanabara para a conquista do
2o lugar, bem como a disputa
entre o Natação, Boqueirão,
Internacional, Piraquê, Ica-
raí. São Cristóvão, Lage e Gra-
goatá para os lugares imedia-
tamente superiores.

A F. M. R.. visando íaclll-
tar a missão dos Jornalistas,
colocou á disposição dos repre-

sentantes da imprensa esportl-
^a escrita e falada um reboca-
dor que sairá do Cais Pharoux
ás 7 °0 horas.

Está assim constituído o pro-
grama a ser desenrolado esta
manhã no Saco de Sáo Fran-
cisco:

1.° PAREO — As 9 horaa —
1.000 metros — Sklffs trincados
de principiantes.

2o PAREO — As 0,10 hotas
i„j hit-uos — xoi.s a U de

treantes.
3.' PAREO — As 9,20 horas

1 00u metros — Honra —
y.)li.s a 2 de principiantes.

4.' PAREO - As 9.30 horas
1 0Ü0 metros - Doubles de

V'-/issinios
5' PAREO — As 9.40 horas
1 000 metros.

b' PAREO — As 9,50 horas
1.000 metros - 4 Yoles Flln-

thers — Escola Naval.
í' PAREO — A> 10 horas —

foles a 8 de principiantes
8" PAREO - As 10.10 noras

Yoles a 2 de estreantes
0." PAREO - As 10.20 horas

1.000 metros - Honra —
Gigs a 2 de Novíssimos.

10° — As 10.20 horas — t.OuO
mttios — Yoles a 4 de prlnci-
plantes.

11 ° PAREO - As 10.40 horaa
1 000 metros — Campeooato

da Escola Naval — Escaleres a
10 remos.

12 ° PAREO — As 10.50 loraa
1 500 metros — Out-Riggers

m 2 com patrão de Juniors-
13." PAHEO - As 11 horas —

1.500 metros — Doubles lisos
de Juniors.

14." PAREO - As 11.10 noras
1 500 metros - Out-Rlggers

a 4 com patrão junior.
15.° PAREO - As 11.20 horas
2 000 metros - Yoles a 8, de

novíssimos.

— 2.000 metros — Out-Rlggers
a 4 com patrão de Seniors.

A DIREÇÃO
Para dirigir a competlçfto

promovida pela F. M. R. e pa-troclnada pelo C. R. Icarai. a
entidade aquática designou o
desportista Afonso Celso Ribel-
ro de Castro como arbitro ge-
ral e as seguintes comissões pa-ra controle: Julze» de partida —

Nelson Dalemont e Orlando Or-
landinl.

Juizes de raia — Mario Fer-
reira, Jaime Morais e Alberto
to Carvalho.

Juizes de chegada — Daniel
de Almeida, Manoel Pereira e
Tanfit Nasser.

Cronometrista — Mauricio
Bechen e Acacio Ferreira.

Os prováveis qua-
aros para hoje

VASCO: — Barqueta —
Rubem e Rafanelll — Be-
rascochea — Dlno e Arge-
miro — Djalma — Ademir

Isaias — Jair • Chico.
AMERICA: - Osni n —

Osni I (ou Manolo) e Ori-
ta — Oscar — Álvaro e
Amaro — China — Maneco

Maxwell — Lima e Jor-
ginho.

FLUMINENSE: — Bata-
tais — Morales e Haroldo

Afonslnho — Adolfo Rr. •
driguez e Bigode — Amo-
rim — Magnones — Pascoal

Simõe» e Murilinho.
S. CRISTÓVÃO: — Lou-

rlnho — Florindo e Lilico
índio — Santimaria e

Emanuel — Cidinho — Ba-
leiro — Mical — Nestor e
Magalhães.

CANTO DO RIO: —
Odair — Gualter e Hernan-
dez — Edesio — Eli e Oaré-
ca — Nelsinho — Zé LuizPascoal — Pedro Nunes
e Vadlnho.

B©NSÜCESSO: — Maná-
co — Laercio e Carllnhos —
Olaclllo — Pé de Valsa e
Duca — Sobral — Milel-
df — Helmar — Bolinha e
• Darci.

MADUREIRA: — Veliz —
Mario Brandão e Danilo —
Aratl — spina e Castanhel-
ra — Plrombá — Moacir —
Correio — Durval • Jor-
ge.

BANGU': — Robertinho
Enías e Bllulu' — Minei-

ro — Brito e Adauto — So-
nô — Nadlnho — Moacir —
Plácido e Amarelinho.
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SERÃO HOMENAGEADOS OS CAMPEÕES
DO TORNEIO MUNICIPAL DE 1945

TROCA DE FAIXA NO JOGO DE HOJE
A' TARDE EM S. JANUÁRIO

Otacilio, o eficiente médio do Bonsucesso

a 2 com patrão, Seniors.
17° PAREO - As 11.40 horas

r. fi • , ¦ — 2.000 metros — Doubles deDestile sensacional de seniors.
. 18° PAREO — As 11,50 horasvalores na piscina de 

Caio Martins
Niterói assistirá hoje interes-

sante espetáculo de natação.
Na piscina do estádio Calo

Martins, a F. M. N. realizará
uma competição destinada a se-
lecionar os nadadores que ln-
tervirão no Io Concurso Oficial
da Temporada de 45.

Interviráo neste certame eli-
minatcrlo 438 nadadores, nu-
mero bastante significativo e
que bem expressa o enorme
interesse que vem despertando
o salutar esporte aquático en-
tre a nossa moeidade.

OS CLUBES PARTICI-
PANTES

Participarão do concurso
promovido pela F. M. N. os se-
gMintes clubes:

AMERICA: — Icarai — Gua-
nabara — Flamengo — Flumi-
nense — Tijuca — Botafogo —
Santa Tereza e Vasco da Ga-
ma. ' *

Faltam poucas horas para
que a torcida do grande clube
de São Januário preste uma
justa homenagem ao vencedor
do Torneio Municipal aquele
que, através uma das mais be-
las Jornadas poude chegar ao
objetivo visado sem sofrer o
amargor de uma única derrota
ou mesmo conceder um empa-

16° PAREO — As 11.30 horas j te a qualquer de seus conten-
— 2 000 metros - Out-Rlggers ! dores,

O Vasco da Gama, com um
número enorme de bons Joga-
dores, dando margem a que seu
experimentado treinador Jogue

0 Fluminense Participará do Torneio
Complementar de Basket

DECLARAÇÕES INCISIVAS DE A. REIS CAR-
NEIRO AO "DIÁRIO CARIOCA"

"EXCURSIONARA" 0 BONSUCESSO
0 "LANTERNINHA" DO CAMPEO NATO ATRAVESSARA' A BAIA

PARA 0 ENCONTRO COM 0 C. DO RIO
Nem sõ o Flamengo, o Botafo-

go on o Vasco fazem excursões
Tambem os pequenos clubes,
dentro de suas possibilidades
procuram outros ares.

Assim. hoje. o Bonsucesso
terminado o Torneio Munici.
pai, "excursionará" para aten-

der ao seu último compromisso
Não Irá 4 Sfto Paulo, que é mui
to longe, nem a Belo Horizonte
que ainda é mais.

Numa harca da Cantareira,
atravessará os "cracks" para ooutro lado da baía E em Ni-
lerói, no Estádio Calo Martins,

o Bonsucesso defrontar-se-á com
o Canto do Rio.

Ê talvez o logo mals fraco
da rodada. Mas para os nite-
rolenses representa algum inte-
resse uma vez que apresentará
aos olhos da torcida local, um
clube carioca.

Procurando nfto cessar suas
Atividades enquanto atua èm
^íuaiquil a representação na-
cional de bola ao cesto, a F.
M. B. fará iniciar, em breve,
a disputa do Torneio Comple-
mentar, certame que. confor-
me é do dominlo publico, reu-
ne os seis clubes filiados que
não conseguiram classificar-se.

Esta competição, embora sem
real expressão deverá propor-
cionar interesse lima vez que
interviráo quadros de reconhe-
cldo valor como os representa-
tivos do Fluminense, Graíau',
Carioca. Olímpico, São Cristo-
vão e Mackenzie.

Surgem estes clubes com o
desejo firme de atuarem com
brilhantismo e alcançarem o
posto de honra.

Ao que tudo Indica, o Torneio
Complementar da presente
temporada será dos mais Inte-
ressantes. acreditando-se mes-
mo que este certame pbterá o
exito desejado.

A respeito da participação do
Fluminense no Torneio Com-

plementar, tém surgido vários
e desencontrados comentários.
Ha os que asseguram a náo
participação dos tricolores,
alheandp-se o grêmio das La-
ranjeiras do certame secunda-
rio da F. M. B.

Sobre esta questão tivemos o
ensejo de ouvir A. Reis Car-
neiro. destacado elemento das
hostes tricolores que. por oca-
sião da posse de Ivan Rapo-
so na presidência da F. M.
B., assim se expressou quan-
do indagado pelo nosso reda-
tor sobre a atitude do Flumi-
nense:

— O Fluminense participara
do Torneio Complementar e a
sua participação dará maloi
expressão e Importância a uma
competição que nunca desper-
tou interesse.

PARA APRECIAR O RE-
CURSO DO TIJUCA

Reunir-se-á depois de ama-
nhã na sede da K. M. B. o
Conselho de Julgamentos da F.
M. B. que apreciará e Julgará
um recurso interposto pelo Ti-
Juca F. O.

com os elementos que melhor
lhe pareça, para cada partida,
conquistou o título merecida-
mente. Não porque o seu team
tenha se apresentado de forma
sempre homogênea ou perfei-
ta. Nada disso. Pelo contra-
rio vimos sempre uma apresen-

I tação irregular do "onze" vas-
caino. Mas a verdade é que essaIrregularidade jamais foi moti-vo de inferioridade ante o ad-
versário. na cancha, tanto as-
sim. que todas as vitórias vas-calnas foram sempre motivadas
por uma superioridade técnica
de conjunto « até mesmo de
preparo fisico.

Assim, atravessando todo ocertam.j batendo merecida eirremediavtimente a todos osseus contenoores, 0 Vasco le-vantou o lorneio Municipal, àfrente ao ceu vice "lider", coma magniiica margem de seis
pontos l

VAI TER ADVERSÁRIO
Poderia parecer aue o «eucompromisso de hojt náo temmaior importância. Acontece,

porém, que essa importância
existe e o adversário que se vaibater com o bando cruzmalti-no, logo mais, * desses que,quanto mais importante o con-tendor e sua responsabilidade,
maior o seu desejo de vitória.Alem do mals o América é omais velho rival do Vasco a*Gama. Ainda nos recordamosdos tempos em que toda a ci-dade se voltava para a canenaonde os dois grandes adversa-rios se batiam. Assim temos
que esperar do bando rubro aeCampos Sales uma apresenta-
çao, igual àquelas com que tan-tas vezes vimos o "onze" deManeco brindar á tualegião de fans.

Em face. pois, de se tratar

• n_#<
:• -0&* -¦'.. . - 5- ^T

Maneco

DR. JOSÉ' DE ALBU.
QUERQUE

Msmbro afetivo da. Sociedada
da Soxoiogu da Parla

DOENÇAS SEXUAIS OO ÜUMílM
BUA DO BOSAiUO, 173 —

Dl 1 ti T,

de um adversário que sempre
imensa i lhe *o1 tfio dificil. e ser, conse-

I quentemente. maior a respon-sabilidade do Va~co, acredito-mo" nue o choque de logo mais,i em Sfto Januário nossa superar
a todos quantos vimos durarte
a disputa do Torneio Municipal,
e posamos nos recordar das
velhas bata'has em que Amôri-,
Ca e Vasco sempre surgiam
como oa maiores adversários
dt todos os tempos ^ ..—

££2^ •^.iiX_a.
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ESTADO NOVOA FILA DO
\

Cerca de 20.000 mulheres e crianças
disputam agasalhos na manhã chuvosa
DOCUMENTO DO ESTADO A QUE CHEGAMOS

A demagogia do Estado Novo sofreu rude golpe na ehu-vosa manhü de ontem quando cerca de 20.000 mulheres «crianças se enfPelraram numa distancia considerável para'tentar receber alguns agasalhos distribuídos pelo organizador
do um programa popular numa das emissoras desta capital

A fila desuni nada de pobres criaturas que disputavam o
agasalho oferecido pela caridade publica terminava na porta
do Teatro Recreio, no fim da rua Pedro I. entrava pela rua
Silva Jardim, rua da Carioca, largo da Carioca e ladeira de
Santo Antônio, perdendo-se nas Imediações do Viaduto da Ca-
rioca (Arcos), onde considerável ajuntamento procurava or-
ganizar-se para fazer jtis á distribuição que era feita no ln-
terior do referido teatro.

O sr. Heber de Buscou, diretor de programas radiofônicos,
fez uma coleta entre os ouvintes para a compra de cobertores
para crianças pobres desta capital, na véspera de Sáo João.
A coleta, de cruzeiro em cruzeiro, atingiu quantia suficiente
para a compra de cerca de mil cobertores e pequenos agasa-
lhos Anunciada a distribuição para a manhã de ontem, sur-
giram de todos os morros, de Iodas as favelas, cortlços e bi-
bocas da cidade as vitimas do Estado Novo. para recrbnrem
aquilo que os ordenados e salários não podem comprar. E as-
sim se constituiu a maior fila da historia desta cidade, cerca
de 20 000 mulheres e crianças de todas as cores, feias e bo-
nitas. esquálidas ou apenas desnutridas, numa procissão co-
movedora, que interrompeu o transito em algumas das ruas
mencionadas.

Durante toda a manhã, no interior do teatro, esforçaram-
se os organizadores da distribuição por entregar a cada um
alguma coisa capaz de não decepcioná-los. Poi preciso cortar
em quatro os cooertores, repartir os agasalhos quanto possivel,e ainda assim nem a metade poude ser atendida.

Os flagrantes ao lado, tomados por este Jornal de umasacada do largo da Carioca ifoto á esquerda), mostram — o
primeiro — o começo da fila, descendo a ladeira do convento
de Santo Antônio, a cerca de um quilômetro do local da dis-tribuiçáo. O segundo (foto á direita), tomado de uma sacadada rua Pedro I, mostra a aglomeração diante do Teatro Re-creio, onde a fila acabava para dar lugar & disputa doa aga-salhos prometidos.

Sem embargo da louvável Iniciativa dos organizadores dacoleta, o triste espetáculo da manhã de ontem exibe o verda-deiro estado da maioria da população — e revela a realidadesobre o Estado Novo.

A fil* monstro: Sen inicio 4 porta do Teatro Recreio • a canda, nai Imediaçõee do Quartel da Policia Especial, no morro de Santo An
tonio. Mais de 6 mil pessoas aguardando a ves.
* '—*-

Que Deus salve o BrasU
ítCOMBOIO FORA
DOS TRILHOS"

Fala o tr. Justo de Morais, ex-presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil

— "O Brasil está como um to. e como se houvesse, em rea-
comboio fora dos trilhos. Ha
de, por conseguinte, sofrer
mui .os Ddlanços violentos antes
de entrar no leito estável de
uma boa pragmatlzação jurl-
dica.

Aliás esta condição de cho-
quês e contra-choques ó, no
momento, uma realidade táo
profunda, que muitas Leis. e

lidade um sistema estatal em
funcionamento regular e per-
feito. Representam anormalida-
des de tal Jaez que são expeli-
das da orbita característica do
direito.

De resto, as reaçOes da alma
e da Inteligência Jurídica do
Brasil, veiculadas pelos mals
doutos sodaliclos, como sejam

ate preceitos escritos na carta as Academias de Professores e
constitucional de 10 de novem.
bro de 1937. estão sendo pos-
toa á margem pelas pro-
prlas autoridades governamen-
lais. Exemplo frisante disso é
a auestão das greves. Embora
terminantemente proibido, sob
sanções penais, vem sendo, to-
davla, tolerado e reconhecido o
direito de greve pelo» Poderes
PllblIrOS.

E' Isto um antagonismo que
— parece — bem realça a t«.l-
bprdia que está conturbando o
espirito Jurídico dos homens.
neste transe embaraçoso da
vida nacional.

As Leis sobra aa quais se
pede o nosso opinamento, sfto
resultantes desse desarranjo na
estrutura das coisas Jurídicas.
Não * dal possivel as conside-
rar através de qualquer prisma
alto e não amotinado do ditei-

^SEM7C0BGULBR!

os Institutos de Profissionais do
Direito, não tém logrado nem
um efeito corretivo ou sequer
de mera emulação para provo-
car o revlsionamento de atltu-
des por parte dos órgãos de dl-
reção do pais.

31 DE AGOSTO
De fonte oficiosa do Mi-

nlsterio da Guerra obtive-
mos a seguinte informação:

— O ministro Eurico Du-
tra deixará o seu cargo no
próximo dia 31 de agosto,
data em que ficará desin-
compatibilizado para poder
concorrer ás eleições para
presidente da Republica.
Assim, ainda terá tempo de
presidir as imponentes ce-
rimonias do "Dia do Sol-
rJado", simbolizado no Du-
que de Caxias, patrono do
Exercito O seu substituto
general Góis Monteiro, cujo
nome foi por ele Indicado
ao governo, Já iniciou as
primeiras providencias para
a composição do seu gabi-
nete.

* DECLARAÇÕES DO SR. GABRIEL PASSOS,
EX-PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

"VIOLAÇÃO EM GLOBO"
Declarações do professor Roberto Lira, da Fa-

culdade de Direito do Rio de Janeiro

\__Ss3-JHfiri

"Nfto pode deixar de falar
slmpaticamente ás minhas ten-
dencias socialistas tudo que
constitua evolução no sentido
da verdadeira independência
econômica de nossa Pátria e
de uma Justiça social, destru-
tada por todo o povo, em con-
diçõos intoleráveis de miséria,
ignorância e doença. Mas, so-
mente a soberania popular. Já
convocada, pode armar-se, não
a um homem, mas aos repre-
sentantes legítimos e responsa-
veis de poderes como estes que
o governo conferiu a si mesmo,
de surpresa, a sem paralelo,
em nossa historia, mesmo em
transições revolucionárias. Não
tenho compromissos politicos, a
nfto ser os do cidadão ansioso
pelo voto livre. Falo pois, sem
qualquer "arléra pensée" par-
tidario, oomo valho estudante
de direita.

Trata-sa, aem duvida, de rio-
aaa glofee da própria Car-

ta Constitucional outorgada •
que nfto Julgou suficiente até
o Tribunal de Exceção. Não
sei de motivo mals justo e
mais urgente para que os ho-
mens sem outras, paixões do
que as da ordem Jurídica e
do progresso social, dirijam
serenamente ao governo pala-
vras de advertência patriotl-ca".

Renunciou • ministro
do trabalho uruguaio
MONTKVIDB-tT, SS (0. *f.) —

— Ronunclou o minlstrn da Indus»
tri» • Trabalho, dr. Xa-ler Man
d Wil, o qusl repr«i«nt»T» as Os» dos "trUStS
binarta o Partido Colorado Bardoml-
rlsta.

A dsmlssl* 4* ralais*!* Ktadl-I*
d.T.o 4 dW.ifênela ds opIftlSas a*
sal* >!<, Partido Baldoatirista sobra
o agto (orarnatlva do p-rasidart*ÁM*oom% o

— "Na mesma semana em
que se consuma a exprppriação
do "Correio Paulistano" surge
a lei dos "trusts". Essa lei vem
prejudicar uma boa idéia, qual
a de enfraquecer o "boulding".
por ventura existente no pais.
dos quais os mals poderosos
sáo estrangeiros. E prejudica
porque náo visa ao resguardo
de relevantes interesses naclo-
nais. mas tem .claros objetivos
políticos.

Tanto assim que a CADÊ. que
devia ser um órgão de defesa

! econômica, um instrumento de
! abrandamento ou destruição de"trusts" e cartéis econômicos,

n&o é manejada pelo Mlnlste-
rio da Fazenda ou sequer pelo« Ministério do Trabalho,' mas
sim por um Ministério que hoje
tem atividade política intensa,
qual o da Justiça.

Essa CADÊ nasce como uma
força poderosíssima que pode
fulminar qualquer atividade
econômica, siderar instanta-
neamente qualquer empresa e
se transformara num tribunal
de Santo Oficio econômico pro-
fundamente perturbador da já
anárquica economia nacional.

Nfto é um org&o de coação ou
de defesa mas de ameaça, per-
turbaç&o e possivelmente morte
de atividade econômica.

N&o devemos perder de vista
aliás que certos empreendi-
mentos de vulto fora do co-
mum sõ sfto possíveis com com-
panhlas "holding", e muitos
países as protegem. A Standard
Oil de New Jersey, a» United
Steel Corporation conhecida
como "trust dò Aço", a Royal
Dutch e muitas outras sào po-tencias econômicas mundiais
que atravessam os quadros eà-
tatais, de tal Jeito que, na rea-
lidade, n&o tém dono nem pa-tria. tão poderosa e extensa é
a rede de seus interesses.

A finalidade da recente lei
nfto parece ser a

de acabar com eles nem se-
quer a de minorar oa seus
malefícios, o que. aliás, as leia
de proteção á economia popu-lar podem conseguir m mm

Restabelecido de grave enfer-
mlrrade voltou ao Rio o sr. So-
bral Pinto, refeito da longa e
valorosa luta aue sustentou
com a ditadura para amenizar
o cruel tratamento imposto pe-lo ditador "de Inclinações de-
mocraticas" aos presos politi-cos.

Advogado do sr. Luiz Carlos
Prestes, lutou até o fim. Uma
vez posto em liberdade o seu
constituinte, manifestou publi-eamente a sua divergência e
readquiriu a liberdade de ação
á qual renunciara voluntária-
mente enquanto perdurasse a
situação d-e constrangimento e

Os "trusts" s&o nocivos' violência a que estava subme-
quando sáo largadas as rédeas j tido ° se" constituinte.
de suas ambições, quando se Sao ** seguintes ns declara-
transformam em armas de ' çôes do sr-. Sobral Pinto sobre
compressão contra o interesse ' * •"•*« Malaia:

FALA O SR. SOBRAL PINTO
IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO DE UM LI-

DER DO PENSAMENTO CATÓLICO

das massas e, pois, devem ser
policiadas, mas por policia eco-
nomica, por um órgão alta-
mente Informado sobre a
vida econômica do país, nas
suas repercussões internado-
nais, com a sensibilidade apu-
rada para perceber as rea-
ções da intervenção oficial ?em-
pre grave. A interferência po-
lltico-partidarla na vida eco-
nomica é rulnosa.

A lei dos "trusts" é, por Isso,
um sombrio pressaglo. pois se
apresenta ou deixa que se des-
confie ser arma de compressão
econômica para fins politicos.

A tática de "terra arrasada"
foi usada pela Rússia, numa
guerra em que estava empe-
nhada sua sobrevivência: des-
truir para salvar a pátria. A
tática de "tedda arrasada" pa-
ra fins puramente politicos não
leva a democratização, mas
sim a uma lalamitosa ruins.

Justiça eleitoral com juizes
sob o guante do artigo 177 ds
Constituição;

Lei eleitoral sob a responsa-
bilidade da justiça, mas com
alistamento e apuração mane-
jados por leigos; ^

Lei eleitoral que autorlsa o
confisco da propriedade par-ticuar;

Governos estaduais transfor-
mados em chefes e donos de
partidos e, pois, empenhados.
com as facilidades da maqui-

(Conclua ns 2« psf.)

"O chamado decreto sobre os•"¦trusts*", unte ontem publicado,
não mn surpreendeu. Ele está
na lógica do atual regime, e
dentro dos objetivos da menta-
lidpde castilhista-socinlista ao
sr. Getullo Vargas. Ele é o pas.
so inicial para a transformação,
no Brasil dos nossos dias, da
propriedade privada em pro-
prledade publica.

Ninguém que enxergar a rea-
lidade atual. A oposição, numa
cegueira incrível, teima em ln--vestir contra o sr. Getulio Var-
gas, j e o seu regime, com os
mesmos processos e os mes-
mos métodos com que ela se
habituara, no cassado, a com-
bater o sr. Campos Sales, o
sr. IJermes da Fonseca, o sr.
Artur Bernardes, e o sr.
Whashlngton Luiz. Ela se es-
quece de que todos estes pre-
sldentes da Republica eram au-
toridades normais, com manda-
to politico legitimo, e que se
dispunham a transmitir o poder
aos seus sucessores, dentro da
ordem constitucional de um pais
Juridicamente organizado.

A situação atual é radical e
substancialmente diferente. O
sr. Getullo Vargas nê > é uma
autoridade normal ir |is uma" autoridade revolucionaria ".
Através dele, "a revolução se
instalou no Poder desde 1937".
Com ele. n&o ha ordem Jurldi-
ca, e nem se faz política den-
tro dos preceitos da moral
tradicional. A moral do' sr.
Getulio Vargas é a chamada

«SAO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sacarsal mo Kl o d« Janeira t — AV. RIO BRANCO, 114-6."
DIRETORES

». ittaé Maria Whltaknr
Dr. Brasas* Teixeira de Aaeamp{A«
Br. J. O. éa Macedo Soar**

"moral cientifica", onde n&o
ha bem nem mal, mas t&o so" realidades pragmáticas ".

Ele tem, além do mais, a
pretensão de ser no Brasil ds
iodos os tempos, o criador da
uma ordem social nova, até
então desconhecida entre nos.
A ambição que ele alimenta s
a de passar á historia como
uma espécie de Lenine brasi-
leiro. Para executar estes seus
propósitos não necessita da
novos golpes de Estado. Basta
continuar a manter, como vem
fazendo, q seu Estado No-
vo.

Enganam-se. portanto, os
que o cembatem através dos
processos clássicos das oposi-
ções nos regimes constituclo-
nais. Se os seus aa versa mus
não se unirem, firme e desln-
teressadamente, em torno do
pregrama da "salvação naclo-
nal", outros decretos, lgu-is *
e*te que estou comentando, vl-
rão fatalmente, para que seja
ultimada a obra de bolchevi-
zação que o sr. Getulio Vargas
vem realizando, tranquilamen-
te, no seio da Pátria Brasilei-
ra, sem nenhum tropeço sé-
rio, e com a incrível indife-
rença, e por vezes, aplauso do"clero", "nobreza" e "povo"...

Um furacão avançando
96 quilômetros por hora
ASSINALADO O FENÔMENO

AO SUL DE VALPARAISO
MOBILE. Alábàma, EE. UU.,

23 (United Press) — Foi locn-
lizada, esta tarde, a 2_v qui-
lometros ao sul dc Valparaiso,
na Florida, uma perturbação
atmosférica tropical cm forma
de um furacão que avança nu-
ma velocidade de 95 quilome-tros por hora. O furacão en-
cnminha-se para a rosta do
(íolfo da Florida e para a cos-
ta do Albânia numa media dr
16 quilômetros por hora.

A estação nietcreoloRica lo-
cal. num boletim dado a conhe-
cer ás 15 horas declara que o
turacão atingirá terra firme âs
primeiras hora», de domingo.
«\crescenta que devem esperar
crandes «huvnradns no sul doAlahama. ao meio dia de do-
m<nço.

As autoridades civis e mlll-tares deam bos os Estados jáestão tomando as medidas pre-ventivas. O Centro de Instru-
çáo Aero-Naval de Pcn«-acola«st* em estado de alerta. Osnllotos estão constantemente
oerto de seus aviões, prontosnara levantar võo para «¦«¦ aero-dromos de refugio em Mi^Si-slpl, Arkansas, Texas • üeor-tao.
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Parte da guarniçao da Marinha que seguiu para
os Estados tinidos

PARA TR IP ULA R O
"DUQUE DE CAXIAS"
Seguiu para os Estados Unidos a guarniçao da

nossa Marinha de Guerra

TRANSFORMADA A 'LINHA JUSTA'
DOS COMUNISTAS AMERICANOS

RECONHECERAM QUE BROWDER ESTAVA
ERRADO SILENCIANDO SOBRE 0 FASCISMO
INTERNO EM BENEFICIO DA LUTA CONTRA

0 NAZISMO NA ALEMANHA

Eis o programa da hesolu-
ção adotada nela CAP, sucea-
sora do Partido Comunista
americano, ao cvierair da "li-
nha" política de Earl Browder,
severamente criticada e afinal
derrubada, por unanimidade,
quase, pois có o próprio Drow-
der votou contra.

O programa bnsela-se em vá-
rios pontos, a saber:

1) — Apressar a derrota do
fascista e militarista Japão.
On rantir a uma Ásia livre e jdemocrática. Vencer aqueles,
que pretendom expandir o im- i
pcriallsmn americano nn Ex-
tremo Oriente. Pressão para j
ajudar uma Ohl^n unida e 11- ,
vre baseado na união dos co- I
munistas com todns as outras
forças democráticas e nnti-nl-
ponicos. Manifestar-scs contra

i as giwes enquanto 'Jurar o
. esforço dc guerra contra o Ja-

püo.
I 2) — Oomoletnr a destrui-

Organizada a tabela que de-
verá ser aprovada no dia 2

A assembléia de ontem — Estabelecido, no en-
tanto, que só atingirá os com direito ao sindeato

sas fraquezas e erros. No re-
cente período, desde Janeiro de
1044. esses erros consistiram em
traçar numerosas conclusões
errôneas a partir da significa-
ção histórica do acordo de
Teerã. Entre essas falsas con-
clusôes estava o conceito de
que após a derrota militar da
Alemanha os setores decisivos

Os erros oportunistas que es-
tavamos cometendo nfto doml-
naram a nossa política de tem-
po de guerra Contudo Influi-
ram adversamente no nos"o
trabalho durante a guerra, H-
mitaram a eficácia das nossas
atividades anti fascistas e tan-

A momcnt08a qucstflo de au
meni o para os empregados no
comercio do Rio de Janeiro
está quase que alcançando seu
termino.

Parece-nos que prevalecera a
sugestão, conforme frisamos no
nosso ultimo noticlurlo a esse
respeito, do representante do
Ministério do Trabalho, sr. Dl-
lio Guardiã.

Não é de mais recordarmos
dlam a desorientar o movi- que este locutor, vendo que Ja-
mento comunista e o movi-1 mais teria fim a ultima reu-

riiBcu"ul':filma questão de sala-
>los fosse resolvida por uma
coimsefto. e'elta naquele ins-
t.anie e o resultado dos e. tu-
dos apresentado á ns.semhl.-la
geral qne deveria ter lugar cer-
cn de o'.to dlns após.

Como se processaram os tra-
balhos não estamos em condi-
çõ..s Me relatar, pois nfto fomoi
convidados a assistir o anda-
mi-pto dos -mesmos. O oue 4
feto é que ontem. As 20 horas,
a comissão que tem como presi-
dent«» o sr. Jaime de Azevedo,do grande cap.lal Iriam purti- mento trabalhista progressista, nldo pró relvlndlcnçõ-S dos Em-  ,,„-..„ nMém-

clpar na Uita pnra completar a no após-guerra. Dia entfto agregado, no Comercio, a saber . 9 na "|,p,«r» °» JKJf^SSu
destruiçfto do fascismo e co- Resolução que enquanto re- Htrauo fixo, Semana Inglesa e p_roira í» w°ti ™vawo ur»-

•" • examinavam os comunistas cor- Renlustamonto de salários, pro- ""  '¦""" M"",Hl° "
retamente a perspectiva de pos. após a aprovação faclllma
após-guerra e o desenvolvi- oos dois primeiros itens, que a

operar com o povo trabalhador
tia manutenção da unifto na-
clonol no após-guerra Essa llu-
sfio nfto tem fundamento real.
nem na natureza de clnsse do
caDlt.nl financeiro nem os ob-

Bob • comando do Io tenente*
Fernando Carlos Crlstoforo
Cunha, seguiu, ontem, pelo
avião da FAB, a guarniçao da
nossa Marinha de Guerra que
vai ocupar o navio já denomi-
nado "Duque de Caxias", que
es encontra em Tampa e que
foi cedido ao Brasil pelo go-
verno norte-americano. Hoje.
deverá partir outro avião, na
terça-feira outro mais. utiliza-
dos para o mesmo fim. O "Du-
que de Coxins" segura dos
EE. UU. com destino ft Itnlln
m fim de trazer de regresso fi
pátria os nossos valorosos ex-
pedicionarios.

O embarque do pessoal da
Márlrhn foi bastante concorri-
do, ( arecendo entre outros
o ten. e coronel Honorlo Koo-
ler representando o ministro
Salgado Fl'ho. o tenente coro-
nel Serpa, comandante do 2°
Grupo de Transportes, a cujo
encargo está o serviço agora
Inaugurado, e o aspirante Ro-
drlsues. oficial de operações. O
avião da PAB seguiu sob o co-
mando do capitão Eneu e do 1"
tenente Dieguez, fazendo parte
também da tripulação dois sar-
gentoa, um mecânico e outro
radlo-telegraflsta.

Bandos de siries ata-
cam os postos militares

franceses
O OOVEl.NO T.IB <._.._.- .DESPEDIU

40 FUNCIO:iABI03
PARIS, SA (D. P.) — Infor-

maçnoi chagadas _ e!,,a capitai re-
ralara <|iie uniu. ai ponto» miliiriroí
(rance*.>, ao longo da fronteiro tur-
co siria fórum atacadõfl por bftndõfl
_>¦ si.los, após mnn vlol.nta cnm-
panda mili-fi-nii. e.n, levada a efei
ln pela imprensa do p:il<i. TrC« pos-
iim In li.tu repelir us ataques, mai
« çunrntçAn de Djordblou foi nhtl
E-ii.-i a refugia-se em torr/ÓYlo
inreo, enquanto que uma ou'ra te.*
tté n lm n.lonnr fttiafl f.osiçfios <tu(. f"*

um ocuiMilnt pelos br'(anl.!o. ¦
fim do montares guarda . defen-
<1r. ufl \nÍHT0Í9Q9 frn.irps«'n.
40 FUNCIONÁRIOS FHAN_ESES

BBIItüTEi 28 (U. P., -¦ t ii-
forrhé a -Icoi-t-ln Htrlo^lioanMsu Je
retirar oi funcionnl ins .ri.n_._i.» .1 10
l- tiiiiinrn 1 ara ns gov:Mis ',r< ls
tndnl do tjdvaníe, n gòrafuo llbarlés
despediu hnjn 40 fiinclonu-i.is qt e
ocupavam postos Impor tnntos

ção do fascismo o construir i jetivos de após-guerra dos
uma pnz durodoura. Unifto i trunfa e cartéis que visam a
omericano-soviétlca, cumpri-1 amniinçfto Imperinlista e os
mento dos acordos de Teerft e j mfl)s fnrtos prove'to. ft custa
Yalta. punição imediata dos; do ,-ovo l8t0 foi nmnlamen-
criminosos de guerra, paga '
manto dc reoarações em tra

0 TEMPO
Tempo instável com chuvas.

Temperatura em declínio. Ven-
los de ceste sul, frescos.

Máxima: 22 9.
Mínima: 18,6.

PELA DEMOCRATIZA-
ÇÃO DO ENSINO

INICIADOS OS TRABALHOS DO IX CONGRES-
S0 BRASILEIRO DA EDUCAÇÃO — REUNI-

DAS AS QUATRO SUB-C0MISSÕES
Reuniram-se ontem as qua-tro comissões do IX Congresso

Brasileiro de Educação.
Inaugurando os trabalhos do

Congresso, nela manhã, os 10
horas, reuniu-se a Ccmissfto de
Filosofia da Educaçfto, cujos
temas sfto os seguintes: Concci-
to • objetivos da educação de-
mocratlca — Primado dos va-
lores morais — liberdac;2 de
pensamento como condição bíu- ,¦lca de educação democrática; \
Formaçfto do homem brasileiro
como trabalhador e cidadão da
democracia; característicos da
educação democrática.

Esta Comissão é presidida pe-
Io professor Fernando de Aze-
vedo • constituída pelos pro-
fessores Anísio Teixeira, Her-
mes Lima, Raul Bittencourt.
Abgar Rene.ult, M. A. Telxel-
ra de Freitas, Nobrega da
Cunha, Antônio Franco. Faria ;
Gó.» Sobrinho, Borges Sam- ]
paio, Miranda Neto e Maria
Angela Gomide. .

COMISSÃO DE POLÍTICA I
EDUCACIONAL |

A Comissfto de Politica Edu.
cacional, constituída pelos pro-
fessores Fernnndo Tude cie
Souza, Celso Kelly. Moisés Xa-
vier de Araujo, Nobreza aa
Cunha, sob a presidência do pro-
lessor Odilon Braga, deliberou
longamente sobre as teses apre-
sentadas em acordo com uns
temas, que sfto: — Obrigações e
limitei da intervençfto do Esta-
do em matéria <?« educação;
educação publica gratuita, em |
todas as modalidades e cm to-
doa os graus; garantias eco- ,
Bomicns dos professores.
COMISSÃO DE TÉCNICA PE-

DAGOGICA E ADMINIS-
TRAÇÃO *_.COLAR

Reunida âs 16 horas, a Co-
missão de Técnlcn Pedagógica

e Administração E_co!.-ir tratou
dns te-ies apresentadas sdbré os
seguintes temas: — Flexil.ill-
dade dos concurros como Titor
cie educação democrática; edu-
cação dns populações rurais; o
espirito de iniciativa e o há.-
bito de convivência ativa como
processo de educarão democra-
tir i- nntonomla univers:tana;
formacüo democrática dos pro-fessores.

Compõem esta Comissfto. son
a presidência do professor Lou-
renço Filho, os professores Al-
meida Júnior. J. Moreira ce
Souza, Artur Ramos Frota Pes-
soa, Nobrega da Cunha. Fran-
cisco Slva, Rot^er Duarte.
Borges Snmoaio, Branca Fio-
lho, Liicilia Tavares, Rute Gou-
vea e Consuelo Pinheiro.

COMTSSAO DE PROBLEMAS
INTEFNACIONAIS DE

EDUCAÇÃO
A Comissão de Prob'emas In-

ternncionp'1! de Educação é ore-
sitíida po".* rrrVíxp-dor Rnul
Fernandes, contando cem os

balho, pela Alemanha, na re-
construção da Europa. Forta-
locer o Congresso Trabalhis-
tu Mundial, Apoiar uma orea-
ni-xicão intemnclonal de segu-
rança baseada nn plano de
Dutrbnrton Oaks e no acordo
de Yaltn.

3) — Garantir a auto-de-
terminação dos povos. Acnbnr
com a intervenção orglo-ame-
ricana nn viria de Rre^os, bel-
gas e italianos. Conceder lme-
'Mata inflep. ndencia a Pueno
Rico. Rejeitar o proleto Hoo-
ve. de reconstrução dn Euro-
pa, baseado em hipotecas, etc.
Romper relações com Franco e
com a Aricntlna fascista. Re-
mover do Dcpnrtnmento de Es-
tado todos os lunctonítrlos nró-
fascistas e reacionários. Con-
ceder empréstimos de longo
prazo e pequeno ]uro parn re-
ron_truçfio e IndustrlnMzacfto.
A.nrovar as propostas de Bretton
Woo-s e nutras met. Idas demo-
craticas para promoção de coo-
iwrr.cno econômica mternacio-
nal e expansfto do comercio
mundial. Fazer do dire'to ao
trabelFo e da Segunda Dec'n-
ração de Direitos, de Roosevelt.
a lei da terra. Aumentar o
poder naui»ittvo. Aumento ime-
dlato de vinte por cento dos
•-alãrios nara comoensnr o custo
da vldn. Srlft-io min'mo
horário em escala nacional.
Estabelecer o principio do
snlirio anual garantido. (Se-
guem-se vãrlns providencias
re'ntlv.mente ft legislação tra-
ba'hlsta americana). Perse-
guir os aprovcltndores da guer-
ra. NeiihíÜi-á redução nas ta-
x?.s. confisco de lucros extra-
ordinários e imnnslo sobrp a
rr*nr'a nnra ns mlHon.rlos. Au-
xl'io nos lavra-os. mant'ton"*o
do nreços equanimes para a la-
VOu.ra i

4) — Garnntlr emoregos nnra
os nue voltam dn guerra. íSe-
guem-se providencias nesse ter-
re"o. .

5) — Salvrgunrdar uma de-
rro-.r.cln amnllnda. fProviden-
c'as conf-n descriminarão ra-
ciai. anti-semitismo, ódio no
nc-ro, etc».

Proibição de todas ns organi-
cações e atividades fnscistns.
Prntecfto aos direitos dos tra-
balhodo.es. espe. i"lmente o de

povo
te demonstrado pelos recentes
acontecimentos.

Essa revisão da teoria mar-
xlsta 'cnlrMsta acerca do papel
do capllnl monopolista especl-
almen*e d_pols da vitoria ml-
lltnr levou a outras conclu-
soes ermneas. como ns utop'cas
persnnctlvns econômicas e a
posslbllidnde de obter a liber |tncfto naeionnl dos países co-
lonlnls e dependentes por melo |de acordos entre as gran- i
des potências. Levou também jft tendência para obsctirecer I
a natureza de classe dn de-
mocrncla burguesa, a falsos
conceitos de evolução soelal
e a minimizar o pap.l in- |dependente e dirigente da cias-,
se ' — biliindora.

Alim d'sto, ns mudanças fel-
tns na nossa forma rie orga- mos estabelecer genuína demo-
nlzacfto comunista vindo quan- cracia Interna e auto-critioa
do, vieram e somndn nos |ft cl-' em toria R noSsft organização

menfo da sltuaçfto. reajusta-
vam-se no entanto "demasiado
lentamente" ás novas condi-
ções do mundo, "porque dei-
xnmos de compreender os er-
ros oportunistas fundamentais
que haviam surgido cm nossa
política.

Presta entfto homenagem a
William Z Foster pe'a luta
que sustentou contra esses
erros, cònsiderando-a "Impor-
tante contribuição na luta con-
tia o oportunismo. E do mes-
mo modo apreciamos a corre-
ção ftmdr 'ental das opiniões
marxistes fraterna's contidas
no recente artigo de Jacques
Duelos, um dos mais destaca-
dos lideres do P.C. francês".

Recomenda entfto. para co-
mecar imediatamente "rápida
e decisivamente livrarmo-nos
dos nossos erros e enganos, es-
peclalments erradicar todos os
vrstl'çlos de oportunismo em
nossa poli lca e no trabalho dc
massas" Pnra Isto. todos de-
vem fazer auto-crltlca. "Deve-

tados erros revisionistas, nfto,
podia s_pnfto fortalec?r certas'
perhosas tendenc'as nara a 11-1
ntilriacão do papel Independen- |
te e vnrx.iinniPiro do movimen-|
to comunista Nem foi o nto.

Renovar e reforçar o pessoal
de todos os ccmltés responsa-
veis, combatendo todos as ten-
denclas de luta de grupo, dis-
lorsões e enfraquecimento da
unidade básica da noSsa orga-

de dissolução do nnrtldo reque-' ulzncão" Acentuar a prepara-
rido nara conduzir n nossn Ins- I cfto t?orlcn mnrx'sta rie todos
ta no]|t|r-n cl»i. oral de apoio ft ] os e'ementos. Lutar contra o
rar''i'lntura rio presidente Roo- se^nrismo.
sevelt.

"Que Deus salve o
Brasil"

(CoiictUBiu d» 1* P»«->
narla oficial, cm fazer prurio-
mlnnr n vontade dc seu (.nm»:

fioverno-e stnriunls fazendo .
Irnnnições, burtítinlins e cor" • rjr$ 350 00.

nndo e Cnrlos Monteiro de Al-
meida, apresentou aos demais
membros a tab-ln abaixo que
en(rnré em discussão no proxi-
mo dia 2 de Julho. As 21 horas,
no Teatro Jofto Caetano. • qu»
flrou nsslm elaborada:

TABELA OE AUMENTOS,
PA"* OS COM*.RCTARTO_i
SOBRE Oi. SALÁRIOS PA.
OOS F.ni 31 DE MAIO DE 1945

Sn'nrlos ate Crí 109 00 — »u-
mento fixo de Cr» 300.00.

De Oi* 500.00 a Cr$ 759,00 —

rempendo com empregos, m- . pfi Crti 750 00 a Cr$ 999.90 —
tuações niuniclpnls e até com c_j 490,00
dinheiro a pobres diabos «em Dp Crfi j noo.00 a 1.249.»0 —
cscrupii'os: CrS 450.00.

Pc.snns Invcslldns de autn- De Cr$ 1.200.00 a 1.499,90 —
rldnde «ti. policial coordennn- Crt sr-o.Oj.
do forças p-litico-pnrlitlnrlns; np CrS 1.500.00 a 1.749,90 —

Comícios denioerntl os sabo- Cr$ 550 00.
todos; Jornais e rndios dc pro- De CrS 1.750.00 em diant» —
prletlnde dn nnçiio servindo n . Crf, 600,00.
umn p.irlc do povo, propuR- I Estes aumentos serfto conce-
nnndo por uma randidaturn. I dlrios s-bre os salários menclo-
com prejuízo ele oulrn: | nndos na "Carteira Profissio-

— Tutlo isso sc fnz de anl- , nal".

D'z. a seguir, oue n transfor-
maefio da orientação partida-
ria. »-mbora'não tçnha feito
dimlti"lr o movimento "Inriu-
bltavelmentp retardou o movi-
mnr|tn nornpnlsts en're os tra-
bn'hnrtores da Industria".

Ennitantn absorvidos pelo
nosso obletlvo rie t°mpo dc
cuerra — subordinar tndo ft
derrotn dos naz'stns e dos ml-
lltaris'ns Isnoneses esses erros
forno, firllltnrios nor um crlt"-
rio slmnlistn e unll .fernl — diz
textii^lnipnte n P°sn]iiofo Es
sos erros fo^nm faclllfndos nov
Influencias burguesas nfio-pro.
l"'arins oue lnconsclentpni"nte
nf"taratn a nossa DoPtira ft me-
dida que narMclnamos e fun
clonamr-s mnls ativamente no
amnlo camno da união nacio-
na' E pss°s desvios onortunls-
tas eram ncentuados nela nos
sa relutância em analisar
e reexaminar constantemente
a nossa nolitíca e o trabalho
de massas no espirito da auto-
critica marxista, especialmente
o malogro de interessar todos

tmto.s coletivos. Pcrsp<uiir to
das as violações das leis anti-
tri'st.s e o «istema de cartéis.
A.lt'd_r o peoueno comercio.

Este nro-rrama rfto é nara osocialismo — ncenfua. E' um
nroTr.nma de ncfto Imediata em
torno do qual podem unir-se,
hoje. tndos os emericanos. Fa-
r* nrogred'r a destruição dofascismo, niudnr a realizar uma

 ...... ... noz mnls p...ftvel. e maior se-
professores Antônio Carreiro (.'trança econômica e democra-

organlz. r-se e o de fazer con- I os nrmíb-os na discussão e nan'"""—"- '- decisão da nossa politlca ba-

Leão, Paulo B. Carneiro, Afra-
nio Peixoto, Hèl'o Lobo Fran-
cas Ruellin, Salvador Fuentes
Veiga (representante chileno),
Dante Costs. Branca Fialho.
Rute Gouvea, Nobrega da
Cunha, Maria Mercedes M. Tei-
xeira, Paulo Carneiro Meneses
de O'iveir.1. Gustavo Serra, Ar-
tur Meses. André Hanser. John
En^eUcirlc e Mnrlano Alvim.

Os seus temas são: — Edu-
cnçSo para a cooperação tnter-
nacional e para a fratemidnde
humana; lnstitulçfto de um"B"rsau Internacional de Edu-
oapfto".

O IX Congresso Brasileiro de
Educação voltara a reunir-se
amanhã, no mesmo locnl.

cia."Este programa pode unir a
maioria do povo oara a vitoria
nes eleições municip?is de 1945
e nas decisi»-1!. eleições ao
Congresso, em 1948, oue desíe
lá devem ser organizadas e pre-
"NUME'pn«.AS CONCLUSÕES

ERRÔNEAS"
Salienta a seguir que esse

programa nfto será fácil Mos-
tra como vencer esse inimigo,
pela franqueza e decisfio dos
comunlsras e seus aliados. E
depois diz:"Hoje. nós comun'stas não só
aprendemos com as nossas rea-
lizações na luta contra o fas-
cismo como também nas nos-

O FAZ-TUDO
0 sr. João Alberto deu um des gosto ao "Presidente Vargas"

Existe um gênero de comercio, Mia
muito respeitável, fundado na necessidade
de consertar objetos quebrados, colar os
mail Inverossímeis objetos, desde chlcaras
e bules até pés de cadeira e cacos de pa-
nela O sr. Jofto Alberto, que ao assumir
a chefia de policia disse que pretendia fa-
zer "policia" e n&o "política" armou se
em líder político do Distrito Federal e do
rio das Garças Sua estréia mnlgrado a sua
conhecida habilidade foi algo turbulenta.

DeseJ'iso de dar publica demonstração
da existência de uma candidatura .oficial
do general Dutro convidou o ministro da
Guerra, ao fim da reunlôo efetuadn em
sua residência, para Ir com ele e o dita-
dor á barra do rio das Garças passar o fim

d* semana nn suave oonsplração.
O general aceitou. Mas o sr, Getulio

Vargas ao saber quase á hora da partida,
que o general Dutra também iria, indlg-
nou-se O relato provém de Íntimos do Pa-
lacio — e é autentico O sr Getulio Vargas
exprobou o gesto do sr João Alberto, di-
zendo aproximadamente o seguinte:

- O fim de semana é sagrado para
mim e você me obriga a ter companhia!
Não sei que Idéia a sua de levar o general
nessa viagem!

Mas o general foi. E lá estfto. a esta
hora, num doce constrangimento, o can-
dldato e o supei candidato. E o sr. Jofto
Alberto, de goma arábica, a colar tfio qüe-
bradlças ligações.

slca.

E conclue com estas pala
vras: "Nós comunistas renova-
mos o nosso comoromlsso de

j tudo fazer para destruir o fas-
cismo e a reacfto e fazer pro-
gredlr a causr. da democracia
americana e mundial a causn
da liberdade nacional e do pro-
gresro social Estamos resolvi-
dos a coonerar com todos os
on'1-fasnlstas e com todas as
forcas d<>mocratlcns para at!n-
gir esses grandes objetivos".

E ASSIM ACABOU
... E assim acabou o oportu-

nlsmo de Eearl Browder, as
suas conversas de estender a
mão a J P Morpan, o banquei
ro, e de silenciar sobre os er-
ros e os crimes Internos em
beneficio da luta contra o na-
zismo da Alemanha. A palavra
de um grande lider nfto-comu-
nlsta foi citada e serv'u de
gula — a rie Henry A. Wa'la-
ce: ninguém pode lutar contra
o fascismo no estrangeiro e to-
lerar em casa a atividade de
poderosos grupos que preten-
dem fazer a paz "como um sim-
nles Intervalo respiratório en-
tre a morte rie uma velha tira-
nla e o nascimento de uma
nova".

mo tranqüilo, como se nessa
usufiiiição dc coisas publicas,
nor umn pnrtc diminuta tio l>o-
vn brtisllclro contrn outra pn'"
Ic. fosse muito natural, muito
direito, muito diflno;

O Ilustre cnnriirinto ofi Ini
referenda todos os decretos-
leis que estabelecem essa sin-
culnr (lcmocrntlznção; ou o fax
sem pcrcclcr n sua gravidade— o que serin Inmcnlnvel num
cnndidnlo á presidencln dn Rc-
puliücn, cu o faz de rnso pen-
sndo — o que Induziria som-
brio prcgnóusll o.

Km verdade, nno eslnmos
presenciando n "dcmoi-rntlzn-
rio" do n-tfs, mns sim a dnnÇit
dn lòüeüra.

Que Deus salve o Brasil!

INCIDÊNCIA
O aumento serA npllcavel •

todos os que estiverem enqua-
dra^os na crttertori. proflss'o-
nal de "comerciado" e com
dlrplto A siniicnllzação no Sin-
dicato dM Emnreiadofi no Co-
mercio do Rio de Janeiro.

___ mm - —m+ <W» -——_

0 6.° ar__ver_:ar_o da
Bo'sa de Imóveis

Comemorando nn próxima »«-
mana o sesto aniversário d*
sua fuinlnç/n, n Molsa de Imo-
veis prcslnr.1 uma homenagem
no sou fundador, corretor Ma-
tos Pimotlla, q'te recclicrà nc»-
Fa OCas'?._i o lillllo de "nrcsl-
H.nV litnorarlo" daquela ins-
tituição.

INSTITUÍDA A "FUNDAÇÃO

ANITA PAST0RE D'ANGELO"
0 Hospital "Comendador Sábado D'Angelo"
proporcionará amp.a assislencia aos pebres

ULTIMA HORA ESPORTIVA
" m ——'—^^ 11 _-_-_-------________________WM_w^

MERECIDA VITÓRIA
DO FLAMENGO

Baqueou o Botafogo pela contagem de 2 x 0
O encontro de ontem entre

as equipes do Flamengo e do
Botafogo foi disputado debal-
xo de forte aguaceiro.

Não houve futebol porque o
campo do Fluminense quase
que se lornou Impraticável e os
jogadores cm campo nâo con-
seguiram harmonizar as ações
por mais que se esforçassem.

A PARTE TEtlNICA TE-
VE NOTA ZERO

Efetivamente, apesar de mo-
vimentado e empolgante, o prfi-
Ho entre rubro-negros e alvi-
negras não ofereceu o espeta-
cu'o despindo.

A técnica, devido ao estado
íaua.enio do ier,eoo és'evtf
ausente e, por vezes, a bola
chegou a tomar conta dos jo-
gadores...

VENCEU O QUADRO QUE
FOI MAIS PRATICO

Nfto podia haver fulebol em
campo mas, entre os dois lltl-
gantes, o I .amengo se mostrou
mais positivo e venceu.

Na etapa inicial o quadro
tri-campefto Jogou melhor e de-
pois, na fase decisiva, o pano-
rama do Jogo não se modifl-
cou, sendo, portanto, Justo •
triunfo rubro-negro.

OS MELHORES
Na equipe do Flamengo te

salientaram em primeiro pia-
no:

Jurandir — Newton — Brla
— Jaime — Tifto e Zizinho.

Entre os vencidos merecem
melhores reterenolas, Laranjei-
rns, Papeii Ivan, Tovar, He-
leno e René.

O ARBITRO
Dirigiu o logo o _r. Guilher-

me Gomes, cuja atuaç&o tavt
algumas falhas.

O seu maior erro foi anular
um tento do Flamengo por lm-

pedimenlo de Adilson, que ti-
nha diante de si o zagueiro
Sarro.

1.» TEMPO
Esta primeira parte trans-

correu ligeiramente favorável
ao Flamengo, cujos defensores
se adaptaram melhor ao terre-
no escorregadio.

Aos 35 minutos, recebendo
um centro de Jarbas. mal in-
terceptado por Laranjeira Adil-
son marcou o primeiro goal
rubro-negro. Pros~eguindo em
sua ofensiva, nos 44 minutos o
guardião Osvaldo deixou o arco
e não poude segurar a bola,
marcando Tlfto o segundo ten-
to rios seus.

Esta fase. por distração do
arbitro, durou mais cinco ml-
nutos do temt.0 regulamentar
e terminou com o score de
2x0 favornvel no Flamengo.

Z.° TEMPO
Ne«ta fase nllo houve goals

e as ações melhoraram porque
a chuva nft( continuou Com a
mesma Impertlnencla.

O ptelln acabou com 6 rfie_-
mo placard da etapa anterior.
3 x 0 foi uma contagem justa

mer. cida.
AS EQUIPES

Os dois quadros Jogaram
as^lm constituídos!

BOTAFOGO - Osvaldo, La-
rabeira e Sarto: Ivan. Paoetl

f'p<TlnhSo: Osvaid'nho, Óta-
vio w»i»nri. Tovar e Reríô.

Ft.amfnoo — Jurandir;
Notyfon e 0"'<-lno: pn"ln Am ti.
r"l Rrlq p .Tatrne: Adi'=on. Zi-
ninho, Pirtin iNfin e tarbas.

A PRETWtNAR
No encontro de aspirantes o

qunrtr0 do Flamengo venceu por
4x0.

A RENDA
A renda foi d* Or| SO.47S.00.

^;:.r'._-v.7'.v>-.-',.v:-'.^--.'.-^-7..-;-7.fv ¦- .. .-..• _« . iWlJi!_H_HH.Ô
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Sra. Anita Pastore D'Ant;elo

Repercutiu favoravelmente nn
sociedade paulista a noticia da
criação ria "Fundaçfto Anita
Pastore D'Angelo". ha dias de-
cldlria pela viuva do comenda-
dor Sábado D'Angp]o. sua su-
nessora á frente ria Fabrica de
Cigarros Sudan S'A„ com o
objetivo especial de lnsta'ar e
manter em Sfto Paulo um es-
tabelecimento hospitalar paru
socorrer as pessoas necessita-
das de assistência.

Para tanto, m sra. Anita Pas-
tore D'Angelo houve por bem
destinar em vida a novel ins-

i tituiçfto de beneficência, para
! inicio e fundamento de seu pn-
I txtmonio, o Imóvel denominado"Chocara Sudan". situado em
Itaquera. bem como mi) e st is-

|i'.entas acõrs da Fabrica rie Ci
I garros Sudan S'A.. no total de

B milhões de cruzeiros.
Por morte de di Anita a Fun-

riaçfto será herdeira universal
de todos os remanescente» bens
da lnstt.uldora.

A caridosa senhora, por es-
critura publica lavrada no 5

guida Inscrita no Registo de
Titu'os e Documentos, acaba de
pronntr-ionar a Sâo Paulo mais
uma IriàHtUícãò de hrnomcren-
cia que estft fadada a prestar
amplos e relevantes serviços A
nossa sucledade, moiii.uite ge-nerosa e efetiva nssis'enria aos
nobrps Dp fato. o pneareclmen-
to do custo da vida tem provo-
cado o aumento vertiginoso do
numero de necessitados de au-
x'llos. prtnrinnlifientp rie assis-
tencia medico hospitalar, o queserA atefldido nelo Hosnitrl
!'comendador' Snba-io D'A^ge-
Io" que funcionará an.xo i
Fundf.çfto.

Gestos nobres como o da se-
nh irá Ailittt Pastore D'Angeloem favor da Dòb.eía mcrecetii
ser Impados em rinsso meiosocial por issu que repu sen-tam exemplos di«nos de serem
seguidos para que a causa hu-mnnttarla da assistência social
alcance maior dc.envoMmento
por parte da tniobttva priva-da, secundando as iniciativas

/
Tabellonau, d, NoU. . W^ i „_óta^"p._o'pode. pübS

\
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RECONHECIMENTO PÚBLICO DOS
MÉRITOS DE UM GRANDE DEMOCRATA
O sentido moral e político da homenagem ontem prestada ao sr, José

Augusto — Discurso do sr. Juraci Magalhães

^L—^^ jTs-*"- <• • ^^ .¦- "a^^' .'<-''!ÍTT -.'.¦'¦ '"' Jüáfefc^&ty- :'*^v5v:;:-'':''vl

Aiyecto do almovo oferecido ao ar.

Expressão de sinceridade e
combatividade democrática, com
uma folha extraordinária de
serviços prestados ás causas po-
yuiares brasileiras através de
longa e afrondosa vida publica,
é o sr. João Augusto um dos
lideres de maior prestigio do
movimento que hoje se desen-
volve por todo o país, avassa-
lfidoiamente, pagnancio pela
nossa rendenção política. Por
isto tomou o aspecto de uma
grande manifestação o almoço | tado. Carneira dos Deputados,
que ao ilustre chefe das for- Governo do Estado e Senado Fe-
cas democráticas do Rio Grau-
de do Norte ofereceram, ontem,
no restaurante do Aeroporto

José Augua.j puf açus amlcoc t compa-lieiror
mocrattea.

educar pelo exemplo tem sido
a constante c!e tua vida.

A tua passagem pela magistra-
tura, como juiz de direito da
terra natal, foi meteóricu.. poisnão podcrlas fujir nos chama-
mentos de tua insopltavel vo-
cação politica.

ESCALADA BRILHANTE

Ci Jornada

asseguraremos e garantiremos o
roi ow cl? rerlcinocratlzação do
Brasil que todos aspiramos.

José Ãugus4»! na certeza de
que em tua terra colnborarás
vitoriosamente e por estes
ideais comuns, levantamos as
nossos taças pelo exlto comp'e-
to üe tua grunde missão, que,A campanha pela eleição de , já ag0ra. pode Importar ém suFerreira Chaves ensejou o <!-e-

sabrochar de tua atividade pai-
tldaria. Secretaria geral do Es-

deral, foram etapas sucessivos
de uma escalada brilhante e

premos sacrifícios"!
AGRADECir-ir.t.TO DO HOME-

NAO"ADO
Respondendo ao ar. Jurncl Mn

gnlliãcs a ngrndocondo n homens-
gem, fnlou n seguir o ar. Josí
Augusto, nfirnmnd,, que o faiia cm

Santos Dumont. seus amigos c i pelo bem comum
correligionários, ,por motivo de
sua próxima partida paia aqué-
le Estado, onde vai Iniciai o
trabalho de alistamento eleito-
ral.

Ao agape, que transcorreu em
meio de cordialidade e vibra-
ção civica, estiveram presentes
todos os proceres da campanha
evolucionista nacional, fazendo-
se representar pvlo general Pio-
res da Cunha o major briga-
de iro Eauardo Gomes.
DISCURSO DE SAUDAÇÃO

Oferecendo a homenagem no
sr. José Augusto, falou o sr.
Juraci Magalhães, que proferiu
o seguinte discurso:"José Augusto: Esta não tem
o significado protocolar de um
gresto de cortezia. Emana de
teus companheiros de Jornada
cívica pela redemocratização do
Brasil e é o reconhecimento pu-
blico de teus méritos, a afir-
maçfto solene de teu valor, o
testemunho sincero de teus de-
senganados serviços A causa do
povo brasileiro.

Velho admirador de teu espl-
rito publico, recebi, alvoraça-
do, a incumbência de saudar-
óe á véspera de tun partida para
a terra que te tem como chefe
esclarecido e incontestado. E'
que As razões de concidndão.
orgulhoso de tua conduta pa-
triotica, eu acrescentaria as do
«migo, jubiloso de proclamar
o filão inexgotavel de bondad«
que é o teu grande coração.

ALMA NORDESTINA
Filho de Calco, a agrestia

da terra não vincou a tua per-
sonalidade, senão para torna-la
mais compreensiva e mais hu-
mana, diante das desigualdades
sociais que são o quadro dan-
tesco da vida nordestina.

De ti so poderá dizer que o
mundo de espinho das caatingas
criou em ti um mundo sem es-
pinhos, A Intensidade do sol
equatoriano, sob o qual nasces-
te e cresceste. curtiu a tua pele
e forjou o teu caráter, que é
bem um espelho e um reflexo
da alma de nosso vaqueiro: o
protótipo da alma nordestina.

A tua vida construiu-se com
a, solidez das pirâmides em que.
partindo de base solida e am-
pia. os planos se vão superpondo
nem perigos de desmoronaram-
tos. A cultura humanistlca e

inlntcM-rupt... «empre im-pirad:. j J™..^0 £?.& 
d." ",%%$£

liomonageado. Eez um pequeno reln-
tn histórico di vidn política do Itio
Grande do Norte pnrn miiKirnr «iuo
essa Eslndo nordestino esteve iom<
pre nn vanguarda dns campanhaa
licms liherdndea puhlicaa.

ttofarlu-lf, eloglnsnmonte ao ma-
Jor Juraci Mngnlhftea, afirmando ser
esse jovem politico um verdadeiro
líder democrático, aob cuja direçAo ,»e porte agir sem vactlaçAes, poiaa Beu lado estüo ec-mpre aa boas I
ftl'1V| ,

Mostrou como a luta que íe pro-cessa presentemente no Brasil
bem acmellinnte á que ae trnvou n
Europa Contra ai forças de Hitler
• Mussolini, e terminou traçando o
perfil do er. Eduardo Oomes, pnrndirer terem ns fnrçns democrntirns
brasTeiras o candidato 4 altura do
momento histórico que atravessa-
mus.

BRINDE DE HONRA
Por fim, usou da palavra o ir.

Ane.ido o teu partido das opo-
siç"x_s pòlitlctri pela Revolvi- i
ção de 10.10. vo'tou á lir>a. v<-
torincamente, com redobrado
vigor civico, nas justas eleito- i
rais mais honestas de nossa '
evolução democrática. |

Foste um d;gno representan- '
te do espirito dr.quclns eleições

j sérias até que todos irmos rur-
preendido? pe'0 goloe de 1037. !

Democrata cem por cento, vi- |vendo com e como teu dovo,
pobre e honrado, prcferlrta As

i galas fáceis e falsas das aco-
modações ditatoriais o cnmoo
aberto e Asnero de uma luta
desVrual contra o poder dlscre-
c;or?rio. pbusivo e truculento.

R^HUPERAÇAO POLITCA
O fpsei^mo, anarentemente vi-

torioso no mundo, àçulâva e in»
citava as forers da reação cm jtoda oarte e em no^sa terra.
O golpe de 10 do Novembro
foi o prólogo dn fpsr-lstlzacfto do
Brasil e é Para elr-Jvir.ir-iros o j
grande ení'ogo de recuoeração ¦
das liberdades fundt-mentais e J
elementares que nos encontra- i
mos todos reunido-* resta cpm- l
panha e. hoje, cm torno di tua

' fi"*urn.
Assistimos a tua partida com

a seti-rinrn antselnada de aue
o setor confiado á tua direção
s°rá dpfendido pira a causa da
liberdade com todas as veras j
preci'ssoras e asseguradoras da
vlfr,rla.

I Já temos um grande nrogra-
1 ma político social aue ültraoas-

sou largamente as reivind'ca-
ções apres"ntadas como base
nara a unificacFo de todas as
forcas democra* lcas e progres-
si«-f*«s brasileiras-

Possuímos um candidato qup
é um penhor seguro de que a
promessa não é um lnstnimen-
to de 1'usão mas um comnro-
ml^so de honra, um verdadet-
ro luramento de homem de
bem.

SEM FASCISMO
Desejamos todos que este

pleito seja uma escola de de-
i mocracia verdadeira em que o

povo do Bras'l possa afirmar e
reafirmar a sua capacidade de
reger os seus próprios destinos

i Almejamos que todos se
unam para assegurar á nossa

 ... terra e ao nosso povo "uma or-
Jiír-iicã que hoje ostentas, ini- dem social sem fascismo, uma
ciou-se nos bancos glnasials de ordem política sem ditaduras". ,„._,„
Natal e acadêmicos de Recife conforme a expressão de um salas do edifício do I.P.A.S.E.
colhendo as láureas consagra- dos mals brilhantes lideres das uma reunião do Comitê dos
dora», e quando ingressaste na esquerdas democráticas. Funcionários Efetivos subordi-
vida publica foi.já como dire- Abramos, todos os -braços e_os nndo ao Movlmento ünificador

0 chefe do Governo no
Ara garças

Deixando o Rio ás 8,30 horas,
viajando num Lodent ir da For-
ça Aéreo Brasileira, em compa-
nhlas dos ministros Eurico Du-
tra e João Alberto, e dos srs.
Luiz Simões Lopes, Luiz Ver-
garn o do maior Bruno Fraga,
seu ajudante de ordens, o che-
fo do Governo, fol em vôo dl-
reto ao Arugarça.. onde desceu
pouco deoois dos 13 horas.

Em outro aparelho da F. A.
B., comandado nelo maior Luiz
Sampaio e napitão Basilio, che-
garam os Jornnllstns e outras
pe?soas da comitiva presiden-
ciai.

O ir. Getulio Varga« foi re-
ccbldo no campo de pjvlaçáo,
pelo Inerventor Pedro Liidovi-
cc, outras autoridades esta-
duais, funcionários da Funda-

°' 
A FESTA JOANINA

A* tarde, a comitiva presiden-
I ciai e os lornallstas ali ore-
! sentes percorrerem os nrinci-
, pais d'«nendnncia« de Aragar-
I ças, inteiranío-se de todo* os
l trabalhos que sfto realiza-
I dos. A nomieuHura c a horti-
' cultura sfto cuHivadas anui in-

tensnmente. di» modo a nbnste-
| cer a prvwlnçflo desta baíc. o
I nuo *>e faz sem a menor di-
! fietiidisdo.
j o p^efe do Governo assistiu,

A noite, a uma festa de São
Jof«n, oue rontoii com a nresen-
ca de P''moroco RTÚbo de artis-

I tas do "b-ofidpnst.in"" convida-
I doi neln Fnn-i^p^o Bracll Cen-
I trai nara particinar dn tradi-

c'o"ni celebração da família bra-
sileira.

¦ mn%r —

As Assemb'é!as do
I. B. G. E.

No próximo dia t0 da Julho, aer*.
! Ins'alndn, na sala da sess*ies dn

Tnatillllo Histórico a Geográfico
BrAfritafrA- ^m sooRn conjunta. **»Tn
„ presenen de todos os eomtmnen
(eu.  A* ronrp^ntüMtf* *,n" "^
Tili»t*Hn* ft Hfl^cnfl"» do cndft Trin
d-de Federada — o plo-inrin dos
dois Conselhos que presidirflo os
trabn'hna da >es«Bn s«iual das As
sembUlaa gerais de Estntisticn e de
Geocrnfln.

Cnrtoi de Lima Cnvntcnntl, que
iniciou a min oraçAo «»¦ reforlndo
a coincidência de íe acharem ali
psla primeira vei reunidos mini-
enlanidade publica, depois de 1U37
oi trís governndorei deposto! pelo
golpe fnscistn de 10 de novembro:
o orador e os «rs. Jurncl Mngnlha>a
-*- Flores di\ Cunha.

Levantou a seguir o brinde de
honra ro candidato dcmopraiico, ma-

^i jAr*brlaadft!ro Eduardo Oomes* I
VITIMAS DO FASCISMO I

Durante o nlnioço (oi redigido um
telegrama asilnado por todos os pre-
lentes e dirigido aos srs. Assli
Ohatonuhrland . Joio Sampaio,
respectivamente, diretorei dos Pia i
rios Aasòcládoi e "Correio Paults* I
tan«", vitimas da legistac&o fascls ,
ta iIpsíps dias de onmpnnha eleito*
ral pala domocrntWaçUo do pnla. I

I mmmWÊrWrW6 *í^^^^ 'MM^a/^HiHi
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A comlsião central, vendo-s«> o delegado dos funcionários
paulistas

Melhoria de salários e efe-
tivação dos extranumerarios
Reunido o Comitê Central do Movimento Unifi-
cador — Compareceram delegados paulistas
Realizou-se ontem, numa das

tor dó Ateneu Riograndense do cor"cnps pnrn a realização des-
Norte. Principiaste educando e ta grande obra e, desta forma

CENTENÁRIO DE

EÇA DE Q.UEMROZ
Sensacional numero extraordinário, inteiramente dedicado
ao grande escritor, como contrlbulç&o aoa festejos do seu
centenário, com

200 clichês e desenhos especiais
com farta documentação fotográfica e uma escolhida cola-
boraç&o dos malorea nomes nacionais e estrangeiros.

A MAIOR DOCUMENTAÇÃO JÁ REUNIDA
SOBRE 0 GRANDE ESCRITOR EM

DOM CASMURRO
em aeu numero comemorativo do 8.' aniversário

TERÇA-FEIRA — 28

EM TODAS
AS BANCAS

8 Crzs,
Em aeparata nm ca<Wnn contan-
do a pe*-<a «ai I atoa da J. M. è
Macedo

A MORENINHA
com ilustraçftcs e musicas, adapta-
çáo de Miroel Silveira

dos Servidores Públicos.
Nessa assembléia a mesa cl-

entificou os presentes do anda-
mento dos trabalhos e das ati-
vidades desenvolvidas junto aos
demais comitês filiados ao Mo-
vl..ienio durante aa reuniões
realizadas anteriormente.

Explicou ainda o presidente
que dentro de breve tempo,
seriu encaminhado ás autorida-
des competentes o memorial
contendo as principais reivin-
dlcações dos servidores publl-
cos* melhoria de salários e efe-
tivação dos extranumerarios.

Sâo esses os principais obje-
tlvos do Movimento Ünificador
que estão sendo tratados pelos
diteiei.tt'8 comitês • pelo Co-
mite Central-

A' reunião do I.P.A.8.K.
compareceu tambem a repre-
senrnçâe doa Servidora* Publl-
ci* Extranumerarios da Sfto
Paulo cujo presidente fe» aos
prosei tes uma exposição do re-
latino que será entregue quar-
li«L-tP)ia a° chefe do Governo

Amanhã, 2» leira a comissão
representante dos iO mil ne vi
'ores nunllcos paulistas será

recebida oficialmente pelo Co-
mité Central do Movimento
Ünificador, na sede da Asso-

ciação dos Funcionários Publl-
cos Civis da União, sita á ave-
nida Gomes Freire, á.- 17.30 ho-
ras.

O Comitê Central convida
por nosso Intermédio os mem-
bros dos demais comitês-a com-
parecerem a essa reunião.

A LEI MALAIA
J. E. DE MACEDO SOARES

WÀmmm ^^mmmm\

Neste iim de es-'rcr.igaii.ado regime
le ditadura, o sr.jGe-
túlio Vargas investiu-
»9 nas espécies de
um ídolo africano, a
cujos pés os mais es-
iranhos devotos pe-
iem os milagres mals
extravagantes e con-
traditorios, sendo to-

dos servidos com igual indiferença.
Não faz multo tempo o Maniponço

emendou duas vezes o Código Civil
para servir o sr. Assis Chateaubriand.
Agora suspende todas as garantias
legais do trabalho produtivo no país,
estabelece um estado de sítio para a
rronomia nacional, leqisla diretamen-
te para satisfazer os ódios e rancores
do sr. Maqalbães, não ce importando
que essa atitude pessoal contra a Usi-
na Catende e os "Diários Assorlados"
repercuta no crédito, na tranqüilidade
e na honra do Brasil.

Fizemos a guerra, estamos presen-
tes às decisões das nações vencedo-
ras nos frafaaihos da reorganização
democrática do mundo. Assvmimos
solenes compromissos com os posfu-
lados dos regimes jurídicos. Afirma-
mos a nossa fé nos direitos e fran-
quias da personalidade humana, se-
lando com o sangue dos nossos sol-
dados a total adesão aos princípios da
Carta do Atlântico.

Enquanto tudo isso, incubamos ai-
varmente um reqime ditatorial e fas-
cista, mantemos numa passividade cô-
mica o velho ditador e suas leis tota-
litárias, apresentando-nos no convívio
Internacional como um povo atacado
de amolecimento cerebral, desacredi-
tado, intranquilo e desonrado.

# • *

Evidentemenfe, a substância do
decreto-lei 2.666 é do Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio, es-
tranha à competência da pasta poli-
tica. Mas o doutor Marcondes está
absorvido na faina do "aueremos" e
não fem con.as a ajustar com os"Diários Associados" nem com os usi-
neiros da Catende. Pode-se estranhar
igualmente, que no crepúsculo de um
regime condenado na própria plata-
forma do candidato oficial à presiden-
cia da República — surjam medidas

de estrutura, da maior gravidade,
comprometendo a autoridade do go-
vêrno nas profundas reformas que de-
termina.

O mais certo, porém, é que se trate
aponas de um laxante para aliviar a
bilis do sr. Magalhães. A legislação
da ditadura agônica, fem êsse cará-
ter de mesinha que uns tomam ou-
tros não, recurso opinativo para des
carregar humores e umidades de
temperamentos fascistas contrariados.

Contudo, não podemos esguecer
os eleitos que semelhantes rasgos de
truculência política provinciana, acar-
retam à nossa civfiizaçao e a perfur-
bação gue infroduzem nas nossas re-
lações comerciais no estrangeiro. So-
mente uma tribo africana poderia
conformar-se com um vertedouro de
leis, gue a humilhasse tão i''>rnrr~nte
nas selvas em gue vagasse. Nós nos
oferecemos aos sobas e feiticeiros,
despojamo-nos nas suas unhas, oter-
tamos-lhes os nossos direitos, os nos-
sos haveres, os frutos dos nossos tra-
balhos. Fazemos-lhes sacrifício de
nossas liberdades, atamo-nos por
nossas próprias mãos para que nos
tirem tudo, sem sombra de dúvida sô-
bre a nossa vergonhosa servidão.

Eis aí o retrato do Brasil chupado
e comido até o iim, como um fruto
jufoso e indefeso.

O mais cômico em tudo isso, é que
o povo brasileiro erigiu em herdeiros
eventuais do seu domínio, um ou ou-
fro de dois chefes militares que vão
disputar a prebenda nas vnas. As
classes militares estão pois interessa-
das no acervo e enfrefanfo não o de-
tendem! A bem dizer, já estavam an-
tes interessadas num acervo que é
atinai sua carne e seu sangue. O
acervo é o próprio povo brasileiro poi
cujos direitos, no estrangeiro batern-se
e sacrifícam-se e no interior do país
abandonam sob vários pretextos de
rotina. Pois neste momento o que o
Brasil mais deseja ser, é a Itália; por-
que ao menos a Mãe Latina teve sol-
dados brasileiros para a libertarem
do fascismo, para a expurqarem dos
iarx:istas, restituindo-lhe as liberdades
públicas gue dignificam os homens e
as nações.

Quem nos dera neste momento
sermos a Itália, aue os nossos solda-
dos livraram da lepra nazistal

ATITUDE DA IL D. N.
CONTRA A LEI MALAIA
Consumada a expoliação do "Correio Paulista-
no" — Organizam-se os democratas do Pará

A União Democrática Nacio-
nal resolveu convocar todos os
membros do seu Diretório Cen-
trai. composto de representan-
tes das correntes e partidos ps-
taduais que a Integram, a fim
de formular, perante a opinião
publica, o seu protesto contra
o recente decreto-lei n. 2.666.
a Lei Malaia sobre "trusts".

Preliminarmente os orijãos
diretores da U. D. N. reum-
ram-se. em caráter extrnordi-
nario. para tomar conhecimen-
to desse documento, tipicnmen-
te fascista, em que os demo-
crat.is reconhecem a intenciio
governamental de vedar á opo-
slção o uso normal dos meios
de propaTiinda e exercer ores-
são econômica sobre adversa-
rios políticos.

A EXPOLIAÇÃO DO "COR-
REIO PAULISTANO"

A diretoria da "S. A. Cor-
relo Paulistano" tomou conhe-
cimento do alvará do Juízo dos
Feitos da Fazenda do Estado,
para que a empresa transferisse
mo Governo ns 128 ações nerten-
centes ao Partido Republicano
Paulista.

PRAÇAS DA F. A. B. E DA
F. E. B. CONFRATERNIZAM
0 almoço de hoje, na Base Aerea do Galeão,
será filmado — A conferência do coronel Bray-

nes, do E. M. da F. E. B.
Renllzarrse-â hoje, na Bnse

Aérea do Galeão o almoço «le
confraternização das praças da
quela Ba.e com os expedicio-
narios que se acham hospita-
tizadns cm conseqüência de fe-
rlnicntos cm campanha.

Como complemento, organi-
zarani os anfitriões um diver-
tido "show", tendo sido con-
vldadas para participar do
axapa Mnhoraa a aenhorltaa d*
nosta socledada.

A homenagem doa toldados
da FAB aos heróis da FEB se-
rã filmada.

a conferência do cel
bp-ayneu

Amanhã, ás 17 liaras, nn
Clube Mililar, o coronel Flo-
riano de Lima Bra.vner pro-
nunciarA uma conferência srtbrc
• atuação da FEB no campo

de luta italiano, submetida ao
titulo: Operações da FEB. Par-
tieularmente na ultima Prima*
vera.

COOPERAÇÃO DE
PARTICULARES

O espetáculo do dia 37 da
companhia "de Luis Iglesias, e
Eva Todor, no Teatro Serra-
dor, será em beneficio da
Campanha Para a Familla do
Expedicionário Morto ou Inva.
lidado em Defesa da Pátria. Oa
bilhetes serão adquiridos na
sede do Clube Militar.

Tambem o Sindi ato doa
Exi bid or ei Clncmntograflcoi
emprestará sua colaboração á
ampanha, atendendo á solici-

tação de uma comissão com-
posta dn sra. Jeovah Mota c
senhnrinlias Marina Travassos e
Elisabeth Pessoa.

"A respeito, o sr. João Sam-
paio enviou no secretario geralda U, D. N. o seguinte te-
leeram.i."Os a«tentes da ditadura Aga-
mcmnon Maealhães e Fernando
Costa. b"£-eado<! no novo Codiro
Eleitoral, levaram a efeito on-
tem o arsalto ao Patrimon o do
P. R. T?., praticando n apro-
pração' lndeb'ta das ações da"S. A. Corre-o Paulistniio" com
o auxilio do juiz submisso e
com a subserviência da direto-
na mantida pelo ato oue re-
formou a lei dns socledpdrs
anon:tras. A manobra de extor-
são foi consumada sem as ga-
rantias asseguradas pelas leis
processuais em vigor, neg:in-
do-se o juiz dos Pe:tos da Fa-
zen^a a conhecer das ra-
zões apostas pelo presidente
da S. A., entre as quais
figura a violação da... Cons-
Htulçáo vigente, que veda as
pessoas jurídicas serem acio-
nistas de empresas lorn.i';sti-
cas. Tais violências revelam a
preparnção de ambiente de m-
segurança e asfixia para o piei- i
to eleitoral. Rogamos comum- ;
Car a A. B. I. e aos jornais |
lndeDenctentes".

A CANDIDATURA DE-
MOCR.VTTCA NO ESTA.

DO DO RIO
Instalar-se-á na próxima se-

mana o diretório da U. D. N.
em Sfto Pedro da Aldeia. De
Araruama e Cabo Frio seguirão
para aquele mumcipio fluminen-
se delegações políticas, nfirman-
do a união de todo o Estado
pela vitoria da candidatura
Eíuardo Gomes.

Outro diretório da U. D. N.
será Instalado no município de
Sapucaia, com a nresença do
ex-^proutndo Rca'\i Werneck,
chefe politico de Paraíba do
Sul e ex-secretario d-as Finan-
ças do Estado que sepresentarã
o sr. Rnul Fernandes, presi-
dente da Comissão Executiva da
IT D. N. no Betado do Rio.
O SR. VIRGÍLIO DE MELO

FRANCO VISITARA' O NO-
ROESTE DE MINAS

Está na capital o promotor
de Justiça de Paracatu Anto-
nio dos Santos, que velo em
visüa aos seus amigos.

Hoje palestrou demorada-
mente com o dr. Vireillo Melo
Franco. Durante a palestra o
dr. Virgílio mostrou-se muito
Interessndo com a terra de seu
pai — Paracati. — tendo se
comprometido. esDontaneamen-
te, fazer uma visita àquela cl-

Segue amanhã para Mi*
nas o titular tía Aero*

náutica
Em avião da FAB, segue ama-

nhã para Minas e S:"o Paulo, o
ministro Salgado Filho, numa
vlágeni de inspeção ás unida-
des da Aeronáutica sediadas em
Belo Horizonte e na capital
paulista.

Nesta ultima cidade, o titu-
lar dn pasta presidirá á inau-
gurnçáo da nova terre de on-
trole do aerodromo de Con-
gonhns. dotado de moderno
aparelhamento para os fins quo
se destina. A cerim-iiia con-
tara com a presença das autori-
dades do Estado, que -.e vô he-
noficindo com um melhoramen
to á altura do seu atual trafe-
go aéreo.

— m mmmym , ¦

Viagem do ditader aos
Estados Unidos

NAO INFLUITT O EMBAIXA
SOB AMEBICANO

Podemos informar que o em
haixadnr Herie Jr.. dos Estado^
Unidos, nAo tratou da viagem do
sr. Getulio Vargas aos Estados
1'nidos, cm dat„ ainda nio (i
xada. A ida do ditador foi rc
sol vida por este. sem qualque
interferência diplomática.

Igualmente ae informa qu?
na tentativa dc fixar a Quitan
dinha para síde da próxima R'"
uniAo da Consulta dos Chancele
rea, „ embaixador Berle nli
exercou qualquer papel, cumo
aliás previramos ao dar conln
da tentativa confirmada pelo
correspondente da Aáaoeiateii
fres» em SAo Francisco, Ewa'dn
Monteiro de Castro. (>m entrevia
ta com o ministro interino L"«l'
Veloso.

dade do Noroeste de Minas em
principios de acosto próximo,
como tambem a União, João
Pinheiro t Pirapura.

Durante a palestra foi abor-
dado o assunto de Ouro Preto,
como berço da independência,
¦entlndo-se ambos orgulhosos
por serem filhos dessa terra.

O dr. Santos serviu rio Exer-
cito Nacional durante 18 anos,
tendo-se diplomado em Direito
como sargento ajudante e em
setembro do ano p. findo pas-sou espontaneamente pnra a re-
serva, por ter sido nomeado
promotor de Justiça de Para-
catú. Uma vez indo para o re-serva foi promovido a segun-
do tenente.
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Diário Carioca
S. A. DIÁRIO OARIOOA — Dlt-otorln: lloruclo de Carvalho Ju-
nior. proaldonts: Danton Joblm, sooretario; J. ». aulitiaries, goronte.

->HAyA TIRA DENTES. 77 — Tolofonoa: Dlroçílnt 'ii B02R • 28 1785;
Heorotarlai 4i)b671; Itutlacàn: UU 1559; üiireneia: lili- 6; l ubll
cidado: 22-3018; Oficinas! 22 0621.

NDMBRO AVUIjSO: Or» 0,40: aog domingo», Or$ O.OO. Por avlio,
l)r$ O.60. Assinatura»; anual. Orf 00,00; semestral. Or| 60.00.

SUOUKHAIB — Silo PaulO, rua Xavlor d» Tnlodo, 84. 1" and., toi.:
10806. Bolo Horizonte, rua da Baía, 010, toi.: 2-0705. Curitiba,
ma Zamenha Lima, 220.
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A nossa opinião

Ditadura, Monopólio
e vida cara

UMA 

das maiores falsidades que se contém na
Exposição de Motivos com que o sr. Agamem-
non Magalhães encaminhou a lei dos "trusts"
é a afirmação de que a causa da espantosa
inflação de preços, que estamos suportando,

reside nas combinações e consórcios de empresas parti-
culares. Não pode haver nenhuma dúvida que o grande
responsável pela alta astronômica do preço da vida é o
próprio governo.

Costuma-se justificar as ditaduras como regimes de
eficiência econômica e administrativa, ediflcando rio
corpo da nação aquilo que lhe destroem na almn, com o
seu desprezo pela dignidade humana. A vitória das d..'-
mocracias na guerra e o alto grau de eficiência revelado
pelos povos livres provaram fartamente o contrario. Sc
necessitássemos de outras provas, o Brasil de hoje have-
ria de fornecê-las com a maior abundância. Foi o nbso-
luto fracasso do Estado Novo em matéria de controle
econômico, ante as contingências da guerra, que deter-
minou a desesperadora situação em que o povo ae achate.

Não se combate o fenômeno da vida cara. no Brasil,
investindo contra cartéis ou "trusts", verdadeiros moi-
nhos de vento, fantasias criadas pelo próprio ministra
da Justiça para justificar uma odiosa lei de arrocho cm
vésperas de eleições. Num pais como o nosso, de inci-
piente indústria, não pode haver "trusts" ou cartéis se-
não amparados ou fomentados pelo próprio governo.
Tais organismos, é claro, sendo o fruto dos favores e pri-
vilégios distribuídos pelo governo, não podem ser extermi-
nados por este. Entretanto, não resta a menor duvida que a
eles se deve em grande parte a inflação de preços que
os salários em vão procuram acompanhar. Outra nao po-
«deria ser a conseqüência do dinheiro fácil obtido pelos
"profiteurs" desses favores e privilégios reservados aos
áulicos da familia oficial.

Vivemos no regime dos monopólios e dos cartéis or-
ganlzados pela própria ditadura para manter em níveis
altos o custo das utilidades. Os artigos de maior necessi-
dade, os que dizem respeito à alimentação, ao vestuário
e à moradia do povo, são mantidos num regime de din-
glsmo monopolista, desde o açúcar e o sal até o cimento
e o vidro Para falar somente neste último, convém sa-
llentar que duas fábricas — uma no Estado do Rio e
outra em S. Paulo — dominam sozinhas o mercado, sob
a égide do ditador do vidro plano que é o genro do sr.
Vargas, comandante Peixoto.

Fora da esfera de influência governamental náo há
organizações suficientemente poderosas paru absorver
ou matar a livre iniciativa pelo "dumping' e outros
meios desleais de concorrência. A industria nacional
ainda vive em larga escala de tarifas altíssimas, mal
preenchendo as necessidades mínimas do mercado ln-
terno Definir qualquer movimento dessa industria no
sentido de expandir-se, aparelhar-se melhor e produzir
mais barato, como tendência para a trustlficação, é coisa
tão evidentemente absurda que so a mais flagrante ma
fé poderia explicar. ,i„_,U« i„m

O problema da vida cara, no Brasil, está ligado lntl-
mamente, de um lado, aos privilégios assegurados a uma
meia dúzia de pupilos do governo, que a -;iei malaia nao
atineirá e de outro, à tremenda inflação de credito a
ciuT Sstimos e que não encontra simile em nenhum
Sro-pai do mundo, inclusive nos que fizeram ativa-
mente a guerra. De 1939 a 1944, os empréstimos em geral
realizados pelos bancos, nesses paises, cresceram muito,
£aTerdadePmas apenas 22 por cento do total desse.au-
mento foram de empréstimos a particulares; o governo
f aue se utilizou do restante, para financiar a guerra.
ExSfcaíe pois, que nessas terras os preços «tenham
mantido em níveis razoáveis. No Brasil, entretanto,
nada menos de 174 por cento dos empréstimos loram
feitos a particulares, a fim de movimentar as Quitandi-
nhas os arranha-céus, a desenfreada especulação imo-
hUiária as aventuras de industriais improvisados, etc.
A nrópria Ixposição de Motivos do sr. Agamemnon,
como certos diLurLi do sr. Getúiio Vargas confessando
de cara limpa os crünes que no Estado Novo se pratica
ram e praücam contra a economia do povo, da bem uma

idéia dí situação de desespero a que chegaram as cama-
dM 

oCe 
PsebícabfdePSalÇar? neste desventurado.pals,

reveSndo a insensibilidade do ditador ante a mlsena do
novo SK é um instrumento de combate a vida cara ou
de KÚerra às combinações industriais, comerciais e agri-
Sas nocivas ao interesse geral. O que se abriu - toda
SSfte «be - fol uma nova agência de negociatas, para
SS e Para outros, um tôrvo pretexto para vinganças
S^soais^inspiradas no primarlsmo das caatingas. O es-
SSf« L paudKtem aplaude e homologa pressuroso
P« idít» sinistra HumlU e-se o comércio, a indústria,
a lavoura fungindo-as ^o coche da ditadura. Suprima-
« a !?<£' qualquer perspectiva de livre desenvolvimento
£ «nnomXnaclonal, acorrentando-a ao trono do bonzo

^^^3»felência vai a ponto de atear fogo

à casa para acender o seu charuto.

f?KSft Afir DE COMO ESTUDEI DE GRAÇA
tf 1 mente, um país mara-

vilhoso. Ainda onrem,  no dia 30 de
o chefe do Governo assina- wM^MmWÊSSmWm maio passado
va uni monstruoso decreto f_SÊm-'¦• > I mons. t\nto-
referente a uma suposta re- mm -Á nio Pinheiro
pressão aos "trusts", elabo- Wíl ~'' rJÉlf Bratidfto íez
rado pelo seu ministro da jyfQ, . <ff 00 anos do
Justiça e com objetivos nl- «p -, / j padre. Nao sei
tidamente políticos. Objetl- WV . 

' 
7j$â ond<_.,J5l„H ?!

vos "golpistas" do "quere- *; -%^~M 
^fauS*miSm0 • . . ft3- SM-Ha dez anosEnquanto assim procede at'";;_. JT\ - -> passados puraditadura getuliana, preten- vJK 1É#M celebrar' suas

dendo escamotear, com w"^»•**^»»-,¦»«•"«, ^as de ouro
falso intuito de defender ! com a Santa Igreja, monse-
economia popular, dois dias | nhor montou u cavalo e reco-
antes os Jornais noticiavam
haver o Entreposto da Pesca
Jogado ao mar algumas to-
neladas de peixe velho, im-
prestavel para o consumoI

Náo é uma empresa oficial
que faz o "trust" do pesca-
do. E' o próprio governo,
através de uma das autar-
quias, que fere diretamente
os interesses do povo, sone-
gando-lhe um artigo de ali-
mentação de primeira ne-
cessidade, para, com o maior
dbsplarite, e com o luxo de
publicação nos jornais, lan-
çá-lo às águas.

Se o governo quer — su-
ponhamos a hipótese — de-
íender mesmo o interesse
popular, nada mais tem a
íazer do que policiar-se a si
próprio, combatendo o trust
do cambio negro que impera
em muitos dos seus órgãos
de administração.

* ff. *

Não recebo !

O 

POVO chegou a um
momento crucial. E*
insuportável u vida
que está levando. Tu-

do caro. Tudo sobe. Tudo
pela hora da morte. Os sala-
rios são aumentados, mas
tambem aumentam os pre-
ços das utilidades e dos gê-
neros alimentícios de pri-
meira necessidade. A angus-
tia pesa sobre todos os la-

lheu-se ao colégio, ao velho
colégio do Caraça. Creio bem
que íoi no estabelecimento
fundado ao lado da Ermida dc
Nossa Senhora Mfte dos Ho-
mens que o venerando sacer-
dote toria feito os estudos de
preparatórios. Em todo o caao,
foram os lazaristas os seus
mestres amados e amigos. A
fim de preparar-se condigna-
mente para o 50° aniversário
de ordenação saeerdotal, íol
naquela tebalda que monse-
nhor fez, ha 10 anos passados,
um retiro de oito dias. Ha de
ter feito uma confissão geral
de todos os pecados pòr ele co-
metidos desde que atingiu o
uso da razão, Mas que pecados
terá esse padre cuja vida tèm
sido sempre um modelo de pu-
reza. de piedade, de zelo após-
tolico, de pratica continua de
todas as virtudes cristãs? Eu
desejaria poder ouvir-lhe a
confissão geral para edificar-
me e verificar até que ponto
pode chegar o heroísmo de um
homem cujo coração só se tem
movido por motivos de carida-
de. Desejaria aprender dele o
amor de Deus e o amor do pro-
ximo pelo amor de Deus. Esse
padre admirável poderia ter
brilhado no mundo. Fol filho
de pais alcaldes. A sua arvore
genealogica tfem o tronco na
velha fidalguia lusa, da qual
tantos robentos vieram de Lis-
boa para as caravanas dos ca-
çadores de esmeraldas e depois
íoram-se deixando ficar no
Tejuco. onde casavam, e deles
procedem homens como esse

J O A Q
gos para ser apenas um sim-
pies servo dos servos do Deus.• ;•';.•

Monsenhor Pinheiro Brandão
está preso A minha vida. De-
vo-lhc afinal o que sou c por
ele a minha gratidão, tnnlna
vozes proclamada de publiopj
não tem limites. 1-,'lr vive hu
50 anos deutro e hem no lim-
do dc meu coração, A medida
eme o tempo passo, mais vivo
«'¦ o meu reconhecimento «• com
crescente eiiternecinieiito rc-
enrdo o sçu favor.

Fol ele sempre no Serro um
dos maiores aniixos de meus
nais e de minha familia. (Juiin-
do minha santa mãe sentiu
aproxlmar-sc a sua hora, pe-
diu que lhe trouxessem mon-
senhor Pinheiro. Queria, porbcu intermédio, ajustar contos
com aquele .Iuiz Supremo
diante de cujo tribunal divino
não estava lon rie o din de
comparecer.

Havia outros padres no Ser-
ro — o vigário, o Padre Teo-
filo, meu padrinho e compa-
dVc, portanto, de meus pais.porem minha mãe escolheu o
i.mis moço deles, aquele quetinha mais vivo c recente o
perfume da piedade qu: seadquire no seminário. Era ati-nnl o sacerdote cm quem mals
confiava.

res que não podem, sequer, I monsenhor Pinheiro que aban-
prever o que será o dia de
amanhã.

Numa tal situação, o povo só
se poderá lembrar de dirigir
um apelo ao homem que en-
felxa nas suas mãos o poder
supremo. E foi assim que
tentou proceder a Associa-
ção das Donas de Casa, ln-
terpretando o sentimento
popular.

Aconteceu, porem, o
que aquelas senhoras não
esperavam. O ditador, se-

donou pai. mãe, irmãos e ami-

0 assalto

A S aparências iludem,
pelo que não será
nunca pelo hábito
que conheceremos o

frade... Vejam bem o sr.
Fernando Costa. E' um ho-
mem gorducho, bonacheirão,
que chupa laranjas por dá cá

riamente preocupado com os I *ggj 
2S9421 irfíw?'

cos da sua política, nao po- J £ara éle fl bQU vontade e

0f médicos e o
I órgão da imprensa

; progressista

OBSTINANDO 

- SE em
ignorar as verdadei-
ras fontes de inquie-
tação da massa po-

pular, inspirada e organiza-
da pelo interesse divisionis-
ta do governo o surprpen-
dente órgão da burguesia
progressista nesta capital
agitou oiitem a já muitissi-
mo comentada questão da
gasolina para os médicos.

Vê o comentador nesse
easo de interesse público
uma simples agitação, uma
lntentona grevista fantásti-
ca. movimento terrorista
tipo "plano Cohen". Ora,
quem esteve na Sociedade
de Medicina e Cirurgia sabe
muito bem que nada se pre-
tendeu em tal sentido. Ape-

nas os médicos discutiram
uma forma de protestar con-
tra os vexames sofridos du-
rante os três anos de guerra
e prolongados até hoje gra-
ças à má vontade manifesta
do governo. Concluíram con-
cordando unanimemente em
lavrar um protesto ao povo,
em linguagem comedida, re-
digido por elemento mais do
que insuspeito, o dr. Barbosa
Melo. Manifestaram uma
única intransigência: con-
fundir-se na linha do "que-
remos".

A idéia de greve nem che-
gou a ser encarada como
simples possibilidade. Por-
tanto, a catilinária do co-
mentador progressista velo
fora de propósito, parecendo
mais uma forma justa de es-
conder o espaço anterior-
mente reservado para de-
nunciar ao público o espírito
fascista do decreto-lei 2666,
Ou, então, é delirio.

dia perder tempo em pensar
nos problemas domésticos do
povo. E, usando das prerro-
gativas despóticas de todos
os ditadores sem entranhas,
bateu o pé: nào recebo! não
recebo! não recebo! E não
recebeu mesmo.

Ai tém os cidadãos brasi-
leiros a última manifestação"paternal" do amigo do povo,
do homem que diz fazer a
política do pobre contra o
rico, embora os corredores,
as salas e os salões do seu
governo desmintam a exis-
tencia dessa politica bene-
mérita.

* * *
Esquecidos

os escreventes

ANUNCIA-SE 

para os
próximos dias a de-
cretação da nova re-
forma Judiciária do

Distrito Federal. O sr. Aga-
memnon, desde que assumiu
a pasta, guardou na gaveta o
projeto, organizado por uma
comissão de juristas, espe-
rando esta fase da campa-
nha eleitoral, para soltar o
decreto, contemplando ami-
gos, distribuindo sinecuras.

O sr. Getúiio Vargas, o"Pai dos empregados", du-
rante os "curtos" quinze
anos de governo, decretou
uma chusma de reformas da
justiça do Distrito, lembran-
do-se sempre dos amigos, a
quem propiciava cartórios
do gênero do ocupado pelo
sr. Luiz Simões Lopes, que
rende cerca de 60 mil cru-
zeiros mensais, não se lem-
brando jamais de uma nu-
merosa e incansável classe,
a dos escreventes. Essa, co-
mo tantas outras, nunca fol
amparada pelo "Pai dos po-
bres". Ao contrário, foi sem-
pre sacrificada pelas medi-
das que visavam proteger os
felizardos detentores dos
cartórios, aumentando-lhes
os rendimentos à custa de
miseráveis salários e precá-
ria situação de seus subordi-
nados.

A reforma que se anuncia é
mais um golpe contra a cias-
se desprezada pelo "Provi-
dencial". A Associação dês-
ses servidores, com a expe-
riência das provações passa-
das, endereçou ao governo
um memorial, em que for-
mulou o mínimo de reivindl-
cações asseguradoras da dig-
nidade da grande massa dos
auxiliares da Justiça. Ao que

^fflRJBjjgg

mesmo a simpatia dos que
dele se aproximam. Mas
ninguém descobriria no bom
homem o cleptomanlaco. E,
todavia, Fernando acaba de
dar uma prova convincente
dessa "doença", com o decre-
to que assinou e por força
do qual chamou aos peitos o
mais antigo jornal de S.
Paulo, baseando o furto num
decreto federal de 2 de de-
zembro de 1937, que "regula
o destino dos patrimônios
dos extintos partidos politi-
cos" em conseqüência de dis-
positivo expresso da "pola-
ca" outorgada pelo usurpa-
dor, em novembro daquele
mesmo ano.

Ora, o "Correio Paulista-
no" não é e nunca foi patrl-
mônio do velho e Imperecl-
vel P.R.P Pertence a uma
sociedade anônima; e se se
tornou o órgão oficial daque-
le partido, não fol por ter
este comprado o Jornal, e
sim em virtude de alguma
combinação concertada, en-
tre ambos, mediante retri-
buição em dinheiro, assina-
turas ou outro qualquer pro-
cesso de compensação, o que
não importa era posse do
jornal.

O ato do sr. Fernando
Costa deve ser apontado co-
mo de um arbítrio de que já
ninguém se espanta na épo-
ca e no regime em que vi-
vemos. Amanhã, se os pro-
prletários desse jornal re-
correrem ao judiciário-e ti-
verem ganho de causa, como
será infalível, bem poderá o
sr. Getúiio Vargas baixar al-
gum decreto-lei declarando
aquela folha pertencente ao
governo do babaquara pau-
lista e mais que da decisão
do decreto "não haverá re-
curso para o poder judicia-
rio"... São Inúmeros os de-
cretos getulitárlos concebidos
nestes termos.

O mais triste é que tal
exemplo nos venha de São
Paulo, o Estado lider da
União; de S. Paulo que é,
economicamente, uma na-
ção e uma grande nação, a
terceira nação da America
do Sul, depois do Brasil e
da Argentina, pela impor-
tancia da sua lavoura, pelo
volume de suas indústrias e
de suas arrecadações, pela
cultura de seus filhos, pelo
número de seus habitantes.

O sr, Fernando Costa só
poderia ter praticado tal dis-

Com ele confessou-se umas
tres ou quatro vezes antes de
morrer c ele é que lhe levou
duns vezes o Sagrado Viatico
o finalmente quem lhe admi-
nislrou, lambem por duas ve-
zes, a extrema unção. Foi, pois,
peln sua mão qUe aquela niftc
inesquecivel foi conduzida até
As portas da bemaveuturança
eterna.

Durante dois meses recebia
ela diariamente a visita do
buin e santo sacerdote. Anima-
vn-a e animava seus pobres
fillins, os mais velhos, sooretu-
do, que tinham a consciência
da catástrofe inevitável. Numa
dessas visitas, minha mãe pe-
diu a monsenhor que aceitasse
o encargo de ser o tutor dc
seus filhos menores que eram
oito. Alegou o padre que, sen-
do vivo meu pai o que ela
pedia lhe parecia contrario a
lei.

— Eu j4 contava com sun
objeção, ponderou ii moribunda
— mas o meu marido não me
sobreviverá muito tempo e o
que lhe peço è precisamente
para quando ele vier a faltar
tambem a meus pobres filhi-
nhos.

Minha mãe nâo se enganava,
Meu pai que estava liom, foi

UIM DE 8ALI8
nara a cama. assim que mi-
nha mãe fechou os olhou «=
dela só saiu, 'ÜA dias depois,
para sc Juntarem novamente
os dois na mesma sepultura...

it. )í' 4à
Seis meses após o faleclmen-

to de meus pais, regressava ao
Serro o dr. Vieira de Andrade
que fora ddputudo «eral em
mais de uma legislatura e a
quem. na invcstldura desse
mandato na ultima eleição da
monarquia, a Republica encon-
trará em Barbacena de cami-
nho para a Corte. Os primei-
ros atas do novo regime, todos
hostis k Igreja, sendo ele pro-
fundamente religioso, ocasiona-
ram-lhe perturbações mentais
profundas, e assim passou lon-
gos meses ora em Barbacena,
orn. em Sáo Jofto dei Rey, ora
no Rio onde afinal, segundo so
Rarantia em minha terra, con-
seguira recuperar completa-
mente a razáo.

A população inteira prepa-rou-se para recebe-lo com fes-
tos maiores do que nfio fa-
riam para um principe e nem
mesmo para um bispo. Eu era
escolar e tinha de fazer uma
falacfto em nome dos estudan-
tes da cidade. Para isso o
Teotoninho, deputado federal,
compusera um pequena dlscur-
so que eu devia recitar como
se fora meu. Desgraçadamente
o dr. Andrade voltara, mas aíe-
tado ainda da terrivel moles-tia fi qual teria de sucumbir
poucos anos depois. O progra-ma dos festejos nüo foi e nem
podia ter sido executado. Nfto
houve foguetes, nüo houve os
discursos de que o meu seriao ultimo, náo houve musicas
nem vivortrs. Houve, sim,
muitas lagrimas dc grandes e
pequenos de ricos e pobres ao
verem o estado lamentável em
que ae encontrava o medico
mals notável que Jamais apare-
ceu no norte de Minas e tal-
vez em toda a província,Eu nÃo queria mais discur-
sar. O mestre Anginho é queme obrigou a arengar ao gran-de louco. A minha emoçfto era
incxpremlvel e Já nem me lem-
brava mais das palavras do
meu recitativo. O que eu dis-
se nfio sei. Sei que a cada
momento a minha voz baixa-
va e os ciais olhos d« onde
corriam lagrimas que me mo-
lharam o temo novo falavam
com maior eloqüência do que
nfio conseguiria o bonito dl&-
curso do Teotoninho. O dr.
Andrade queria ouvir-me de
Joelhos. O Nico Luiz. o Teo-
toninho, monsenhor Pinheiro,
o <ir. Coelho Junior. todos os
graudos do Serro, impediram-

no de bu ajoelliar — Mas é de
Joelhos - gritava o medico, que
se ouve a voz dos anjog I...

E eu a falar e a chorar <a
todos, inclusive o médico, cho-
ravam ainda mals do que eu.
Quando terminei, o dr. Andra-
de tomou-nos nos braços, le-
vantou-me, como ae eu fosse
uma pluma e nào queria lar-
gar-me. Poi o Nico Luis, com
cs seus músculos herculeus que
me libertou dos pulsos de aço
do desventurado insano sô
sei que fiz um grande sucesso.
O mestre Anginho dispensou-
me das aulas durante sete dias
No Serro, durante mals de
um mis o assunto daa conver-
sag era a chegada do dr. An-
drade e o meu discurso. Com
aquele improviso abri a portu
do meu destino.

Na mesma noite daquele dia
memorável, o padre Pinheiro
(ele nfio era ainda camareiro
secreto do santo Padre), íol
4 minha casa ter com minha
irmfi mals velha para conven-
cé-la de me mandar para o
Caraça. Nfio se incomodasse
ela com as despesas. Da ami-
zade e estima que o ligavam
ao superior daquele estabele-
cimento, conseguiria para mim
um lugar gratuito na Escola
Apostólica. Minha irmfi acedeu
com alegria fi sugestfio do nos-
so amigo. Duas semanas de-
pois monsenhor recebia a res-
posta e o deferimento gênero-
so do grande lazarlsta, padr»
Luis Gonzaga Boavida.

Deixei a escola e fiquei ft
disposição de minha irmã pare
os preparativos do enxoval *
para as despedidas entre pa-
rente e amigos, isto é: íul a
todas as casas do velho Serro.

Apesar de muito criança ain-
da, compreendi todo o alcance
das bondades que me obriga-
vam para sempre ao meu reco-
nhecimento para com monse-
nhor Pinheiro. Esse dever de
gratidão só tem avultado den-
tro do meu coração, á medida
que cs anos vão passando t
eu me torno talvez mals velho,
no corpo e no espirito, do que
o ilustre e respeitável ministro
da igreja, que acaba de ceie-
brar o 60° aniversário da sua
ordenação saeerdotal. A opor-
Umidade para mim é a mala
feliz, náo tanto para, ainda
uma vez, testemunhar-lhe de .
publico a minha gratidão, co-
mo principalmente, para pro-
clamar as virtudes excelsas do
padre fiel que o Cristo sircilou
no seio da sua Igreja, plasma-
do nos moldes celestes dc teu
Divino Coração: '•SurcKabo
mini sacerdotem fldoicm qui
juxtii cor meum et animam
meam faciet".
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A opinião dos leitores
Ás cartas para esta seção estáo sujeitas a condensação

DESORGANIZAÇÃO
PAULISTA

— O sr. Osvaldo da Silva es-
creve longa carta aobre o te-
ma acima, referindo-se á ação
desgurvenutiva do interventor
paulistu e do seu secretario da
Agricultura. Diz ele:"O que o% dois eminente»
homens de Estado e ilustres
economistas estão conseguindo.
é simplesmente isto: anarqui-
zar a economia paulista e tor-
nar insuportável a vida da
massa popular".

E adiante escreve:"Deve constituir suprema ver-
gonha para um interventor e
uni secretario de Agricultura a
verificação de fatos, como es-
tes. inteiramente inéditos na
nossa historia: o paulistano
tem passado sem beber leite,
ou bebendo leite condensado,
estrangeiro: os produtos agri-
colas, aqui produzidos, são
mais fácil e mais e c o n o-
mica mente adquiriveis no Rio
de Janeiro do que aqui mes-
mo. Rastam esses fatos — au*
¦áo incontestáveis — para de-
monstrar o que realmente h/«:

desorganização e inércia au-
ministra ti vas",

OS MOTIVOS DE UMA
DEMISSÃO

O sr. Abel Uorges I>cal
escreve-nos sobre a sua detnisão
do cargo de escrivão de paz
• oficial dc Registo Civil ao
3.» Distrito de S. Goncalo, no
Estado do Hio. A carta do sr.
Abel Borges Leal é longa e,
por falta de espaço, nâo pu-
demos puhlicá-la. Uma coisa,
orem, fica positivamente cs-
clareclda: a demissão obedeceu
a fins politicos. Eis o seu fl-
nal:"Para terminar, sr. Diretor,
vou citar ns palavras que o sr.
Egilio Justi. dentro de seu au-
tomovcl que roda com "chapa
de experiência" pelo interior
do municipio dc São Goncalo,
catando eleitores, teve a ousa-
dia de proferir, quando no do-
mingo, 20 do corrente, de mim
sc despediu:"O que vou dizer ao dr...?
(o Juiz de Direito) — que vo-
r.t pede a sua demissão?!..."
Ao que então respondi:

"Não! isso eu não façol

Deixará S. Francisco,
no próximo dia 30, a
Delegação Brasileira
O ministro Joj* Roberto de Ma

ocilo Soiirei", reeeVen do ombsixodüi
L<>Rn Veloso, um aolet?r»m& no qatvi
o nnsoo rnprpuentBtite k Conferen
cia de Sâo Francisco, participilhi
quo a Dálegaçío por cie presidida
deix^ri £5,, Francisco no proxinu.
dia S0, ile reicresso io Rio.

Ksla iiiformaçüo aoi íol dada,
pelo Itamarati.

Agora, façam o que qulst-
rem.."

E no dia seguinte, segunda-
feira, 21, A tarde. tanJbcm do
automóvel, já trazendo o novo
escrivão, nomeado de sua von-
tade e pertenceu'.e á sua fac-
ção politica, entregava-me o
ato dc exoneração, numa "po-
Se" em estilo fascista, pcdin-
do-me retirasse do cartório o
que me pertencia e entregasse"naquele momento", as chaves
do prédio. Sr. Diretor, a neu-
sàção que me atiraram publl-
camente não me poderia pas-
sar despercebida, uma vez qur
fui vitima iie infamante injus-
tiça, principalmente no que
concerne As responsabilidades
do referido cargo, e na qual
antevejo um desejo oculto, tal-
vez, de ferir a minha idoncida-
de moral".

A LEI MALAIA

consta, entretanto, essas rei- i pautério por ttão ter a noção
vindicações se chocam com \ de direko.
os interesses dos felizardos
proprietários de cartórios,
cuja influência politica é
muito respeitada pelo bando
do "Queremos", que é, afinal
de contas, o elaborador da
lei E, mais uma vez, os es-
creventes parece que veráo
inteiramente desprezadas as
suas justas aspirações de ho-
nestos trabalhadores

Mas outros gaios estão
cantando agora no terreiro
desta que foi e já não é mais
a fazenda da ditadura. O
assalto será reparado e até
punido; porem, o fato de ter
sido possivel a essa altura
dos acontecimentos, è de
molde a levar a gente até ao
desalento e às portas do de-
sespero.
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Transporte de cereais do
Paraná e Santa Catarina
ASSINADA UMA PORTARIA E REVOGADA

OUTRA PELO COORDENADOR
Considerando dispensáveis aamedidas de maior restrição nocontrole, distribuição e libera-

ção dos cereais embarcados porvia férrea, o coordenador Ana-
pio Gomes os cereais produ-zidos nos Estados do Paraná
e de Stvnta Catarina, exporta-
veis para a cidade do São Pau-
lo pela Rede de Viação Paraná-
Santa Catarina, via Itararé ou
Ourinhos. serão despachados
para Barra-Funda e sujeitos aliberação no destino pela C.
A. E. S. P., que o.s despa-
chos dessas procedências e des-
tinados a outras estações fer-
roviarias do Estado de São Pau-
lo, que nfto seja Barra-Funda,
somente deverão ser efetuados
mediante requisição dn C. A.

E. S. P., ondo sejam menclo-
nados os embaroadores e àe&-
tinos autorizados, e sempre na
dependência d«a liberação no
destino, e, finalmente, que o
coordenador da Mobilização
Econômica poderá determinar
o transporte preferencial da
mercadoria cujo embaroador se
propuser a coloca-la no merca-
do consumidor, A disposição da
C. A. E. S. P., por preço sen-
sivelmcnte inferior ao tabelado.

Fica revogada a Portaria n.
322, de 19, d« dezembro de
1944.

* Em estudo a questão *
Experiência, c.m um peIa pre(.i,„r, , CNPl OS LADRÕES LIMPARAM A RES1DEN"

invento nacional AP°S r "uestfto levantada

CIA DO JUIZ DE DIREITO
UM MARINHEIRO E UMA BAILARINA ASSAL-
TADOS NA VIA PUBLICA, EM PLENA LUZ DO

DIA — VÁRIOS ROUBOS E FURTOS

O ministro da Guerra no-
meou os tonotos-coroncis Léo
de Albuquerque Cavalcanti o
Ivano Comes e capitão Ivan
Rlll <Ie Andrade Oliveira parnconstituírem a comissão que,
sob a presidência tio primeiro
e em estreita ligação com a
Diretoria do Material Bélico,
sc encarregara de realizar as
experiências com o aparelho
do tipo "Baranoff", inventado
pelo major Hcnjnmin Nòlè
Coutinho.

Apôs a questão levantada
pelos médicos, de protesto ao
publico contra as autoridades
encarregadas de distribuição de
gnsnlina, voltou o assunto ao
cartaz,

Desta vez, no entanto, é a
Prefeitura que esclarece: — en-
vlou ao Conselho Nacional de
Petróleo um estudo realizado
por seus técnicos, pelo qual é
viável a concessão de unia cvta
diária de gasolina aos médicos.

Adlanta-se aue, pelo estudo
realizado pela Prefeitura, o C.
N.P.S. e o S.A.A. e u munlcl-
palidude resolverão a questão.

Restabelecendo a Verdade
Ao publico, ás autoridades e aos auxiliares

das empresas de onibus
O sr. Mario Lopes de Oliveira Júnior, presidente do

Sindicato cios Condutores de Veículos Rodoviários e
Anexos, em entrevista concedida ao DIÁRIO CARIOCA,
na quarta-feira. 21 do corrente, formulou graves acusa-
ções contra as empresas de onibus do Distrito Federal.

Em resumo disse o seguinte:
Io) "Que a alta de passagens" ora pleiteada pelasempresas de onibus "é absurda absurda e mais absurdo

ainda é o lato de se condicionar a esta concessão o au-
mento reivindicado pelo pessoal de onibus".

2o) Que "dizem por ai que os empregados concor-
daram com os patrões no pedido de aumento das pas-sagens" porém Isso "não é verdade".

3o) Que se as empresas "não atendem legalmente
á reivindicação de classe" — o aumento de salários —"é porque não querem, ou melhor, desejam ae aprovei-
tar da oportunidade para forçar o aumento das suas
tarifas. E com isso não concordamos".

4o) Que as empresas de onibus "têm 100% de lu-
eros anualmente" e tanto isso é verdade, que a Viação
Carioca, vendida ha dois anos, por Cr$ 13.100,00, já se
acha integralmente paga.

A bem da verdade, pelo respeito que deve merecer
a palavra empenhada entre homens, na defesa de uma
atitude honesta e limpa, em consideração ao Sindicato
dos Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos, ad-
versario intransigente e decidido, mas sempre leal e
honrado, para esclarecimento de um publico que é cre-
dor de todas as homenagens, numa satisfação ás au-
toridades, e especialmente para conhecimento dos seus
auxiliares. as empresas de onibus tornam publico o se-
guinte:

Atingidas por uma crise de pessoal e material que,durante toda a guerra, não encontrou precedente ou
sijtni-ar em qulaquer outra atividade produtora no Bra-
sil. obrigadas a substituir, quando terminar o conflito,
e, por, preços, elevadíssimos, todo o material rodante de
que dispõem, sinceramente desejosas e realmente decl-
dldns a melhorar sem alardes demagógicos o nível de
vida de seus auxiliares, pelo pagamento de um salário
justo e compensndor e objetivando, finalmente, elevar
o "standard" do serviço de transporte de passageiroscio Distrito Federal, tornando-o mais abundante e con-
fortavel. as empresas de onibus cariocas, que cobram
em 1945 o mesmo preço tarifado de 1920, dirigiram A
Prefeitura um memorial, em que, expondo, manifestan-
do e documentando essa situação de cruciais dlflculda-
des e as suas aspirações, solicitaram a revisão das ta-rifas em vigor, na medida que julgaram apropriada e
efetiva á consecução dos fins visados, fins altamente
sociais e coletivamente benéficos.

Desnecessário será afirmar que da Justiça de suas
pretensões dirão afinal e melhor os poderes publicos,esses mesmos poderes que reallsticamente concederamna menos de 60 dias aumento de tarifa á Leopoldina
e á Companhia de Carris. e mais remotamente á Cen-tra) e á Cantareira e a outras empresas de serviço pu-blico.

Ora, como os interesses dos empregados estivessem
ligados a esse pleito, o sindicato das empresas remeteu
ao sindicato dos seus auxiliares. de que é presidente o
sr Mario Lopes de Oliveira Júnior, copia do memorial
enviado á Prefeitura — copia em que, conforme acima
se disse, se detalha a gravidade da situação das em-
presas e em que — note-se bem — foi declarado não
ser possível alcançar nenhum dos bens por ele visados
Inclusive aumento de salários sem a revisão das tarifas!

Foi. precisamente, manifestando-se sobre dito me-
morial. que o sr Mario Lopes de Oliveira Júnior, como
pres'dente do sindicato e representante dos emprega-
dos nos remeteu o oficio de 27 de abril de 1945, em
que se diz, textualmente, Isto:

"No entanto submeteu esse Sindicato ao
nosso exame e apreciação ÜM MEMORIAL
QUE ESSA ENTIDADE VAI DIRIGIR AO
EXMO SR PREFEITO DO DISTRITO PE-
DERAL. SOLICITANDO UM AUMENTO DE
PREÇOS NAS ATUAIS TARIFAS DECLARA-
MO-NOS QUE ACHAMOS JUSTÍSSIMA ESSA
PRETENSÃO, PELO QUE SUBSCREVEMOS O
REFERIDO MEMORIAL".

O mesmo homem que subscreve esse oficio è o mes-
mlssimo homem que concedeu a entrevista,

ESTA' PROVADO POISt

l-*. Que. ao contrario do que afirmou em publico.
o sr. Mario Lopes de Oliveira Júnior, reputou nfto ab-
surda, mas "Justíssima" a pretensão das empresas, e.
subscrevendo como subscreveu o memorial, reconheceu
que o aumento dos salários se condiciona a revisão das
tarifas.

2°l Que o "que dizem por ai" que os empregados
concordaram com os patrões no pedido de aumento das
passagens e que '"r.fto é verdade*, é exatamente a unica
e cristalina verdade

3°> Que o presidente do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e Anexos confessou, subscre-
vendo os termos do m«*morial não ser exato que as em-,
presas, não atendem á reivindicação da classe "porque
não querem" ou "porque desejam forçar o aumento das
suas tarifas" mas sim porque estão Impossibilitadas de
o fazer.

Finalmente restabeleça-se a verdade quanto á Via-
ção Carioca:

Essa empresa foi adquirida, juntamente com a sua
garage na Tijuca e com um terreno na rua Conde de
Bonfim, que medem conjuntamente 5 000 metros qua-
drados, por menos 6 milhões ' de cruzeiros do que o
afirmado pelo presidente do sindicato. Deduza-se do va-
lor da empresa o valor dos Imóveis E diga-se: a em-
presa nfto está paga. Transferiu-se a divida apenas para
evitar execução "iudtcial E a Viação Carioca não es-
tara paga 8inda dentro de muitos anos, mormente se
a revisão das tarifas não fôr concedida. /

Este é um documento para os homens de bem.

Pelo Sindicato das Empresas de Transporte
de Passageiros do Rio de Janeiro —

OROSIMBO DE ALMEIDA REGO

Baleado na via pública
pelo proprio parente

É grave o estado da vitima — 0 criminoso é in-
vestigador do Departamento Federal de Segu-

rança — Fugiu
A's ultimas horas da tarde

de ontem, na rua S. Luiz Gon-
zaga, em frente ao prédio n. 25.
um soldado da Policia Militar
após neulorada discussão com
um Indivíduo a paisana, foi bn-
leado por esto em plena via
publica-

Populares que correram para
o local onde caíra o militar,
gravemente ferido, pois fora
atingido pelo projétil no pul-
máo, solicitaram para ele uma
ambulância do Posto Central
de Assistência

QUEM K' A VITIMA
Conduzido an Hospital de

Pronto Socorro, foi. ao ser ln-
ternado. identificado o militar.
Trata-se do soldado n. 25 da

Dispoz criminosamen-
te dos bens do Espolio

No carto*'.u da delegacia de
Furtos e Roubos foi -iisUiura-
do Inquérito para apurar a
queixa apresentada por D. Ro-
sa, Fernandes contra Antônio
Gomes Coelho, acusado de ter,
como procurador da viuva 0o-
sefina Sanchez, alienado inde-
vidamente bens do espolio, sem
poderes ou ordem do Juízo, se
apropriando dos ralores produ-
zidos.

Náo satisfeito e de parce-
ria com outros indivíduos, o
acusado fez a queixa passar uma
escritura de venda do que,
possuía, na suposição em que
ela estava, de haver assinado
um contrato de empréstimo pa-
ra ajudar um seu filho nego-
ciante.

O acusado compareceu on-
delegacia e prestou declara-
delegacia e prestlu declara-
ções.

Provas do Instituto

dos Comerciarios
Realiza-se hoje, ás 8 horas.

em São Paulo, as provas dc
português e aritmética para
liratii antes de Escritório da
Tabela Ordinária de Mensalis-
ta do Instituto dos Comercia-
rios.

No dia 25, As 15 horas, have-
rá indentificaçãoda prova de
datilografia do concurso de
Datilografo.

Dia 26, ás 20 horas, serão
realizadas as provas de Nivel
Mental e Aritmética para ope-
radur especializado e Operador
da Tabela Ordinária de Mensa-
listas, no Distrito Federal, Pa-
rá. Ceará, Pernamhuco, Baia
E. Santo, São Paulo, Mino: Ge-
rals, Paraná, Santa Catarina,
flio Grande , do Sul • Mato
Grosso.

O julgamento • a Identifica-
cio das provas dc nivel men-
tal serão feitos imediatamen-
te, após a terminação das mes-
mas no Instituto de Educação.

™- TUBERCULOSE
Pneumotórax a domicilie

Dr. Henrique Singer
Rua Araújo Porto Aleg-r* _. 70— Salas 601-602 (Castelo) — 13
aa 16 ba. Cons. : Cr$ 50,00 eom
hor» marcada. Consultório po-
pular: Av. Marechal Floriano
n." 219. Cons. Cr$ 20,00 (9 Aa 12
e daa 16 ás 18 horas) — Tele-
fones : 43-8717 e 27-7359.

P«i)cla Militar, Elpidlo Gomes
Torres brasileiro, pardo, com
40 anor» e morador. A rua Cael-
ras n, «3.

Fazendo um grande esforço,
declarou o militar que o seu
agressor era o seu parente El-
pidlo da Silva Torres, Investi-
íarior ii 2.055 do Departamen-
to Pcdc-al de Segurança Pu-
blica.

EVAMU-SK

Quando 0 comissário de ser-
vlc<> tu. delegacia do 16° Dis-
trito Policial chegou, ao. local
f )1 lnft-vmado. qpe o agressor
evadlra-ee em seguida ao de-
ilto aproveitando a. confusáo
aue se estabeleceu

Foram Iniciado* diligencias
nara of-scobrir o paradeiro do
crinnncso.  .

Sacrificando ainda
mais o Comércio e a

Industria Fluminense
Esteve em nossa retiíiçfto o

contador A. Jansen dc Oliveira,
com escritório á Avenida Joáo
Pessoa n. 1.399. em Nilopolis,
oue nos revelou o seguinte
fato. que está ocorrendo na Re-
cebedoria de Rendas de Nova
Iguassú*. e que bem revela a
anarquia reinante na adminis-
tração do Estado do Rio.

Contou-nos aquele sr. que o
comercio e a industria dali,
estão sendo grandemente pre-
.Indicadas com a falta de selos
de consignações de 1, 6. 10 e
20 cruzeiros e Judiciários' de 50
centavos a 5 cruzeiros.

Embora essa grave falta Jádate de algum tempo, nenhumii
providencia foi tomada, não
obstante as Insistentes recla-
mações feitas ao diretor pelos
preludicados.

Este, como unica saida. acon-
solha os reclamantes a paga-rem o selo por verba, sem
atestar que, para assim fazer,
tem a parte de desembolrsar
mals 14 cruzeiros, embora te-
nha necessidade, por exemplo,
apenas, 8 cruzeiros.

Os dirigentes do Estado do
Rio. devem desprezar um pouco
os cambalachos politicos e olhar
pelos interesses do desafortu-
nado povo fluminense.

 m mmfim i ¦¦ — ¦ ¦ —

Falsas declarações
Foi enviado á Delegacia de

Defraudações e Falstficrttfcs,
pela Corregedoria da Policia, o
expediente da Diretoria do tns-
tituto Felix Pacheco, referen-
te á Alberto de Carvalho que,
para obter uma carteira de
identidade, fez falsa, declara-
ções.

Desafiando a vigilância dc
nossa policia, foram praticados
ontem, nesta cidade, segundo
qOelxas registadas nos respec-
ilvis distritos, ns seguintes an*
Saltos, roubos e furtos:
VITIMA ****F ¦.KAvr.v riTKTO

O JUIZ DF, IHKEITO
O dr. Josnlá Ainiiclo I Jan las,

juiz de dlrelin em Minas Ge-
ruis. morando atualmente n«p-
ta capital, á rua Bom Retiro
11. Ii.r)8, fui' ontem com toda a
familia, á caso dr um amigo.
Ao regressar, verificou uue. nn
sua ausência, os ladrões haviam
feito verdadeira limpeza ein
sua residência, levando, entre
outras coisas: 800 cruzeiros, em
papel moeda: um relógio de ou-
ro pnrn Pulso; um anel de grau
com chuveiro dc brilhantes:
um relógio de pulseira, para
senhora, com brilhantes: um
pnr dc brincos de ouro é úmo
cruz de ouro branco com brl-
Ihoriles.

Levado o fato ao conhecimento
das autoridades do 18." distri-
to. esteve no local o comissário
ali de serviço, que deixou de
solicitar a presença dos ueri-
tos do Gabinete dc Pesquisas
Cientificas por não haver ves-
tigio de violência.

ü juiz .losalii estimou o seu
prejuízo cm Cr$ 36 000,011.
ASSALTADO KM PLENO DIA

O artilheiro do navio "Rio-
Loide". da nossa Marinha de
Guerra, Secundlrio Carlos (.ne-
lho, «iu.nulo transitava ontem,
pela manhã, pela rua Santo
Amaro, foi assaltado por tres
Indivíduos que, não satisfeitn«>
em lhe levarem a carteira con-
tendo 600 cruzeiros, ainda o fe-
riram a faca.

A vitima, ao apresentar queí-
X:i ás autoridades do 4,° distrito
policial, declarou que dois do«
assaltantes eram conhecidos.
ura pela alcunha de ('armem Mi-
randa e O outro pela dc Buck
Jones. O terceiro er» o Indivi-
duo José Batista de Oliveira,
vulgo Pernamhuco, morador n
rua Ciimcrino n. 84.

MOMENTOS TRÁGICOS DE.
UMA BAILARINA

A bailarina Ana Nascimento
Alves, branca, solteira, com 23
anos. residente ii avenida Bei-
ra Mar n. 400, apartamento
õ0'J, quando passava ontem, a
tarde, pela run do México, pro-¦ximo ao edificio da Kmhaixadn
americana, foi assaltada por
um Indivíduo que lhe arrebatou
unia bolsa de couro vermelho,
contendo vários documentos t
pequenos objetos e Cr? 3,20.

O ousado Indrão foi perse-
guido por Pessoas que atende-
r»ni rins gr*Ine dc «ocorro da
vitima e, finalmente, preso.
Conduzido á delegacia do 5.°
distrito policial foi ele autuado
em flagrante t identificado

Trata-se de Manuel Ricardo
de Oliveira, pardo, solteiro, com'22 anos e sem residência.
FURTADO PELA LAVADEIRA

O dr. .Tose de Souza Carva-
lho, morador i rua do Catete
n. 'Jfll nuiirló 7, quando che-
gou ontem aos seus aposentos
verificou que haviam sido rc-
tirados 13 mil cruzeiro» que
estavam ali guardados.

Ao apresentar queixa ao co-
missario de serviço na delega-
cio do 4." distrito Policial, o sr.
José de Souza declarou que des-
confiava de sua lavadeira Maria
Silva Comes, moradora /« rua
Uerlnhacan n. 52, pois fora a

Unica pessoa que estivei a ali.
lniedin lamente foram toma-

das providencias junto no cor
missario do 24.° distrito, em
cuia Jurisdição mora a ncusa-
da, que conseguiu dctô-la e
apreender aluda em seu poder
a iiiipiirlrincin dc Cri 2.147,00:

FURTO DE JÓIAS
Ao comissário de serviço na

dclegucln do 1.° distrito poli-
ciai. queixou-se o sr. Jorge
Dcclpr, morador á avenida
Nlcineler n. 48, de qlie fora
furta d o durante o noite, em
jóias .1V!l'»ml;lK IMII Cr* .'1.500,00.

NO AÇOUGUE
O açougueiro Alfredo Mnr-

tins Henrique, branco, poriu-
guís, queixou-se no comissário
de serviço na delegacia do 22."
distrito policial dc que o seu
estabelecimento, silo ó rua
Aqüldabah n. 275, fora assalta-
do pelos ladrões quo carrega-
r.-iin nina bicicleta e 10 cruzei-
ros em dinheiro, que se anCon-
travam na caixa reglstndora.
ASSALTARAM A RESIDÊNCIA

Aproveitando a ausência da
família <h> Si*. Emilio de Almei-
da Gonçalves, morador á rua
Ita baia na n, 2.19. os ladrões ar-
roínharam u porta dos fund'S
de Mia residência e roubaram
do seu Interior jotas e objetos
avaliados etn Cri 5.000.00.

LEVARAM O ALFINETE
O sr. Lourenço Colute, mo-

rarior no Largo da Gloria n. 12,
apartamento 14, queixou-se no
comissário de. serviço na dele-
gacia do 4.° distrito policial de
haver sido furtado do seu apar-
lamento um alllnele de ouro
com chuveiro de brilhantes no
valor de Cr$ 1.500.00.

DOIS FAQUEIRÒS
Queixou-se no comissário dcserviço na delegacia do 17," dis-irlto policial, (Ic ter sido fur-

lado durante a noite, em dois
faquelros. no valor de 
Cr* 4.000.00. D sr. Moacir de
Oliveira, residente á rua José
Higino n. 174.
09 LADRÕES NAO DORMEM

Du residência do sr. Jorge
Fiança Faria, A rua Conde de
Porto Alegre, 180, os ladrões

Agredido pelo Colega
O funcionário da Prefeitura

do Distrito Federal. José Pin-
to, solteiro, com 36 anos, mora-
dor á Ladeira dos Tabujaras
n. 474, queixou-se ao comissário
de .serviço tia delegacia do 2"
Distrito Policial, do oue, quando
efetuava uma cobrança nas
proximidades da rua Siqueira
Campos, fora agredido pelo seu
colega Wilmar Passos, pardo
solteiro, com 25 anos, rcilder.-
te á rua Euclides Rocha 154

,.— ,.¦¦¦¦¦ — ¦ ¦ , » mnmams ¦- --""- —

Agrediram a menor
O sr. Ramiro da Costa Ale-

crlni, residente no apartamen-
to 301, do edificio n. 42 da
rua Teixeira de Melo, apre-
sentou queixa ao comissário do
2o Distrito Policial, contra Olin-
da de tal e seu filho Aderbal,
encarregados do edificio n. 84
da rua Visconde de Pirajá, que,
sem motivos justificáveis, agre-
dii-am a sua filha Deise. de 17
anos de idade.

Foi registada a queixa.
¦ ¦ .» mavm¦ • ¦ ¦ -*1

Ameaçada de morte pe-
lo ex-marido

Por se achar ameaçado de
morte pelo seu ex-marido, Ro-
berto Cavalerl Barbelly. mora-
dor á rua Benjamin Constant
n. 113, solicitou enrantia de
vida ao comirsario de serviço
na delegacia do 4*- Distrito Po-
llcial, a domestica Otavians
Jordan de Lima. brasileira. «ies-
uultada e residente ã rua Car-
doso Júnior n. 141.

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia 'lhe Rio d«
Janeiro City improveméhts
previne ao publico que, pelos
seus contratos com o Governo
Federal e regulamentos em vi-
gor, üó ela poderá executar
quaisquer obras de esgoto mes-
mo «s adicionais ou extraordi-
nanas sobre as suas canaliza-
ções ou também alterar ou re-
construir as já existentes. Pre-
Vine mais que os infratores es-
tão sujeitos pelo mesmo con-
trato e instruções a demolição
das obras executadas e multas.

carregaram durante a madruga-
da umn carteira contendo 3 mi
cruzeiros c objetos avaliados
em CrS 2.000,00.

ítf!
Jo tflPITOUQ hoje

DOMINGOS
1 °'

01GUEPQA
so sraAo
EXIBIDOS
Dero s pas
5 uu-t-s

O suicídio de
HIMLER

A TOMADA DE
RANGOON

(Exclusividade)

/dohincos\
(t FERIADOS \
.1-aOOMMM I
\ INrANTlTl .'

O ESPEr/ÚULO COMÈf A
QUANDO VOCÊ CHECA!

Chamados á Secretaria
do Colégio Pedro II
Deverüo comparecer ama-

nhã, ás 12 horas, á Secretaria
do Colígio Pedro N, os seguln-
tes funcionários daquele e»t*-
beleclmento:

Artur Clielles, Alarico de
Freitas, Asdrubal Monteiro.
Antônio Joaquim Roddigues,
Antônio Josd Ferreira de Quel-
roz, Alcides Oliveira, Breno
Marislany, Djalma Araújo, Pit-
ta Drumond, Felicio Otavio
Dias, Heloisa Ramos, Hermann
Landau, José Moreira Santos
Filho, Luiz Rual Sena calda?.
Vicente Moreira, Luiz Carlos
de Oliveira, Maria Raquel de
Carvalho, Miosòtis Ramalho,
Paulo da Silveira Ramos, Fi-
ladelfo Seal, Percy Antônio
Lousada e Urbano d« Cunha
Lessa Júnior. TraU-te d* a»-
«nato d« caraUr t-gunt*.

No show musical

de segunda-feira, 25
Arranjos especiais para
dois pianos e orquestra

DAiMSA C1GIV1
MERCADO PERSA
MOTO PERPETUO (PlfSAXMI)
CARJSAVAL BE VEiXEZA

Solista: A. SÍENKÍEVICZ

?/ piano: Mario de Azevedo

Regência: SIMON BOUNTMAN

No Casino Copacabana
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Bonita vitória de Glycinia na primeira prova da sabatina de ontem
Mal* lim bom exlto alcançou 11

o Jockey Club Brasileiro com a 12
eua -.i.i vi in.1 dc ontem, no 1 13
Hipodromo Brasileiro. 14

A reunião foi iniciada com a 22
disputa üe unia ellininiilorla 23
reservada * nova geruçfio, e 24
que marcou o encontro de oilo I 33
animais naelonuls de dois anes. 34

Essa carreira proporcionou a 44
Olicinia unia bonita vitoria.

Em pemininiu lugar ioi
dispu latiu a eliminai orla para
os aiiiinuis nacionais de tres
ano* e deu ocasião a que Oli-
cinia conquistasse o seu pri-
meiro trlunlo na Ouvea.

Total

149
200

2748
289

18
3..G
112
349
559

41

4881

283,00
151,00
14,00

135,00
2.189 00

100.50
349,00
112,00
70,00

952,00

33
34
44

Totnl

325
1009
504

5015

138.00
44 50
89.00

I 2« CAK-.EIKA |

I ***¦ CiUtKElK/. 1

I 1" CAKKE1KA 1

-864 — Animais nacionais de
dois anos, sem mais de

umn vitoria nu pais —'¦ Pesos da
ttibelu, cem descarga — 1.000
metros — Prêmios: 
Cr» 20.000,00 - Cr$ 4.000,00
— • Cr* 2.000,00:
GLiciNiA, feminino, cas-

ninho, 2 anos, Sâo Pau-
lo, Trinidad e L'Ama/.a-
ne do stud L. Paula Ma-
cliado, 49 quilos, L>. Lei-
ghton  1*

Sn .indo, 54 quilos, O. Ul-
loa

Anuska, 52 qullos, A. Sil-
va.

Juliana, 52 qullos, A. Arau-
Jo

Egion. 54 quilos, I. Sou-
za

Rolante, 54 quilos, J. Mur-
tins

Giria, 52 quilos, D. Fer-
reira

Odracia, 48 quilos. J. Mnia
Ganho por tres quarloa

t\f%a»
OOO

2o

0
0

de
coipo; do 2" ao 3°, quatro cor-
pos.

Rateios: — Cr$ 22,00 em Io;
dupla (13), Crí 14,00; placas:
Glicinia, CrJ 10,00. Sa_slado,
Cr? 10,50.

Tempo: 78 4|5.
Total das apostas: — . . .

Cr$ 87330,00.
Criador: — Espolio L. Pau-

la Machndo.
Tratador: — O. Gcmez.

Cr»
EVENTUAIS

Animais nucionai* de
cinco anos, de uma a

tres vitorias no pais — Pesos
da tabela, com sobrecarga e
descarga — 1.400 metros —
Prêmios: Cr» 12.000,00
CrS 2.400 00 e Cr» 1.200,00:
MOSSOROINA, feminino,

tordilho, 5 anos, Pernam-
buco, Motoro e Vicenti-
na, do sr. Massilou Sa-
boya, 56 quilos, H. Soa-
res

Assuva, 58 quilos, A. SU-
va

I Condor, 58 quilo», A. Arau-
I Jo

Fia, 49 quilos, O. Rei-
chel

Anina, 50 quilos, A. Ro-
Ba

Fulminar, 58 quilos, L. Me*-
zaro»

Leda, 56 quilos, J. Maia
Ganho por tres corpos; do

ao 3', tres corpos.
Rateios: CrJ _2 50, em _•; du-

pia (14), Crí 34.00; placés:
Mossoroina, Cr» 14,00*. Assuva,
Or» iü.00.

Tempo: 92".
Totnl das apostas: — ...

Cr$ 115.100,00.
Criador: — F. J. Lundgren.
Tratador: — Miguel GU.

RATEIOS EVENTUAIS

1"

30

0
0

366 — Animai« nacional* de
cinco anos _ mais Ida-

de, que nfto tenham ganho mais
de Cri 100.000 00 em -.remlos
de Io lugar no pais —• Pesos:
56 t 52 quilos — 1.200 me-
tros — Prêmios: Cr» 15.000,00

OX9 m.UCuOC 5 Ci'5 l.r.üütGO.
TENTUGAL, masculino,

alazão, 5 anos, Pernam-
buco, Sunderland e Ca-
taça, do sr. C. G. da
Rocha Faria, 52 quilos, R
Freitas * i»

Marujo, 66 quilos, D. Fer-
reira  30

Tanga, 52 qullos, o. Ser-
ra  3»

Ran Livre. 56 qullos, A.
Rosa o

Maquis, 52 qullos, A. Árau-
Jo  oCandidato, 56 quilos, A.
Gutierre*  o

Camilo, 52 quilos, L. Rl-
gonl  oCairu', 40 quilos, O. Rei-chel  oPalinodia. 52 quilos, O. Ma-
cedo  o
Ganho por meio corpo; do2o ao 3o, quatro corpos.
Rateios: Cr» 25 00, em Io; du-

pia (13), Cr$ 48.00; placés:Tenlugal, Cr» 12,00; Marujo,
Cr» 12.00; Tango Cr» 15.00.Tempo: 76" 4|5.

Tolal dns apostas: — ...Cr$ 172.410 00.
Criador: F. J. Lundgren

qullos, P. Sl-

O.

009
846

Cr»
45.00
49,00

378,00
38.00

Riolil. 56
mões ..Bombardeio, 86 qíilíos,ülloa  oSibellla. 54 quilos. P. Vaz 0

Cananéa. 54 qullos, I. Sou-za  oTnroba, 56 quilos, L. Rigo-
nl  oMiss Royal, 52 qullos, N.
Linhares  oMelanie, 53 qullos, A. Sil-va  o

Gondola, 52 quílòs, A. Rl-
bos  o

Glauco, 63 quilos. O. Rei-
chel . —O"

Donntaria. 64 quilos, A.
Brito  O
Ganho por um corpo; do 2*

ao 3°, cabeça.
Rateios: Cr» 12400, em Io;

dupla (12), Cr» 47 00; placés:Arataca. Cr» 40,00; Eclusa, . .
Cr» 33.00; Sibellla Glauco-
Riolil. Cr» 27.00.

Tempo: 90" 4|5.
Total das apostas: — ...

Cr» 213.420,00.
Criador: o proprietário.Tratador: — Euioglo Morga-

do.

RATEIOS EVENTUAIS

Cr»
(1 Arataca .. 724 124 00
|2 Gondola ,. 70 1.287 00
(3 Miss Royal 824 109 00
(4 Tarobá .. 1910 47,00
|5 Melanie .. 300 300.00
(6 Eclusa .... 1300 89 00
(7 Bombardeio 4107 22 00

S |8 Donatária 403 223.50
(9 Cananéa .. 109 533,00

4—10 Sibelita-
Glauco-

I 7« CARREIRA |

370 — Animai* estrangeiros
— Pesos especiais —

1.500 metros — Prêmios:
Cr» 10.000,00 — Cr» 2.000,00 o
Cr» 1.000 00:
MIRALUMO. masculino

tordilho. 3 anos, Uruguai,
Scarom e Miss Annbela,
do sr. J. M. Aragfto, 54
qullos, S. Batista  _•

Mme. Curie, 48 quilos, J.
Mala .. Jr__

Tratador: — Osvaldo FeiJô.
Total geral da* apostas: —

Cr» 127 499.00.
Total geral do* concursos: —

CrS 014.525,00.
Pista de areia: pesada.

RATEIOS EVENTUAIS

(10 Good Oheer
|11 Tronador..
(12 San Michel-
Milongon ,,

Total .

1037
247

116 00
490.00

430 282,00

Armonioso, 68 quilos. O. Ul-loa
Pancho, 54 qullos, L. Rl-
gonl

3-

Florlpon, 48 qullos, O
cedo Ma-

Socrate», 58 quilos. R. Frei-ias  oGcod Cheer, 63 quilos, I.Souza  oMelaza, 47 qullos, V. IJ-ma  oMilongon, 48 quilos, 8. Ca-
mara  oRateios: Cr» 71,50, em 1";dupla (22), Cr» 171.00: placés:Mlralumo. Cr» 43.00; Mme.

Curie. Cr» 35,00; Armonioso.
Cr» 18,00.

Tempo: 07" 1|5.
Total das apostas: — . . .Cr» 311.700 00.
Importador; — o. O. Oa-mlsa

(1 Pancno
|2 Melaza
(3 Armonioso
(1 Mlralumo ..
|5 Florlpon ..
(6 Mine . Curie
(7 Sócrates ..
|8 Penca .. ..
(0 Spin .. ..

1440
108 1

2530
1602
316

1680

OT»
84,00

.122,00
40,00
7150

388 00
77,00

3802
1270
672

32.00
95.00

180,00

11
13
13
14
22
23
24
33
34
44"

Total

15142

1294
2363
2135
1250
592

2182
809

. 939
890_
228

12672

79.00
43,00
47,00
8100

17100
46,00

125.00
108,00
114,00
445,00

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Amanajét — Evohé — Griioli»
Araçagy — Ouadalajar» — Colostal
Darlie — Tope —¦ Bougainville
Surprise — Expoente — Oatavento.
Ever Ready — Toulon _ Gorruxa.
Farrusca — Trenol — Bozó.
Eldorado — Xingu' — Estrondo
Floreira — Grey Lady •— Mabel
Marancho — Fumo — Barón.

Tratador;
more.

RATEIOS

Marujo
(2
(3
I'4
(5

I
(6
(7
Í8

Camilo
Raia Livre

Candidato
Tentugal ..

Maquls ..
Tango
Palinodia ..

(Cairu'

Total

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

1—1 Asuva ., ..
(2 Fia

3 I
(3 Anina .... 109
(4 Leda .. .. 1081

RATEIOS EVENTUAIS 3 ,
(1 Sassiado .. 1117 22.00 (5 Fulminar .. 594 69.00 3

1 (0 Mossoroina 1265 32,òü
(2 Juliana .. 93 267,00 4 |(3 Rolante .. 105 150,50 '7 Condor .. 346 118,00 *

a —
(4 Odracia .. «3 394.00 Total .. .. 5150
(5 aiiclnla .. 1113 22,00

*¦ I 12 505 89 00(6 Giria .. .. 180 138,00 13 649 8200-4V-7 Eglon Anu«- 14 1317 3400
 374 66,00 _2 87 574.00

-—* 23 630 71,00
Total .... 3105 24 689 65.00

I '-_P____RH-__r **ft ____, '\.j2-òíÍih/
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li Jj jRfA. ^ ^^ *»O'**-'0**O'l*--l'*''*- yy ]

l Aff J* __V* P«_r_, un..;.-, /

^PO» I -^~ V «in» 'UCh cional cuu.0u»rl J / Íf2
tfQ __J CL^^X O'"»'*1. ." CHARUi VIDO* f JC )

I fS&^^Ê MmiY L0NG EDWAR0 BROPfT»
l_ã_É___iK-S_Í-B_;L0UIS B0RELL ADOISON RICHARDS __
y*HgÍHpP^*E.'CM BROOKS MANCV GAIES }3

M_f pll "^ _t jRf w <¦ *

Q/Io mí&rriQppoqpomo. M

Sabbatino d'A-

EVENTUAIS
Cr»

.. 1470

367
1514

1025
604

202
373

. 504
231

8290

282
1910
1222
507
710

1561
659

45.00

181,00
44,00

65,00
25.00

328.00
178,00
131.50
287,00

RiolU 1393 65,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

232
1402
1133
278

1048
2796

433
254
839

83

295,0.
47.0L
61,00

246.00
65,00
24,00

158,00
269,50

82 00
825

208 00
31.00
48,00

110,00
83,00
38.00
89,00

Total 8558

| (_• CARREIRA |

42 1.398.00
315 180.50
136 432,00

7344

CARREIRA |

3(3*7 — Animais de qualquer
pais — Pesos especiais— 1.200 meiros — Prêmios: —

Cr» 12.000 00 — Cr» 2.400,00 •
Cr» 1.200,00:
IAGUARAZO, masculino,

zaino, 3 anos, Uruguai,
Yakoo e Lama, do stud
Nacional, 48 qullcs, O.
Macedo  _•

Metouico, 54 quilos, R.
Freitas  2*

Dengo, 52 quilos, A. Arau-
Jo  3o

Mapita, 54 quilos, N. Li-
nhares  0

Farsa. 48 quilos, J. Maia 0
Prima Dona. 54 quilos, O.
Fernandes  0

Cupidon, 53 quiles, A. Bar-
bosa  o

Mate. 58 qullos, A. Gu-
tierrez  0

Milaraores, 50 quilos, L.
Rigoni  0

Suez, 48 quilos, A. Bri-
to  0
Ganho por pescoço; do 2* ao

3", dois corpos.
Rateios: Cr» 31,00, em *_•;

dupla (13), Cr» 39.00. plac.s:
Iaguara_o. Cr» 11.00; Me.ouico,
Cr» 14,00; Dengo, Cr» 12.00.

Tempo. 66" 4|5.
Total das apostas: — ...

Cr» 152.310,00.
— O. G. Ca-

- Osvaldo FelJò.
EVENTUAla

Cr»
.. 2078 31,00

.. 206 310,00
ma 883 71,00

.. 931 68,50
.. 1437 44,00
.. 290 220,0

.. 259 240.00

.. 1531 42,00

369 ~ Anlmal» nacionais de
de tres anos. sem vito-

ria no pais — Pesos da tabe-
la — 1.500 metros — Prêmios:
Cr» 20.000 00 — Cr» 4.000.00 e
Cr» 2.000.00:
PIAZOTE. masculino, ral-

no, 3 anos. Rio Grande do
Sul. Calote e Liber, do
sr. Renato T. da Cunha
Melo. 55 oullo*. A. Arau-
Jo  1»

Concurso, 55 qullos, L. Rl-
gonl  V

Dianteira, 53 quilos. O. Cos-
ta  V

Giruá. 51 qullos, N. Linha-
res  o

Bartira. 53 qullos. J. Mar-
tins  0

Informada, 53 quilos, c.
Pereira  0

Bcmbelro. 83 quilos. O. Ul-
loa  o

Bagdá, 53 qullos, O. Fer-
nandes  0

Scarpia, 55 quilos. L. Mes-
zaros  0

Bola Branca, 53 quilos, I.
Souza  0

Iguariaça. 52 quilos, S. Ca-
mara  0

El Rey. 55 quilos. J. Maia 0
Acusado. 55 quilos, O. Ma-
cedo  0
Ganho por tres corpos; do

V ao 3* dois cornos.
Rateios: Cr» 66.00. em 1»; du-

pia (13). Cr» 25.00; placés. Pia-
xote, Cr» 28.00; Concurso Cr»
39,00; Dianteira, Cr$ 27,00.

Tempo: 99" 1|5.
Total das apostas: — . . .

«Cr» 222.660,00.
Criador: — A. Veiga Fa-

ria.
Tratador: — V. Lima.

RATEIOS EVENTUAla

No Brasil existem Companhias aéreas cujos titulos,
em dez anos, valorizaram mais de 30 vezes o capital
inicialmente aplicado. A ultima oportunidade para
subscrição de ações de uma empresa de aeronavega-
ção termina

Amanhã

UNHAS AÉREAS

BRASILEIRAS S. A.

AV. RIO BRANCO, 277-7.# - SI707

•*p_

VARIAS
os RESULTADOS DOS

CURSOS
CON-

1 I

360 177,00

7975

115 424,00
823 59,00

1234 39,00
831 59 00
242 201,00
859 57,00
586 83.00
313 155,00
876 56.00

< I

(1 Piazote ..
2 Bartira

(3 Iguariaça ..
(4 Informada..
|5 Bombeiro ..
(6 Dianteira..
(7 Bagdá".."":.--
|8 Acusado ..
(9 Concurso ..
(10 B. Branca
(11 Scarpia ..

Cr»
1386 66 00

184 496.00
71 1 284.50

671
510

1116
1833
519

1118
2155
258

13600
179,00
82.00
SO.OO

176.00
81,50
42.00

353,00

(12 El Rey
(13 Giruá ..

Total ..

44  211 231,00

Total .... 6092

11
12
13
22
14
23
24
33
34
44

48 1.900.00
1531 59,50

11400

64 1.096 00
698 117,00

Total

561
270
827

1136
1397
500

2658
749

8766

125 00
254 00
85.00
62,00
50,00

140,00
26,00
94,00

O* concursos ontem promo-vido» pelo Jockey Club Bra-
sileiro tiveram os seíuintes re-
sultados:

D0I.0 SIMPLES
1 ganhador, com 6 pontos —

Rateio: Cr» 38.9 6,00.
BOLO DUPLO

1 ganhador, com 15 ponto»Rateio: Cr» 30.333 00.
BETTINQ JOCKEY CLUB

3 ganhadores — Rateio: ...
Cr$ 5.224,00.

BETTING ITAMARATY
31 ganhadore* — Rateio i ..

Cr» 2.235.00.
BETTING DUPLO

• ganhadorea — Rateio: ..Cr» 83.034,00.
4 FORFAITS

A Comissão de Corridas do
Jockey Clube Brasileiro, até otérmino dn sabatina de ontem,
havia recebido os forfalts deVlctory, Eglanto. Sama • Fu-islelre.

NAO PODEM ATUAR
O aprendls João J. Araújo

• o jokey Américo Ro: ha e»-t_o Impedido* de intervir nareunião desta tarde por se en-contrarem suspensos pela Co-missão de Corridas.
A HORA DA PRIMEIRA

CARREIA
A primeira prova da reunião

desta tarde, no Hipodromo Bra
sileiro, será corrida A* 12,45
horas.

O Clássico "Vieira Santo"
tem a sua realização manada
par* Aa 16,25 horas.
JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Com exceção do prêmio

clássico "Vieira Souto**, a cor-
rida de ho.ie será realizada nu
pista de areia.

O sétimo pareô será corrido
na distancia de 2.200 metros.

0 Betting* Simples
i — r»uu___

f — Eldorado
7 — rior.lr»

O Betting Duplo
1 — Farru.c» — 10 — Tr.no)

— Eldorado — 3 — Xingu
— Florelr» — 1 _ <Jr*y L»dy

iBsdt* o dia om qu. começaram _ correr par» aU o* trem"IfSÍSS! d* "°«ntral", a distancia entre EIO DB JANEIEO * CAMPO GRANDE tornon-ie Inferior notempo, a qne rui da AVENIDA RIO BRANCO AIPANEMA
COMPRB AGORA OO MAO COMPRARA' MAIStDe*/*nf_o -nlcUr-M, DENTRO DB 30 DIAS. *. rendai-do* terreno* do

JARDIM PADLIBTA
• dada a grand* sroenra qu* oitlo tendo no**terreno*, A

com • obJetlTo d* Miegurar e DIREITO DB PREFERENCIA NA COMPRA DB LOTES, decidiu abrir du-rante 30 dia*, a INSCRIÇÃO PRÉVIA, mm maiores oompromisso». para * sua aqulsl çio pelo* realmente Inte
ressartos.

»^"**^**-***—-^. iirm-| M- _____
•*/*»*-v,,«.'N*»k

CIA. IMOBILIÁRIA ORAMACBO SOO. ANO».Desejando inscrever meu nome como Interessado na a«iu1Içío de terron. no JARDIM PAULISTA peço-ro* *nHar-me r.ro«r._etoa • nm'a tnformsçdes sobre o mesmo.

n-ttVESSA DO OUViDOR,26- TONES 23-4S34 e 33-4858-RIO

(Noa* ..
Endereço .
Localidade

xzorr,p. CV/n/fí 'TiaGttrOixS

OtOSa ÇVt *Oayir*fa\ éX.
h/to triqixi ta uus awW
Stf tfávoncto qc/rtfi*j •

5» CARREIRA |

ggg — Animais nacionais dc
de quatro anos, *em

mais da tres vitoriai no pais— pesos da tateia — 1.400
metros — Prêmios: «Orf . . .
15.000.00 — Cr» 3.000,00 • . .
Cr$ 1.500 00:
ARATACA, .eminino. cas-

tanho, 4 anos, Pernam-
buco, Field Frial • Raa-
xale, Dazzle, do sr.
F. ,T. Lundgren, 54 qui-los, D. Ferreira  1"

Eclusa, 54 quilos. E. Cas-
talo 9

c*i?.tM f EMIACIOHAII
nim*°-

TRADICIONAL VENDA ANUAL
Prorrogada até dia 28 atendendo inume-

ras solicitações

^JtflrXO^ ^t***l____ •¦'"' ii **4r ^**te-_ "*¦ iraTBao - 
t^^Br^

VM ' *-*-**•<->«__ OA OARiO*trA-e7 - mo

.& ••..- s_^.
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FACILITARIO
í MAIS FACIL.^ FACILITA MAIS

Algumas das principais Casas do Rio, onde V.S. poderá
comprar SEM PENSAR EM DINHEIRO, utilizando

apenas o CARNET DO FACILITARIO
Gua Barbos» Freitas de Tecidos
Ltda.
LAS. BEDAS. 0A8IMIIIAB, L-NH0S,

BRINS B TROPICAIS

Modas femininas em geral
OASA LO — MODAS — Gonçalves DU»

esq. Aasem.161*..
OASA NANCY — Rus Ouvidor, 121  lob.
CASA LEBLON — Rua Ooncalve» Dia». 16.
A IMPERIAL — Rua Gonoalye» Dias. 56
CASA CARNEIRO — MODAS — Rua

Õonçalvea Dias 39.
MME. 8TUKM — Avenida Blo Branco.

277, 5» andar, apt. B04.
OLAMOUR — Rua Oonçalvei Dia», .0 —

loja 21 — Oa' B. Comércio.
¦ILHOIIETI — Rua Álvaro Alvla, ir, 1°,

tala 21.

Magazins de modas em geral
para homens, senhoras, crianças,
artigos de cama e mesa e via
gens.
AJIMAZBNS DO LODVRB — Boa da Oa

rloea 12-14.
OASA JOSÉ' SILVA — Boa Miguel Con

to, J-5.

Bolsas, bijonterias e artigos para
presentes
BEAL MODA — Rna TJrngTielane, 14.
CASAS CAVANELAS — Rua Gonçalves

Dlaa, 49 — Rua Ouvidor, 178.
OASA OASTBO ARAUJO — Rua Ouvi

dor, 16*.

Chapéng para senhorai
-aCABIOBNT — lu d* Ou-ld-r, ÜT.

Moda infantil
OASA VALENTIM — BM T da Setom

bre, 122-128.

Peleterias
OASA DKATJVILLB — Ba* «treBealves

Dia», BB.
FOLAR — Boa T da Setembro, Ut.

Cintas
A CINTA MODERNA — Boa Uruguaiana,

a. «7.

Lingerie fina • blniu
OASA rLORENÇA — Avenida Bi* Bran-

eo, 161.
MME. RENA — Rua Ouvidor, 180, I* —

•ala» 8 8.
BAOINB — Avenida Blo Branco, 157.

Manufatura de roupas brancas
MUNDIAL — Avenida Oomei Freire, 113.

Alfaiatarias e roupas brancas
para homens, novidades para
esporte
A 0A8TELANDIA — Avenida Silo Ti-

çanba, 38 B.
IMPERATOB — Rua Bvarleto da Volga,

45 B.
QUASPARI — Rua 7 da Setembro, 112

a 112 A.

Alfaiataria Militar
CABA rESTAS — Bu» II da Maia, -4-B.

Camisas sob medida
BOSB — Av. Blo Branco, 147-1» andar.
EEWUL — Av. Blo Branco, 134 •• aa-

dar, nata 308,

Alfaiate — Confecç8es
CAPUTO — Rua 7 do Setembro, 17, »/7,

Calçados
ONÇA — Rna Uruguaiana, 71.
ABKUNHOSA — R. Aaeemblíla. 101 « 103.
ASSEriBLCIA — Rua Assembléia. 87.
MODERNA — Rua Assembléia. 62.
OIAO, sob medida' e bolsas finas — Rua

Senador E.-itas, 118-F — AvcnM- Rio
Branco, 128-B — Rua Ouvidor. 106 107.

CLARK — Rua Carioca, 38 — Avonlda
rassos, 20 /Sl — Rua Oàmerltio, 78 —

Madnrclra: Entrada Marechal Ranchol, 41
PETiEIRA B*ST03 — Rua do Ouvidor, 67

a Carmo, 71.

Fábrica de guarda-chuvas e sol
Chap.us de praia

ARCO ÍRIS — Bua Assembléia, 77.

Perfumaria*
CARNEIRO — Rua T de Set4m.ro, II —

R, Ouvidor, 118/131 - Praça Floriano,
31.

BAZIN — Avenida Rle Branoo, 134.

Joalherlas e Relojoarias
BELTRANE m IRMÃO — B. Sio. José, 41.
A ESMERALDA — Rua' 7 de Setembro,

165.
KKAUSE — Ru, do Ouvidor, IBS.

Esporte — Objetos, roupas e cal-
gados
CASA SPORTSMAH _ B. Miguel Cou-

to, 27.

Brinquedo!
CASA JOS* DB OASTBO — Bu* f de

Setembro, 32. .

Louças e artigos para presentes
PALISST — Bua Uruguaiana, 48 a 48.
OASA VIANA — — B. 7 de Setembro, 6b

o 68.
LOJAS BRASILEIRAS — Rua da Assem

bl.la, 09 — Avenida Passos, 76.
O CRISTALINO — Rua Uruguaiana, 35
CABA VARINA _ Luuças, Ferragons c

Artigo» de Pesca — Rua Pharoux, 10.

Artigos de vinie e carrinhos pa
ra orianças
CASA rLOR — Praça Tlradentee, 88.

Móveis de Laqué
LAQUÊ BELA VISTA — B. DO OATB

IS, 188,

Ótica
CASA BUTBBFI — At. BU Branco, II.

Livraria
EDITORA "A MOITB» — OalerU dos

E. do Comércio, loja, 18/20.
JOSÉ UJ..M-IO A.-UTOBA — Bna do

Ouvidor, 110.

ítácüos, Refrigeradores, Arqui-
vos de aço e Liscos
CASA VARGAS — Bua do Carmo, 88.
CAMPOS ic NACIF LTDA. — Bua da Al

fandega, 208.

Artigos de eletricidade — Lua
tres e abat-iour
SUDBLBTBO — Avenida Bia Branoo, 165

Bua 7 do Setembro, 41 — BUa d»
Carioca, 17 — Avenida Pasaos, 108 —
Louça» a artigo» para presente».

Uuminaçüo em gerai
CASA PAX — Rna do Btachua.o, II.

Móveis de estilo para o campo
e artigos nara presentes
CASA JARDIM — Rua Bueno» Aires, 71.

Móveis
A SUPREMA — Bna do Catete. 101.
SOFÁ CAMADRAGO — CoVhfte» de mo-

U* — Drago — Rua 7 de Setembro,
209.

Cortiras, Tapeçarias, Decora-
ções e Móveis
CASA BEIRIS — Rua 7 da Setembro, II.
CASA SOUZA BATISTA — C„'choes de

Molas Soutlsta — Largo da Carioca,
9 o 11.

Papeis pintados, fogões ameri-
canos e artigos para presentes
CASA DAVID — Rua 7 de Setembro, 111,

COPACABANA
Modas em geral
PARQUE AVENIDA — Avenida Oepaca-

bana, 043-A — Avenida Atlântica, 766.
A IMPERIAL — Avenida Copacabana, 635.
OASA ADLY — Rua Santa Clara. 54 —

Filial Lido: Ronald Carvalho. 35. A.
MADEMUISBLLE — Avenida Copacaba-

ua, 769-A.
I/jSCRAN — Avenida Copacatiana, 687.
SELMA — Rua Siqueira Campus, 29.
OASA CARNEIRO — Modas — Rua Be-

na.'d Carvalho, B4.
OASA RACHEL — Rua Santa Clara, 70-A

Llnrçerle — Rendas — Meias.
CASA ATLÂNTICA — Crianças — Moda

Infantil. ,
PERFUMARIA CARNEIRO — Filial! Lido

Rua RonaM de Carvalho, 64.

IPANEMA
BAZAR IPANEMA — Louças a artigos

para presentes — Bua Visconde Plrajt,
161.

PERFUMARIA CARNEIRO — FUlal —
Rua Visconde Piraja, 70 B.

LEBLON
GALERIA INFANTIL — Modaa — At**

nlda Ataulfo de Paiva, 1003.
LEBLON — MODAS FEMININAS — Ave-

nlda Ataulfo de Paiva, 365-C.

TIJUCA
Geladeiras e DespensM
ECONÔMICA — Bu* Desembargadot M-

dro, 121.
CARIOCA — Bua Bom Pastor, 121.

PENHA
ALFAIATARIA FBNHA — M. Venlna,

25-B.

M.IH
OAB A yu-iiiiOE _ Bapatarto

Carolina Meier, 1B-A.
Ba»

INFOKMAÇflES B INSCRI-
ÇÔES EM COPACABANA

OOPANEHA
Av. N. B. Copacabana, B69,lr

S

asa BARBOSA FREITAS
AVENIDA RIO BRANCO, 136

K

LONDRES. M (TJ. Pi) —
Snbe-se agora quo mulhere.
pnraqucclistas faziam parle de
umn orgnnizaçfio destinada a
entrar rm contacto com os
campos de concentração e evl-
lar massacres e entras cruelrta-
dej que os nazistas poderiam
ser levados a cometer, como
allíts cometeram na maioria
dos acampamentos.

Essa revelação foi feita por
ocasião de uma reunião de des-
pedida, realizaria hoje, na sé-
da cia "B. ... A. R. P." (Se*
cret Allled Alrborne Recon-
nalssance Force), lito ó For-
ça Aéro-lransporlada Secreta.

O mollvo da reunião é que a"S. A. A. R. F." será dlssd-
vida no próximo dia primeiro
de Julho, pelo seu compndante,
brigadeiro J. H. Nichol.

A pouco conhecida entidade

contava em seu selo com ho-
mens e mulheres de cinco na-
clonalldades. Isto é. britanl-
cos, americanos, poloneres,
franceses e belgas.

Altrutis vieram dos movlmen-
les clindesUnos de seus paises.
Um de seiK mnls estranhos
membros foi uma (ovem. cu.'a
Identidade não foi revelada e
que realizou dois saltos na
França e outro na Bélgica.

Apenas uma vez aquela Jo-
vem. segundo revelou o co-
mandante Nichol, realizou um
salto cem Ioda uma unidade,
o que ocorreu em Altengra-,
bow no campo de concentra-
ção local, e onde o grupo per-
maneceu desde vinte e cinco
de nbril ató o dia Ires de
maio.

Naquele campo de concen-
tração encontravam-se cerca

Faleceu o poeta rusio
Ojamboul

MOSCOU. 29 (D. P.) — Oe-..
laudo msl» «Ia 91 anos de Idade, (a*
teceu o Krnml* ponta nadnnnl Djatn*
boiil D-halinnv, nntural, de Kazakhl*
lan,. num nninnte conhecido na
Unlfio Rnvictir» „ parllcalarmenio
fnmn»,, nu Asle Central, onde oa
«ou» trnbslhn» fnrBm trnduildos oa*
ra miiltna llii.un». Fi.nra lenda*
ria pnr» ua povo» sovlvticn». DJam*
Rovolucun, uoiimlo, JA «m Idnda
avançailn, vInj,, 11 peja, primeira Tea
em estinda do ferro,

de vinle e tres prisioneiros. J*
i que os restantes encontravam-

se ocupados em trabalho* es-
j cravos nas redondezas.

Os corajoses membroí dr.
j 

"S. A. A. R. F.'\ lograram
enl&o pôr-se em conlacto com
o comando aliado, lnforman-
do das condições reinantes na-
quele ac..mpamen'o e levando
os alemães a con. irdarem Com

t a evacuação das detidos, antes
da chegada das vanguardas1 aliadas.

VIOLENTOS BOMBARDEIOS DAS
ILHAS DE HONSHU E KYUSHU

GUAM. 23 (William Tyree,
correspondente da "U. P. ") —
Aviões cem bases em Oklnawa,
sempre em quantidade cresceu-
te, atacaram hoje os aerodro-
mos das ilhas de Honshu e
Kyushu. Está em pleno de-
.envolvimento a campanha de
saturação dá pre-invasfio dai
ilhas mclropolitiinas Japone-
sas.

A emissora de Tcqulo ln-
formou que 75 caçus Mustangs,
acompanhados por tres super-
fortalezas, alacnram os aero-
dronios de Ib.ikarl, no distrito
nordesle de Tóquio, e 28 "Cor-
salrs" e "l.ightnings" atacaram
outros aeródromos na zona .1a
co;ta nordesle de Kyushu. ou-
trn transmissão Inimiga inlor-
mou que 20 caças atacaram
Imura, ao sul de Kukuoaka.

Revelcu-se igualmente que
uma esquadrilha noturna, com
bases em Oklnawa, derrubou
23 aviões japoneses, desde que
Iniciou suas operações na Ilha |
recem-eonqulslada. Entre os |
aviões aba lidos figuram diver-
sas maquinas suicidas.

SUICÍDIO DOS FERI-
DOS JAPONl-SES

MANILHA. 23 (Por William
C. Wilson, correspondenle da
"U. P.*') — Cerca de 82.012 '
soldados Jap.neíes feridos nas i
Filipinas morreram ou foram |mortos pelos seus camaradas, I
segundo anunciou o Quartel |
Gcnerul de MacArthur. Mulios
foram forçados a sulcldar-se.

A declaração oficial diz que a
historia raramente regista atro-
cidade, eni grau (ão alarman-
te. Documentos capturados ao
inimigo lixavam o numero de
feridos Japoneses nas Filipinas
em 80.000. dos quais apenas*
uma pequena percentagem se
restabeleceu e voltou ás suns
unidade. Pilitlca semelhante
foi levada a eleito pelos japo-
neses, para com os Sr"«i leri-
dos, no Pacifico sm I :e e
ocidental. Abundante- ..jrova.
disso foram encontradas em
Luzcn, especialmente em Ma-
nllha.

Em Bayombong, 1.810 Japo-
neses íoram encontrados mor-
tos e dois agonizando no hos-
pitai local.

Alguns se mataram a sl mes-
mos com granadas outros io-
ram mortos a t*1-°s PeloB seus
cílcials.

UHAGE.M OS CHINESES
CHUNG-KING. 23 tU.P.) —
As forças chinesas, ao reajíi-
rum vigorosamente, em face da
tentativa Ue ataque niponica no
sudeste da província de Hnan,
reconquistaram dois pontos foi1
tlfieados e rechaçaram uma
força inimitia de 2.000 liom.n-
O «oiiiuiiieaiio chinês diz aue
umu coluna japonesa que avan.
cava paru o norle, desde a zo-
na do xraiulf cotovelo do rio
Amarelo, apoderou-se dos r.»
feridos dois pontos fortifica
doa ontem, cedo, durante Um
ataque partido de Sleh-wau
384 quilômetros ao doroeste de
ll.nkpw. Amhus aS posições
chinesas, situadas a 19 e 22
Quilômetros uo norte de Sich-
wan, foram reconquistadas pe-
los chineses ás 16 horas do
mesmo dia, durante um contra
ataque aero-terrestre que cau-
sou 200 baixas aos japoneses.

O ciimuni ado não identifl-
ca os mencionados pontos for-
tlfieados, limitando-se a dizer
qua aram "importante*" paru
o sistema da defesas chinée. 4
radia da Tóquio expreeion «-fava
SS tft-rlafaa ahlBaaM equipada*.

pelos norte-americanos e*tã,>
sendo distriliuidus para novai
batalhas na importante zona
da costa sudeste.

Aeri, entou a emissora que
tais ilivicôes são dispostas pa-
ra operar nas provin ias de
Clieliiiing, Kiangsl, Fuki.il <e

Kw.anlung, zonas onde se en»
centram iiortos como os da
Cantão, Hong-Kong, Swotow e
Amo*,', que à miude foram men-
clünacr. como possíveis pontosde desembarque no cotitlrienta
asiático de forças norlc-ame-
riconas. ,

CONVITE
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARITI-
MOS È 0 INSTITUTO DE APOSENTADO-

, RIA E PENSÕES DOS MARÍTIMOS
convidam & todas as classes — marítimos, por-tuârios e anexos — pnra assistirem ás solenidades
que se farão realizar no dia 28» do corrente, porooasião do transcurso do 12° aniversário da assi-
natura do Decreto que criou a Casa de Previdên-
cia dos Homens do Mar e a posse da Diretoria
da Federação Nacional dos Marítimos.
JEL1Y1IREZ B. CONCEIÇÃO

Presidenta |

EDUARDO RIBEIRO

Interventor

PR0GR1XI
A*i 10 horas — Inauguração do Hospital dos

Marítimos, na Rua Leopoldo n. 110 — no
Andaraí, tendo sido convidado espeoialmen-
te, para assistir á solenidade, o Excelentls-
sirno Senhor Presidente da ^epiiblica OS
ÔNIBUS PARTIRÃO DA PRAÇA MAÜA',
A'S 9 HORAS EM PONTO.

Ai 13 horas •*- Churrasco de confraterniiaçio
dos n..vrítimos, na Ilha do Viana, sendo con-
vidado de honra o Excelentíssimo Senhor
Presidente da Republica. Nessa ooasião se-
rão entregues á Federação dos Marítimos
e aos Institutos dos Marítimos as insigniae
da Cruz de Malta — pela organização Hen-
riqUe lage. A CONDUÇÃO PARTIRA' DA
PRAÇA MAUA', A'S 12 HORAS EM
PONTO.

a
A'8 16 HORAS —¦ Sessão solene realizada pelo

Serviço de Prevenção de Acidentes do De-
partamento de Acidentes do Trabalho, do
I. A. P. M. — com distribuição de medalhas.
Na mesma ocasião, serão entregues a asso-
ciados as chaves de 10 casas, em Jacaré, e
20 casas em Tomás Coelho. Inauguração da
exposirão do Departamento de Acidentes
do Trabalho — por S. Excia. o Sr. Ministro
do Trabalho Industria e Ccme-oio Dr. Mar-
condes Filho. Todos esses atos serão reali-
lados na Sede do Instituto de Resseguros, á
Avenida Marechal Câmara, 159.

A'b 20 horas — Sessão solene para empossam^nto
da Diretoria da Federação Nacional dos
Marítimos, na Sede da Federação, na rua
Senador Pompeu, 122.

,;-. ..;.-.'-¦.,.;.'_¦'..',--;..,:
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MUSSOLINI ACHAVA QUE NÃO ADIANTA VIVER NAS NUVENS

EDIÇÃO DE HOJE
18 PAGINAS Diário Carioca NUMERO AVULSO

50 Centavo»

ANO XVIII RIO DE JANEIRO - DOMINGO, 24 DE JUNHO DE 1945 N. 5.221

DITADOR POSSUÍDO PELO
DEMÔNIO DA DESTRUIÇÃO
SERÁ ENCERRADA TERÇA-FEIRA A
CONFERÊNCIA DE SÃO FRANCISCO
Ativam-se os trabalhos a fim de facilitar a apro-
vação final da Carta Mundial antes da data do

termino do conclàve
S. FRANCISCO DA CALI-

FORNIA. 23 (De Carrol Kcn-
worth, correspondente da "U.
P.") — A Conferência daf
Nações Unidas evitou discutir
tres fases dp seu trabalho as
quais tomariam muito lempo.
cem o propósito de facilitar a
aprovação final da Carta Mun-
dial. que já está terminada «•
assim encerrar a Conferência
imprei ei I velmente terça-feira
próxima.

Com esse propósito o poderoso
Comilé de Iniciativas, formado
pelos cbefes das 50 delegações
aqui presentes, encarregou-se
da tarefa de dar a aprovação
semi-final á maior parte da
Carta Mundial, ao Invés de
submete-la & consideração das
sessões publicas das Comls-
sões.

Ao mesmo tempo, a Confe-
rencla deu & publicidade uma
Informação sobre a atuaçõu dos
relan s a respeito do assunto
da admissão de novos membros
a Organização Mundial tutu-
ramente. Inclusive rejeitar os
pedidos dos regimes organiza-
dos com • ajuda doi países do"Eixo".

Esse assunto, se fôr aprova-

do pela Conferência, espera-
se que de um momcnlo pura
outro seja oficialmente Inclui-
do na Carla Mundial.

8EÒUNDA-FÈIRA A APRO-
VAÇAO

A aprovação final da Carta
será efetuada em sessão pie-
naria da conferência, scgunc.a-
feira, e logo a mesma será en-
viada a Washington e outras
capitais das Nações Unidas pn-
ra a ratificação.

Se de acordo com o procedi-
menlo regular, as minutas fl-
nais de cada uma das quatro
partes principais da carta
Mundial, tivessem Eldo envia-
das ás Comissões encarregadas
de considerá-las, Isso teria slg-
nifleado muitas horas de leltu-
ra em inglês e francos. Agoru.
no entanto, tres das quatro
partes foram submetidas a con-
slderação somente do Comüé de
Iniciativas, que se reuniu as
18 horas.

Desde multo cedo os asseíso-
res técnicos e os traduiores tra-
balharam. quai-e sem descanso,
para deixarem a Carta Mundial
terminada nos Idiomas Inglês e
francês.

* Este é o sexto trecho do Dia-
rio do Conde Ciano. abrangeu-
do o período de 1 a 18 de agos-
to de 1039.

O Conde Ciano, genro do
MusMolini, loi a Salzburgo en-
contrar-se com Hitler e Ribben-
trop, em agosto de 1939, e ali
ficou tabendo, numa Incisiva
dec"* ração de Hitler, que ia
haver guerra.

A imediata reação de Mus-
solini, segundo revela o diário
fie Ciano, feri evitar o coi**--.
jlito para o qual a Itália esta-
vn desesperadamente mal pre-
parada. Mas atormentado pela•idéia de qu.. ele podia não
estar presente quando tossem
repartidos os despoios acompa-
nhava-o sempre. A política ita-
liana havia chegado á mais
baixa condição.

Co»''a Ciano, no seu ãiarin:
OS ALEMÃES QUEREM

GUERRA
11 de agosto lem Sal/bur-

TRAVAR A GUERRA ENQUANTO OS DITADORES SÃO MOÇOS —
VARIAM AS REAÇÕES DO DUCE — QUER UMA PARTE DOS DES-
POJOS — ENQUANTO O POVO R EZA O AÇO ALEMÃO MASSACRA
- 0 SEGUNDO VIOLINO DA SINF ONIA DE HITLER — A INGLA-
TERRA VAI LUTAR — ANSIEDA DE SOBRE A PREPARAÇÃO BELI-
CA -- O POVO É CONTRA A ALE MANHA — STARACE QUER CON-

TER A OPINIÃO PUBLICA
Couy-ne-ht 1945 por United Feature Syndicat<*i, direi toa exclusivos do DIÁRIO
CARIOCA no "Distrito Federal e Es*ado do Rio. Reprodução total ou parcial

interdita.

Bo) — Von Rlbbentrop man-
tem-se em evasivas sempre que
lhe peço detalhes sobre o pro-
grania alemão. A sua consclen-
cia o atormenta. Já mentiu
demasiado acerca das lnten-
ções alemãs em relação á Po
lonia para que possa, agora. ¦
sentir-se mal em mentir mals
uma vez. .

A resoluc&o de lutar é lm-
placavel. Ele rejeita qualquer
solução que possa satisfazer a .
Alemanha evitando, ao mesmo
tempo, a guerra- Estou certo
de que mesmo que aos alemães
fosse dado mali do que exigem
eles atacariam do mesmo modo
porque estfto possuídos pelo de-
monio da destruição.

0 GOVERNO POLONÊS DE LONDRES
DEIXARÁ DE SER RECONHECIDO

Estados Unidos e Inglaterra apoiarão o novo re-
gime estabelecido em Moscou

política comumWASHINGTON, 23 (U. P.)
— Ao comentar favoravelmente
o acordo de Moscou sobre a
formação do novo governo po-
lonôs, o secretario de Estado in-
terlno. sr. Joseph Grew. ex-
pressou que os Estados Uni-
dos, assim como a Grã-Breta-
nha, retirarão seu reconheci-
mente do governo exilado em
Londres apenas o novo gover-
no d» Polônia fique devida-
mente formado, conforme o
acordo de Yalta.

Disse que o reconhecimento
n&o será outorgado ao novo
governo polonês até que este
se comprometa a realizar elel-
ções livres • honestas, median-
te ai quais o povo polonês
possa escolher seus governan-
tes. sobre a base do sufrágio
universal e secreto.

Essa declaração de Grew velo
reforçar a satisfação experl-
mentada em Washington pelo
fato de que os dirigentes po-
lonescs se tivessem posto de
acordo. :. ,_

Grew declarou que • decisão
de Moscou constitui um impor-
tante passo concreto no cum-
primento do acordo ds Yalta
sobre a Polônia.

O grau da reloçfto da Grã-
Bretanha e dos Estados Unidos
sobre o novo governo polonês
denenderft, em parte, de quem
sejam as pessoas escolhidas pa_
ra dcsempenhnr os Ministérios
do Interior e da EducaC&o.

A3 indicações existentes nesta
capital autorizam a crer que
nenhuma dessas importantes
pastas serft entregue a repre-
aentantea do atual regimt de
Vprsnvla.

A INGLATERRA ACEITA O
ACORDO

LONDRES. 23 (De Richards
Robcrts. correspondonte da U.
P ) — l'oi eliminado o grande
obstáculos existente nas rela-
ções da Gr.".-Brctanha e Esta»
dos Unidos com a Rússia, pois
os aliados ocidental*! mostram-
se resolvidos a retirar o reco-
nhecimento do governo polo-
o és exilado na capital brita»
nico e a reconhecer o novo .'••
gime polonês, cuja formação
foi rcsrlvida na atual confe-
rencia de MosioU • que fun-
dona cm Varsovia.

O porta-voz do Ministério das
Rcliicôei Exteriores britânico
declarou que a firã-liretanhq
aceita este aci.rdo polonês co-»
mo "solução multo satisfato
rla e que o reconhecimento se-
rá efetuado logo que o novo
governo fique constituído • que
se comprometa a realizar "elel-
cões livres e honestas",' de
(icurdo com o estabelecido em
,r:ilta.

Iiifiii-niacõci dc Washington
declaram que o governo norte-
americano fez declar-çâo m-
meíhante acerca do governo po-
Ionês, na base do acordo qne
existe entre a Grã-Bretanha •
Estudos Unidos ds a_nUi* u_*

em muitos as-
¦untoi.

LONDRES, 23 (U. P.) — O
governo polonês desta capital
cnn,tinuou guardando o seu -i-
lencio oficial, na noite de ho-
je. relativamente i revelação
do acordo estabelecido pelos
partidos politico» holandeses
reunidos em Moscou. Conquan-
to tal resultado não fosse pro-
priamente Inesperado, não ha
duvida de que os representai!-
te» do governo polônia desta
capital mostram-se profunda-
mente desapontados.

A propósito, um orta-voi ofi-
cialde clarou que o governo
ciai declarou que o governo
não emitirá qualquer antes de
estabelecido o novo governo
de Varsovia. Por outro lado.
biirgiu hoje a possibilidade 'ie
que o povo governo polonês
tenha permissão de ic aos lia
tado» Unidos, q fim de assinar
a Carta de São Francisco. Com
efeito, acrescenta-se que os
funcionário* do importante

conclàve reunido em S. Fran-
cisco, receberam instruções no
sentido de se manterem pre»
parados para aquela possihili-
dade, pois, segundo se acres
centou. um representante, pelo
menos, do novo governo pode-
ria embarcar Imediatamente
para os Estados Unidos, po.-
via aérea.

A NOSSA CONVERSAÇÃO
nflo raro começa a ser tensa
Não hesito em manifestar ml-
nha opinião com brutal fran-
queza. Isto não demove. Fico
sabendo o quanto somos me-
dlocres. na opinião dos ale-
mães.

O ambiente é gélido Nenhu-
ma pa'avra trocamos durante
todo o lantar»

Hitler esta cordial mas tam-
bem ae mostra Impassível e
implacável. Fala de pé, na
grande sala de estar da sua re-
eldencla, diante de uma mesa
nobre a qual estão abertos on
mapas. Exibe profundo conhe-
cimento de dispositivos tnllita-
res.

Fala com multa ealms • sé

se exalta quando nos Incita a
dar, o malu cedo possível, o
golpe final na Iugoslávia.

PESO MORTO
ImcfH-itriirfntp comoreen»'!

que nada havia a fnrer. Ele
havia decidido lulnr e lutará
Todos os nossos arjjiimentos' não pesarão para nada. Repete
a sua cn»vlrpáo de oue ele
pode localizar o conflito na
Polônia, mas a sua convicção
de que a grande g-uerrn deve
ser travada enquanto ele e o

I Duce ainda são lovns leva me
, a crer que ele age de má fé.
| Para os alTnfW <* nllinco
conosco apenas significa que o

i Inlmico será obrigado a man-
ter certo numero de divisões
para enfrentar-nos faclMtando
a sitiincf-o nas frentes de guer-
ra alrmfts.

Nada mals pretendem O des-
t'no que nos Dode caber nfto
lhes Interessa para nada. Eles
sabem oup a decisão ser* for-
cada por eles e n&o pnr nõs.
Prometem-nos uma esmola ca-
rldosa.

de agosto — Attolico fem»
bolx-*dor Unllnno em Berlim.
ex-**mbilxnrior no Rio), insls-
te no seu temo favorito: o de
que suhltn dec'são virá de HI-
tler a 15 de aiosto Ou esse
embolxartor Derdeu a cabeça ou
«abe e conhece alço aue nos
escapa As aparências estão a
favor da torlmelrn alternativa.

CIANO ATORMENTADO
de agosto - Masslmo es-

creve-me carta particular da
qual se depreende que ele não
concorda com o embaixador
AttoMco sobre o perigo de uma
crise iminente Roatta o novo
adido mil<tar. Informa nos so-
bre a concentração de forças
na fronteira da Polônia. Quem
terá razão?...

* 4 de agosto — A situação me
parece multo confusa Começo
a pensar num encontro com
Von Rlbbentrop.

6 de agosto — Seguindo a
rebooue dos alemães teremos
de Ir 4 guerra sob as mais des-
fü vora veis condições Dará o
Eixo e especialmente para a
Itália As nossas reservas-ouro
estão reduzidas a quase nada,
ass'm como os nossos estoques
At metais Os nossos prepara-
tlvos econômicos e militares
estfto longe de ser completos.
Propus ao Duce um encontro
com Von Rlbbsntrop durante o
quai eu discutiria com ele o
pro-et de Mussnllnl para uma
ciinr^renrin muni-Mol de Das

0 de agosto — Resolvi seguir
amanhã 4 noite para Salznur-
go- O Duce está ansioso para
provar aos alemães, com do-
cumentõs, que a guerra, agora,
seria uma loucura. Os nossos
preparativos nfto sfto tais que
nos permitam estar certos da
vitoria. As probabilidades sfto
de 50 por cento, pelo menos é
o que acha o Duce Dentro de
tres anos as probabilidades se-
rfto de XO por cento.

13 de agosto — O segundo
encontro com Hitler é mais
curto e mais conciso. Até nos
seus gestos o homem revela
que está iminente a ação.*..

Volto para Roma completa-
mente enojado dos alemães, do
seu chefe e do seu modo de
agir. Eles nos traíram e men-
tiram a todos nõs. Agora estão
nos atirando a uma aventura
que não quisemos e aue poderá
comprometer o regime • todo o
pais. O povo italiano tremerá
de horror quando souber da
agressão á Polônia. Provável-
mente há de querer lutar con-
tra o.s alemães. Nfio -"-ei se de-
va desejar uma vitoria da Ita-

lia ou uma derrota da Alemã-
nha. • • •

Seja como for, creio que fl-
caremos de máos livres e pro-
ponho que se aja em conse-
qufncla, declarando que não
temos Intenção de participar
de nma miprra que não quise-
mo*- nem provoco mos.

As relações do Dnce sfto va-
rladav P-Implro ele conrorda
comigo. DpooIs di7 nne a hon-
ra o compele a marchar oom a
Alrmanha. Finalmente dh aue
q er a sin parte nos despojoa
dA Cmarla e da DalmaeU.

DUCE PREOCUPA DO, CIANO
DEPRIMIDO

14 de agosto — Encontro
Mussolini preocupado... Falo-
lhe do seu prestigio abalado e
do seu papel nâo muito brilhan-
te como '.egundo violino. Con-
cito Starace (secretario do par-
tido fascista) a não ocultar ao
Duce o verdadeiro estado da
mentalidade publica, que é cia-
ramente antl-alemft. Já nao
t :nho duvidas sobre os alemães.
Amanhã será a vez dos hunea-
ros e derinis a nos»a.

O no-so conselheiro em Var-
sovla diz que a 1'olonia lutará
até o n'tlmo homem O povo
reza a Deus e canta um hino:"O D*-us, restaura a nossa ter-
ra natal e a nosta liberdade".
O povo será massacrado, ama-
nha neto aro alemão

15 de ago*»fo — O Duce está
convencido de que nfto de-
verno"- marchar com a Alemã-
nha de olhos fechados. Faz
uma ressalva. Ele quer tempo
para preparar o rompimento
com a Alemanha Acredita queas democracias ainda podem
ceder e neste caso seria preju-
dlcial para nõs, ofendermos os
alemftes. Também precisamoster a nossa parte nos despojos.

t necessário encontrar ama
solução que enquadre as seguln-
tea situações:

1. S. as democracias ataca-
rem precisamos estar aptos m
nos livrarmos " honrosamente"
dos alemfte-s.

I. Ss as democracias e«de-
rem. devemos wtar aptos a ti-
rar partido disso t nos ajus-
tarmos doravante com Berlim
(presumivelmente referia-se a
Bd"rado).

Mas o Duce eità cada ves
mals convencido de que as de-
mocracias irão á luta. "Nfto no»
deixemos surpreender", dis."Deita ves haverá guerra. Nao
adianta viver nas nuvens. Tal-
ve. ali se esteia mals perto de
Deus, se é nue Deus existe, mas
positivamente estaremos longe
dos homens..."

As conversações de hoje du-
raram seis horas.

A INGLATERRA LUTARA

16 de agosto — O Duce está,
mais do que nunca convencido
dn que a França e a Inglaterra
entrarão na guerra se a Ale-
manha atacar "Se nfto o fl-
zerem", diz ele, "eu mandarei
um ultimatum ao Banco de
Franca exigindo os seus depõ-
sitos de ouro."

Starace diz qut quando a
A emanna atacar a polônia de-
vemos estar alerta para evitar
manifestações publicas contra
os alemães. Uma política de
neutralidade será mais popular
e a guerra com a Alemanha
será progressivamente mala po-
pular se for necessário.

17 de agosto — Recebo Percy
Loralne (embaixador inglês;.
Se a crise vier. a Inglaterra lu-
tara. Ele gostaria de participar
pessoa'mente nes-a guerra Só
está tristp com uma coisa Pela
prlmrira vez na historia os nns_
sos dois paises poderão e"tar na
guerra um contra outro.

18 de agosto — O Duce acha
possível que as democracias nfto
marchem e -que a Alemanha
comprará muito barato a sua
vitoria. Não quer ficar fora
disso. Mas teme a cólera de
Hitler. Acredita que uma de-
nuncla do pacto pode induzir
Hitler a abandonar a que~tão
da Polônia e acertar contas
com a Itália. Tudo Isso o dei-
xa nervoso e perturbado.

(Na edição de terça-feira,
próxima, a continuação do Dia-
rio do Conde Plano, exclnslvt-
dade do DIÁRIO CARIOCA).

MATANÇA DE FASCISTAS NA ITÁLIA
Em vinte e quatro horas foram as sassinados 16 "camisas 

pretas" e ntre os quais algumas mulheres
HIROHITO ASSUMIU O COMANDO DOS
"CORPOS POPULARES VOLUNTÁRIOS"
0 "premier" Suzuki com poderes di tatoriais para enfrentar a fulminan-

te ofensiva aerea e naval que está sendo esperada
ARRASAM_NTO TOTAL

O jornal Osaka Maimchi quei-
xa-se de que os ataques nor-
te-americanos sfto diabólica-
mente cruéis porque iniciam o
ataque no centro dos objetivos

e continuam atacando até os
subúrbios."O inimigo está misturando
bombas de demolição com ln-
cendianas para conseguir levar
a efeito uma política de total

A FRANÇA QUER ROMPER
RELA ÇÕES COMA ESPANHA
SERIA TOMADA ESSA MEDIDA EM CONSE-*
QUENCIA DO FECHAMENTO DA FRONTEIRA

DOS DOIS PAISES
LONDRES, 23 (ü. P.) — A radio suiça anunciou

qne "^egundo informações dignas de crédito proce»
dentes de círculos franceses", o governo da França
está cyisiderando. a possibilidade de romper suas re-
lações diplomáticas com a Espanha, em conseqüência
do fechamento da fronteira franco-espanhola.

A B. B. G. disse que a radio suiça informou que as
autoridades francesas entregaram ás autoridades sui-
ças, no posto fronteiriço de Moillesulaa, oito cidadãos
espanhóis que estavam detidos desde o incidente de
Chambery.
OITO ESPANHÓIS ENTREGUES PELAS AUTORIDADES

FRANCESAS
LONDRES, 23 fU P.) _ A "British Broadcastlng Corpo-ratlon , citando uma emlssfto suíça, revela que as autoridadesfrancesas entregaram ás autoridades espanholas, no postofronteiriço de Molllesulaz. oito espanhóis que haviam sidodetidos em Chambery. em seguida ao ataque desfechado con-tra o trem no qual viajava a malfadada "Divlsfto Azul". Comose sabe, os refugiados espanhola haviam sido Internados numacampamento nas proximidades da fronteira de Genebra, mas

Eitâíi 
m recondl-ldoi » u» acampamento mals

Onda de frio na
Argentina

BUENOS A1HE8. 28 (D. P.) —
Tm» onda de (rm esti ittrtTeiinndu
tod» a Argontln». Hoje voltou • ••
reurlstsr » muli Imii» tampem! ura
do gno, lendo oi termomentro» m»i-
codii 4 urram • 4110 «ibaisn de tero.

No intorlor » tcmpnrntiir, chefun
»t* a 14 grana abaixo de lero. • mmm -» -

Quer a abdicação do
rei Leopoldo

BRUXELAS. 23 (U. P ) —
Os cinco politicos que segui-
ram com destino a Salaliuruo
talvez regressem á Bélgica
amanhã á noite. Bntrementcs
o ministro do Exterior, Spaak.
declarou que não tém fundamen
tn as noticias de aue ele con-
tinuará retendo eme cargo no
próximo governo, sob pretexto
dc manter a continuidade das
relaçOei exteriores."Aderi firmemente Al decl-
sflea do atua] governo e do
Partido Socialista-*, arrescea-
tando que nio via solução pa-
ra a crise íem a abdicação do

arrasamento e quebrar o moral
do povo japonês".

O ministro da Guerra nipo-
nico. argumentando que os ln-
vasores aliados n&o poder&o
sustentar uma ofensiva terres-
cre geral no Jap&o. disse quena lei do serviço militar dos
civis estfto baseados os funda-
mentos de uma vitoria certa.

Nfto somente poderemos en-
viar quantidades Intermináveis
ae armas e equipamentos para
as frentes de combate senfto oue
contaremos com um solido bloco
de 100 000 pom,oatriotas dtsDos-
tos a sacrificar-se nela pátria,
afinrou o ministro Anami.
ORDENS AO" "n"LUNTARIOS

CIVTS
As primeiras ordens emitidas

hoje para os corpos de volun-
tario* civis foram:"Iniciar imedlatam-ente uma
campanha nara o levantamento
do moral publico: limpar as
devastadas pelos atoaues aé-
reos, c o n v e r t endo-as em
zonas de plantio: aludar o povo
* esouecer seus prejuízos".

O Ministério da Guerra Jaoo-nês criou outros dois novos dis-trltos militares elevando-os a
O Ministério da Marinha, porsua parte, anunciou a designa-

çâo de oficiais de liçacfto reg'o-nais para a coordenação dasatividades da defesa Nacionalcom as autoridades navais, ci-vis • militares".

GUAM. 28 (De Winiam Tyrescorrespondente da U. p.) __!
Na hora do supremo perigo dahistoria do Japfto o governoSuzuki assumiu hoje os poderesdltatorlaia sobra todas as fases
<*• vida nacional pan*. enfreiv-ter a rápida • poderosa ofan-«*»•«¦» S4TM» Uirtata* • na»?_

MILÃO, 23 (ü. P.) — Os circulos governamentaisitalianos informaram hoje que nas ultimas 24 horas fo-ram assassinados no norte da Itália 16 antigos fascis-tas, entre os quais algumas mulheres. A onda de as-sassinios de velhos fascistas adquire cada dia maio-res proporções, a despeito dos esforços das autoridadesitalianas para contê-la.
As autoridades italianas n&o escondem sua preo-cupaçao pela segurança do segundo milhar de fascis-tas internados nos campos de concentração, depois datentativa popular de assalto á prisão de San Giovan-

A multidão foi dispersada a custo, graças i interven,çao de carros blindados aliados. mwrven,
Nas ultima» 24 horas, dois ex-membros do exer-cito fascista que se achavam hospitalisados, por te-rem sido feridos anteriormente, foram seqüestrados

do hospital e assassinados. Próximo de Aosta, um ou-tro fascista foi retirado da oficina hidro-eletrica onde
gSseVB 

* &d0 d° alt° * P°nte ao ri0' af0-
«««o? f-time_nt0 POP"1»' ««tá enervado ante as leves
E h P?SM, ?Ue Sà0 toP031*» aos fascistas conde-
dt Mi.?. 

° 3UU6S P°Pulares. membros do Tribunal
_£JSr "nt,fulaÍ"am a°' 8eu» P0lít0» *m »™l da
receSÍ\T 

* 
^ 9*n*n do P°™ durante um

IWMTW9' 
D0 qUal * fMCÍSta ^ absolvidopor iaita de provas.

aliada que terá, como objetivo,esmagar os Japoneses o maisbrevemente possivel.
O imperador Hirohlto assu-mm oficialmente o comando dosCorpos Populares Voluntários"

e o ministro da Guerra Kore-
ÍSríL. tonuã instruiu seus100.«300 componentes a bater-se oté i morte, em seus pro-pnos lares e locais de trabalhose assim se fiz«»sse necessário."S« o povo • « naçfto nàoacreditam na vitoria - decla-rou Anami aos Japoneses —
perderemos esta guerra.Venlu como vier. a derrotaou a vitoria i decidida na ul-tlmo combata".

un di EMntoDroxA
O prüMir» BUnlatM, haif*

tCantaro Suzulci, seus mlhisubae «eus "gauleiters" regionais
prescindiram do governo nor-mal e iniciaram o governo doJapão. Formosa e Con-a pormeio de decretos dentro dàsdisposições da lel de emergen.cia de tempos de guerra queentrou hoje em vigor.

Nfto somente as questões ml-iitares senfto as civis tambémforam postas sob o controle daautoridade totalitária.
Dm comentador de Tóquiosugeriu a possibilidade do im-perador invocar sua "autorida-

cindir at* do governo no caso
que tal ooiaa a-sja axlgida

J_-_ __1_L


